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A P U N T E S O B R E L A C O N F U S I O N 

En a lguna pa r t e o y ó u n s e r v i d o r 
que peor que la i n m o r a l i d a d es la 
fa l ta de s e n t i d o de la m o r a l i d a d . 
Bueno, a lgo pa rec ido e ra y , f i n a l 
m e n t e , v e n í a a a n t i c i p a r s e a la s i 
t u a c i ó n t r i s t e m e n t e de m o d a : ya no 
s a b e m o s lo que es m o r a l y lo que 
no lo es. A s í de fác i l e s la cosa . 

T a m b i é n o y ó uno (po r la « t e l e » , 

c l a r o , que es e l ú n i c o s i t i o donde s e 

pueden dec i r sandeces s i n s o n r o j o ) 

que c i e r t o s a s p e c t o s de la s e x u a l i 

dad ya no se cons ide raban pecado 

por nues t r a s j u v e n t u d e s . A ve r s i 

nos a c l a r a m o s : ¿ e s que haber c re 

c i d o s i n r a c i o n a m i e n t o da p a t e n t e 

de i n f i n i t a s a b i d u r í a ? Porque uno en

t i e n d e que ai hablar de pecado , i m 

p l í c i t a m e n t e se d i ce que las pala

b ras s u r g e n de una p o s i c i ó n d e f e 

r e l i g io sa , ya que s i no, ¿ q u é c u e s t i ó n 

h a r í a hablar de pecado? No i n d i c a 

la m a j a d e r í a t e l e v i s i v a u n favor a 

nues t r a j u v e n t u d c r e y e n t e en D i o s , 

pe ro no en e l pecado, por cuan to é s 

t e lo de f ine El, e x c l u s i v a m e n t e . (S i 

c o n e s to m e he sa l ido d e l r e c t o c r i 

t e r i o , que se m e a v i s e y r e c t i f i c o ) . 

B ien m i r adas las cosas , ahora ca i 

go en la c u e n t a de que no fue ron l o s 

j ó v e n e s q u i e n e s d i j e r o n lo que v a 

en e l p á r r a f o an t e r io r . Lo d i jo a l g u i e n 

que ya no e ra j o v e n y , c o m o queda 

ind icado , no e n c o n t r ó t r i b u n a m á s 

adecuada que la T e l e v i s i ó n . C l a r o 

que pa ra e s t o s m e n e s t e r e s n o la 
hay m á s aprop iada , m á s t r a n q u i l a 
m e n t e i gnoran te y m á s e s t ú p i d a m e n 
te aven tu rada . Si lo h u b i e r a n d i c h o 
los j ó v e n e s , s e r í a m o t i v o pa ra de
c i r l e s a a lgunos que es taban m e t i 
dos en e l m á s t o r p e de los s o f i s m a s , 
pero no hace fa l ta d e c í r s e l o . Ya sabe
mos que e l l o s no l o d i j e r o n . ¿ P o r q u é 
h a b r á q u i e n se c r e e a u t o r i z a d o a ha
blar por boca ajena? La r e s p u e s t a , 
s in duda , e s t á en a lgo que p a r e c e 
que no , p e r o que l o g r a unos m a l d i t o s 
e fec tos que me jo r es que n o s l i b r e 
mos de e l l o s . Se s i e m b r a la m o d a , se 
le da c a t e g o r í a de d i g n i d a d a la ho
ra de t o m a r l a y, c o n e l bagaje de 
c o n f u s i ó n acep tada que ahora t i e n e 
la soc i edad , a q u í se m e t e d e m a t u t e 
el m i s m o d i a b l o y se le t o m a p o r e l 
santo de r e c i e n t e e l e v a c i ó n a los 
a l ta res . El d í a en que a l g u i e n juz
gue t o d a la to rpeza que por a c c i ó n , 
o m i s i ó n o s i m p l e t o n t e r í a de baba 
t i ene la « t e l e » , l a condenan a ca
l larse por toda la e t e r n i d a d y u n d í a . 

Dec i r que n u e s t r o s j ó v e n e s s o n 
capaces de bor ra r de u n p a l m e t a z o 
« p o p » l o que un d í a se d e f i n i ó co
mo pecado , ya d e c i m o s que e s u n 
i n s u l t o hac ia e l l o s . T a m b i é n lo e s pa
ra la soc i edad de no j ó v e n e s , e s t a 
m i s m a pa r t e de la c o m u n i d a d q u e , 
por lo v i s t o , has ta la e x p l o s i ó n de 
cama c i n e m a t o g r á f i c a y e l e v a c i ó n a 
la p r i m e r a d i v i s i ó n de la g l o r i a de 

q u i e n e s n o t i e n e n m á s t a l e n t o s que 

la t o r p e s u c i e d a d c e r e b r a l , la cons

t i t u í a m o s u n g é n e r o de s e r e s empe

c i n a d o s e n d i v i d i r la l l egada de los 

n i ñ o s e n c l a s e de lu jo , para los ven i 

d o s d e P a r í s , y e n popu la r y p o b r e 

pa ra l o s q u e t r a í a la c i g ü e ñ a , c o n 

base e n S a b a d e l l . 

Es a h o r a c u a n d o se nos d i c e que 

s i e m p r e e s t u v i m o s e q u i v o c a d o s . Es 

a h o r a c u a n d o h e m o s t o m a d o n o t i 

c i a d e q u e s ó l o unos p o c o s andan en 

p o s e s i ó n d e la v e r d a d . Q u i e r e n i m 

p o n e r l a s i n d e m o s t r a r l a , p e r o e s t o 

r e s u l t a m á s b i e n a c c e s o r i o . Que ha

gan lo q u e q u i e r a n . A l f i n y al cabo , 

¿ v e r d a d q u e ya e s t a m o s a c o s t u m b r a 

d o s a v e r c ó m o t o m a c a r t a de na

t u r a l e z a e l s o f i s m a m á s cana l l a que 

a l u m b r ó m a l a m a d r e f i l o s ó f i c a ? Pues 

eso , p e r o d e paso p o d í a n de j a rnos en 

paz, s e g ú n e l m o l d e d e m o c r á t i c o 

que p r e g o n a n . Lo d i g o p o r q u e uno, 

c a v e r n í c o l a que soy s e g ú n e l l o s , 

c r e e e n e l pecado por la s enc i l l a 

r a z ó n d e q u e c r e o en D i o s , que es e l 

o f e n d i d o , e l ú n i c o o f end ido c o n ese 

p e c a d o . S i e l l o s no c r e e n e n E l , que 

a l m e n o s lo de j en t r a n q u i l o y que ha

b l e n d e d e l i t o , de f a l t a , d e m o t i v o de 

a m n i s t í a , d e causa de i n d u l t o , de 

« a q u í m e s i r v a e l p e r d ó n man iob re 

r o d e l o s v o t o s , que ya g o b e r n a r é y 

e n t o n c e s v e r e m o s » y t o d o l o d e m á s . 

¿ D ó n d e e s t á la d e m o c r a c i a que pre

d i c a n ? N o s e r á en e l r e spe to , en e l 

r e c o n o c i m i e n t o d e los d e r e c h o s de 
t o d o s , has t a d e l o s que c r e e m o s en 
D i o s . Por l o m e n o s has ta ahora , no 
pa r ece que e s t é n d i s p u e s t o s a de
m o s t r a r l o . Y m u c h o m e n o s que lo 
h a y a n h e c h o ya , s e g ú n p r e g ó n de 
las ú l t i m a s h o r a s p o l í t i c a s . 

Todo es to , h i l v a n a d o c o m o resu
m e n de una s e r i e de s e n t i m i e n t o s 
que c r e o c o n c u l c a d o s , v i e n e a cuen
t o de la c o n f u s i ó n r e inan t e , que ya 
ha r i z ado e l r i z o de la t o rpeza hasta 
e l p u n t o de que a lgo t a n na tu r a l co
m o l a d i s t i n c i ó n de lo que es bueno 
de l o q u e no lo es , ya en t r a en e l 
m o t i v o de d u d a y , lo que es peor , en 
la a f i r m a c i ó n i m p l í c i t a en t o d a la ver
b o r r e a a l uso , de que D i o s se equi
v o c ó cuando h a b l ó en e l S i n a í . 

C l a r o que a l repasar t o d o lo d i 

c h o has t a ahora , c a e m o s e n la cuen

t a d e que hay m o t i v o s para l a espe

ranza. V i e n e e s t o de que , c o m o el 

p u e b l o e s p a ñ o l no es t o n t o , ya ha

b r á c o m p r e n d i d o o e s t á a pun to de 

c o m p r e n d e r que no m e r e c e gober

nar q u i e n , p r e v i a m e n t e , pone en e l 

f r o n t i s p i c i o de sus pa labras la decla

r a c i ó n ve l ada de que s o m o s una pan

d i l l a d e c r e t i n o s , incapaces de ver

l e s e l p l u m e r o de las in t enc iones 

que se t r a e n . 

— O i g a , ¿ a q u i é n se r e f i e re? 

—Pero , ¿ t a m b i é n u s t e d anda con 

é s a s ? 

¿ q u é h a r í a u s t e d c o n 

5 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s ? 

Bueno, la verdad es que no necesitamos saberlo 

concretamente. Hay demasiadas cosas que 

podrían hacerse. Por eso lo dejamos 

en sus manos, porque si le toca uno 

de los premios importantes que vamos a 

sortear, usted podrá destinar su impor

te a lo que desee. Con toda libertad, 

porque para eso le entregaremos di

nero efectivo. 

Piense, imagine, proyecte ... 

Nuestro sorteo puede darle una 

sorpresa muy grata. 

CAIA DE AHORROS 
MUNICIPAL DE BURGOS 
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EL PALACIO DE LA ZARZUELA 
«INVADIDO» POR LOS NIÑOS DE 
LOS EMPLEADOS DE LA CASA REAL 

« ¿ C u a n d o m e s u b e s e n h e l i c ó p t e r o ? » 

p r e g u n t ó u n c h a v a l í n a S. M. e l R e y 

Felicitación a los Reyes 

Madrid. — SS. MM. ios Reyes fian recibido en el 
Palacio Real a los miembros del Gobierno, conse
jeros del Reino, componentes de la Fundación del 
Patrimonio Nacional, presidentes de las Cortes, del 
Congreso y del Senado, señores Hernández GÜ, 
Alvares de Miranda y Fontán, respectivamente y una 
comisión de los tres Ejércitos, con motivo de la 
celebración de la Pascua. En la foto, el presidente 
de ias Cortes, durante su intervención en el acto 

(Foto CIFRA GRAFICA) 

Noticias contradictorias 
sobre el conflicto armado 
entre Yietnam y Camboya 

P h n o m P e n h d i c e h a b e r a p l a s t a d o 

l a i n v a s i ó n d e l a s t r o p a s d e H a n o i 

L o s v i e t n a m i t a s a c u s a n a sus v e c i n o s 

Bangkok (Efe). —- Las tro
pas camboyanas han lanza
do una contraofensiva con
tra las tropas invasores viet
namitas y han derrotado a 
las fuerzas de Hanoi, anun
ció ayer Radio Phnom Penh. 

Los camboyanas asegu
ran que han destruido cinco 
divisiones de vietnamitas, 
entre ellas la novena divi
sión, que contribuyó a la 
v/ictoria definitiva de las tro
pas vietnamitas contra los 
norteamericanos en 1975. 

Radio Phnom Penh ha di
cho que la ofensiva de las 
tropas camboyanas se inició 
el jueves y ayer «arrollamos 
y destruimos al enemigos. 

Aseguran los camboyanas 
que han dado muerte o dos 
europeos, posiblemente ins
tructores militares rusos. 

MAS DETALLES 
Pekín (Efe). — La Embo-

(Pasa a la página 15) 

Madrid (Colpisa). A las 
trece horas ompezó la Invasión 
de la Zarzuela. Una tropa de 
seis en fondo subía por la es
calera nueva, con cierto orden, 
dentro del gran tumulto que esa 
acometida ha originado. A pa
sos cortos, <te ha ganado el sa
lón de audiencias, que en po
cos minutos estaba cubierto por 
completo. Los Reyes de España 
se hallaban en medio. De gris, 
don Juan Carlos: de azul, el 
Príncipe y las Infantas; y de 
crema, la Reina. 

La algarabía se ha hecho en
tonces Imponente. Cada familia 
de las que, en tropel habían su
bido, localizaba el lote de sus 
Juguetes, según el número que 
por sorteo democrático efectua
do ante todos los estamentos 
de servicio en la Casa Real, la 
correspondió el día anterior. Los 
juguetes estaban momentos an
tes, alineados sobre la alfombra 
amarilla. Ahora ya no existían 
ni alfombra, ni hileras, ni proto
colo, ni reverencia. La Invasión 
se había consumado. 

Noguera, el senador, cruzó los 
brazos, arrinconado. Gomar, di
rector de la Feria de! Juguete 
empezó a hablar. Le era impo
sible hacerse entender. No ha
bía donde subirse y el Rey qui
so auparle para que todos le 
vieran y escucharan. Pero los 
doscientos niños y sus padres, 
trabajadores del palacio de la 
Zarzuela, ni le vieron ni le oye
ron cuando, a voces, explicaba 
que esos regalos venían, en ca
miones, de la Feria del Juguete, 
que es donde los «Magos de 
Orlente» cargan cada año sus 
caravanas. El presidente del 
certamen, Luis Falcó, sonreía 
absorto, como Hussein frente al 
desierto. Los chavales de to
das las familias de la Casa Real 
desempaquetaban sus juegos y 
hacían astillas cualquier asomo 
de disciplina colectiva. 

Gomar terminó sus palabras 
y el Rey le contestó con un 
discurso de veinticinco minutos, 
en ta puerta de salida. Un dis
curso lleno de gestos amables 
y de frases personales, dicho 
con palabras de buen humor, 
entre apretones de manos, a 
los doscientos niños que des
filaban hacia sus casas abraza
dos a un balón, a un triciclo o a 
un rancho del oeste. Ha sido 
un discurso hecho de saludos, 
un discurso participado en el 

(Pasa a la página 15) 

Felicitaciones de Kossigin 
a Suárez «por la forma en 
que dirige su Gobierno» 

Se las transmite a través de Samaranch 
Destacados políticos antistalínistas polacos 
piden a Gierek reformas políticas y económicas 

Moscú (Efe-Reuter). — El primer ministro soviético, Alexei Kossigin, ha 
pedido hoy al embajador de España en Moscú, que transmita al presidente del 
Gobierno español, Adolfo Suárez, sus felicitaciones y sus mejores deseos por 
la forma en que está dirigiendo su Gobierno, han dicho hoy círculos diplomá
ticos. 

Los círculos han manifestad que Kossigin formuló la petición el pasado 
jueves, cuando recibió a los dirigentes del Comité Olímpico Internacional (COI), 
con inclusión del presidente del mismo, lord Kiltanin, de Irlanda, 

embajador español. 

Cae junto a un pueblo mejicano 
un satélite artificial de la NASA 
Los campesinos creían que era un «ovni» 

Juan Antonio Samaranch. es 
también vicepresidente del 
COI y en calidad de tal acom
pañó a lord Killanin a dicha 
entrevista. 

Los círculos diplomáticos 
han dicho que, en un mo
mento de la entrevista. Kossi
gin llamó aparte a Sama
ranch y le expresó su satis
facción por el estado de las 
relaciones entre sus dos paí
ses y la esperanza de que 
se desarrollen todavía más. 

SCHMIDT CONCLUYE SU 
ESTANCIA EN RUMANIA 
Bucarest (Efe). — El can

ciller de la República Fede
ral de Alemania, Helmut 
Schmidt, concluyó su visita 
de 24 horas a Rumania, tras 
firmar, con el jefe del Esta
do y del partido rumano, Ni-
cotae Geausescu, una exten
sa declaración conjunta. 

Schmidt había llegado a 
Bucarest en avión especial, 
procedente de Egipto, 

En Bucarest. Schmidt ha 
logrado uno de tos principa
les objetivos de la visita: Ru
mania continuará autorizan
do la emigración de los sub
ditos de ascendencia alema
na, residentes principalmente 
en las regiones de Transilva-
nía y Banato. En 1977 el nú
mero de autorizaciones se 
elevó a unas 11.000. Buca
rest se compromete a no re
ducir esta cifra en los próxi
mos años. La uñificación fa
miliar y los casamientos en
tre subditos de Rumania y la 
RFA, se guiará por la norma
tiva contenida en los acuer
dos bilaterales e internacio
nales. Se facilitarán los con
tactos entre subditos de am
bos países, "incluidos los 
contactos entre parientes". 

(Pasa a la n á e i n a 14) 

Méjico (Efe). — Un satélite artificial de la NASA 
ha caído a tierra en las inmediaciones del pueblo me
jicano de Atoyatenco, a doscientos kilómetros del dis
trito federal mejicano. 

El aparato, de unos siete metros de largo, fue obser
vado en su caída por varios campesinos, que, al prin
cipio creyeron que ero un «ovni». 

Las autoridades locales custodian el artefacto, en 
espera de que el Ejército se haga cargo de él. 

EL «ETNA» SE AGITA 

Catania (Sicilia) (Efe). — El volcán siciliano «Etna» 
ha entrado en erupción, con fuerte estrépito, ayer por 
la tarde. Es lo primera vez que el famoso volcán se 
manifiesta en este año, aunque estuvo muy activo a 
finales de 1977. 

S A T I S F E C H O S 

Atentados en Vascongadas v Navarra 

Declaraciones de los ministros de 
Trabajo y Sanidad y Seguridad Social 

t insiste en la "marfoquización" de Ceuta y Mella 
L a i z q u i e r d a f r a n c e s a , c a d a v e z m á s d i v i d i d a 

(INFORMACION. EN PAGINAS INTERIORES) 

Bruselas. — El Rey Balduino de Bélgica (Izquierda) 
y el presidente de Estados Unidos JIramy Cárter 
sonríen durante una recepción ofrecida en el Pala
cio Real. Cárter finalizó en Bélgica su Jira por siet« 

países . - - (Telelolo CIFRA GRAFICA-UPt) 



6 SIN REMEDIO? 
ES curioso lo que ocurre con esto de echar 

ia Imaginación hacia los pastos que se usan 
cualquier día. Por ejemplo: estábamos ten

tados de decir que viva las vacaciones de los ni
ños, que gracias a ellas hemos tenido un cine de
cente (o casi), cuando caemos en la cuenta de 
que las dos películas menos Indecorosas tratan so
bre temas bélicos. Una es de la guerra de ayer 
por la mañana, de aquella lluvia armada que trajo 
estos lodos más armados de hoy, y la otra trata 
de una hipotética guerra del futuro, entre galaxias 
y esas cosas de un mañana sabe Dios a qué dis
tancia de nosotros. 

Hay que meditar, hay que ponerse un poco tras
cendentes o intentarlo. ¿Quiere decir esto que 
nunca terminará el hombre con la guerra? Lo de 
ayer ya lo sabemos: no pudo ni quiso. Lo de hoy, 
también lo sabemos: no puede ni quiere. Pero, 
¿hemos de resignarnos a pensar que nunca podrá, 
que seguirá haciendo guerras y más guerras, sin 
remedio, como movido por una querencia Infra-anl-
mal que le Inclina a matar, a dejarse matar y a se
guir matando todo lo vivo? Es como para que nos 
recorra un calambre de Irlo la columna vertebral, 
poner en entredicho lo de la racionalidad y todo lo 
demás. SI la guerra no tiene remedio, si hay que 
llegar a esta conclusión, todo el ánimo de perfec
cionamiento, toda la filosofía que se quita esencia 
para hacernos mejores, todo lo que estamos ha
ciendo, no sirve para nada. SI la Historia ha de 
seguir escribiéndose sobre los campos de batalla, 
ta verdad será finalmente que esta Humanidad, este 
alarde de todo, no sirve para nada bueno. 

¿Intentamos de verdad la paz? Hay que pensar 
que no. Entre el fárrago de nuevas publicaciones, 
lodo lo que nos está llegando por vía de lo bueno 
y de lo malo, echamos en falta que ni una sola edi
torial se haya venido con el libro de Huxley "El 
fin y los medios" Es ia mejor demostración de 
que nunca ha sido preparada la paz, de que no 
hacemos nada para garantizarla y, por el contrario, 
si que estamos edificando todo, absolutamente to
do, para hacer segura la guerra. De esta forma, 
¿parecerá un exabrupto calificarnos todos los seres 
de perfectos animales, sin más adjetivos que ate
núen la expresión? Empezamos a creer que no. 

Claro está que al filo de la primera considera
ción puede argüírsenos que esto no es más que 
un par de películas que no dicen nada, pero la 
verdad es que el cine, aunque sea envuelto en las 
majaderías al uso, es un exponente no pequeño de [ 
lo que siente ia clase que lo fabrica, clase que es- d 
tá formada por humanos, por seres que respiran, ^ 
ya se ve, el amargo aire de la gloria bélica, que | 
la propagan; que otros seres humanos las proyec- tn 
tan como mal menor en vacaciones de niños. iMal ^ 
menorl Nos ha salido pronto. Y, finalmente, esto u] 
ocurre en Burgos, como ocurre en el Mundo en- [ñ 
tero. Otro síntoma de que el mal es universal, de fn 
que las ganas de paz escasean en la profundidad p 
de todos los corazones y, ya ve usted, qua oara u] 
echar la Imaginación por estos pastos que diiimos, m 
no hace falta acudir a escarbar entre los deseos d 
de Washington o de Moscú. To- « . . ^ r - . o r [S 
do está aauf oorque todo está D l J K u b N b t 10 
en todas partes. [jj 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

9 30 Carta de ajuste 
9,46 Apertura 
9,45 Hablamofi 

10.15 El dia del Señor 
11,00 Concierto 
12,00 Gente joven 
12,45 Deportes 
14,00 Siete días 
15,00 Noticias del domingo 
1515 Especial Navidad 
16,15 Musiqueando 
16.45 E l , mundo el acción 
17,15 Información deportiva 
17.30 El perro de Plandes 
18,00 625 líneas 
19,00 Sobre el terreno 
20,00 Fútbol 

Salamanca - Sevilla 
22.00 Noticias del domingo 
22,15 Curro Jiménez 
2320 Ultimas noticias 
24,00 300 millones 

ü. EL F. 

14,30 Carta de ajuste 
15,00 Apertura 
ISOl Más allá 
15.30 Siete días 
16,30 Bonanza 
17,30 Concierto 
13,00 Panorama musical 
19.30 La danza 
20,00 Filmoteca TV 
22,00 A fondo 

L U N E S 

13,30 Carta de ajuste 
14.00 Apertura 
14.01 Avance informativo 

14,05 Programa regional si
multáneo 

14,30 Telediario 
15,20 Se busca compañero 
16,15 Café concierto 
16,45 Gente 
18.00 Carta de ajuste 
18.15 Apertura 
18.16 Avance telediario 
18.20 Un globo, dos globos, 

tres globos 
19,30 300 millones 
20,30 Telediario 
21,05 Estudio estadio 
21,45 Grandes relatos 
22,45 Ultima hora 

U. H. F. 
18,30 Carta de ajuste 
19,05 Polideportivo 
19.01 Avance informativo 
19,05 Polideportivo 
19,30 Revista de cine 
21,15 Redacción de noche 

'Emerson 
E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

La recogida y evacua
ción de heridos por la Po
licía municipal, en caso» 
de accidentes de tráfico, no 
es misión específica de este 
Cuerpo, aunque la viene 
cumpliendo en casos de 
extrema necesidad, como 
otras funciones de muy 
variada naturaleza. 

Pero si un simple ciuda
dano que conduce su co
che, colabora en la huma
nitaria labor de auxilio a 
acidentados —existen ex-
cepciones como en otros 
tantos campos donJe taita 
por lo que sea el hombre— 
se dirá que por qué 
zón la Policía municipal 
no puede prestar su asis
tencia a las víctimas de si
niestros de tráfico y que, a 
fin de cuentas, está en su 
deber de hacerlo con más 
propiedad que los vecinos 
no uniformados. 

Pero no van por ah í los 
tiros del comentario. 

• 
La recogida y evacuación 

de heridos constituye mi
sión primordial de los ser
vicios sanitarios —los de 
ambulancia, concretamen
te— de hospitales y clíni
cas, además de los Que 
coresponden a las unidades 
móviles de auxilio en ca
rretera de la Jefatura de 
Tráfico. 

S1 n embargo, ocurren 
situaciones especiales en 
que si entran en acción 
los socorros de la Policía 
municipal en el casco urba
no—como los de la Agru
pación de la G. Civi l en 
el medio rural— y en tales 
supuestos convendría dotar 
a la Policía municipal de 
medios idóneos para e l au
xilio de los heridos. 

Lo sugiere un lector al 
haber presenciado hace va
rios días en la calle de 
Vitoria, cómo el personal 
del «Land Rover» de la 
Policía municipal recogía a 
una anciana que acababa 
de ser atropellada por un 
vehículo, y la cual falleció 
cuando era ingresada en 
el Hospital 

Alaba el celo de la Poli
cía municipal, pero lamen
ta que no dispusieran de 
camilla, ya que existe un 
tipo de heridos que requie
ren este medio de asisten
cia y de transporte. 

No es mala la idea, noi 
En realidad, ext raña có

mo no se prevén camillas 
para esa clase de emergen-
cias. 

En tres madrugadas con
secutivas se han registrado 
otras tantas roturas de l u 
nas de establccimentos 'ío-
merclales: primero, en una 
tienda de ultramarinos de 

la calle de Madrid; des
pués, en un comercio de 
electricidad de la calle 
Aran''a c!e Duero, y, final
mente, en un estableci
miento donde se venden 
aparatos de música en la 
avenida del Cid. 

Los autores de estos de
litos deben ser los que 
forman una pandilla Juve
ni l y que están preparados 
«para la vida moderna», 
utilizando un coche. Robo 
de licores, de dinero, de 
utensilios musicales.. 

La Policía municipal v la 
gubernativa deben coordi
nar sus esfuerzos para dar 
con esos aprendices de 
gángsters, y hay que i n 
sistir en adopción de me
didas que penalicen ejem
plarmente —como pide la 
sociedad— este tipo de 
atentados a la propiedad, 
que van en aumento. 

De unos años a esta par
te son frecuentes las que
rellas contra directores de 
revistas y semanarios por 
delitos de injurias a perso
nas físicas o jurídicas. 

Obsérvese que, en gene-
ral. las publicaciones dia
rlas están casi libres de ese 
tipo de reclamaciones j u 
diciales. Y ello debe tener 
una razonable explicación 

Los periódicos trabajan 
con periodistas profesio
nales, mientras que muchas 
revistas nutren sus planti
llas de aficionados que tra
bajan «por libre» y se en
tremezclan con partidos 
políticos, cuando no se 
trata de activistas «Ilustra
dos» de partidos políticos 
más atentos a l interés de 
éstos que al deber de tes
tificar sin protagonismos. 

Menos mal q'ue el lector 
inteligente sabe discernir. 

Pero hemos llegado a 
una situación en que sí es 
necesario —en protección 
de la buena fama y repu
tación de los profesiona
les dej Periodismo— cla
rificar posturas y saber 
quién es quién y por dón
de anda el juego. • 

La Diputación acaba de 
poner en marcha una de 
las dos Residencias geme
las de ancianos en el com
plejo benéñco-social de 
Puentes Blancas. 

Esta clase de Residen
cias está obteniendo una 
gran aceptación en nuestra 
sociedad y demuestra que 
los hombres y mujeres de 
la tercera edad desean i n 
dependizarse, en muchos 
casos, y no estar sujetos 
al vínculo de un parentes
co y de unas relaciones, a 
veces, falsas y más basadas 
en el interés económico, 

que en el corazón y, el sen
timiento. 

También es cierto que 
las circunstancias persona
les condicionan to.ia una 
vida y que en la emancipa
ción de los jubilados tiene 
bastante que ver el siste-
ma anti-social de bastantes 
pisos construidos para al
bergar «nidos de pájaros» 
en vez de seres humanos. 

• 
A diario es frecuente leer 

en nuestro periódico cu
riosos anuncios de compras 
de terrenos, como el que 
ha puesto en el D I A R I O 
una agencia inmobilaria de 
San Sebast ián, que solicita 
la adquisición de una par
cela de dos a tres mi l me
tros cuadrados en polígono 
industrial, cercano a la ca
pital. 

Sin palabras. • 
Los n iños que forman la 

Coral infant i l del Orfeón 
Burgalés regresan encan
tados de su j ira art ís t ica 
por Alemania Federal, con 
parada en Par ís . 

Conciertos, recepciones 
oficiales, viajes v la emoti. 
va visita a las catedrales 

góticas de Reims, Colonia 
y Notre Dame de París, 
donde los niños cantores 
burga 1 e s e s interpretaron 
obras de inmortales. 

Viaje de ensueño, infan
t i l y real. 

Viaje de artistas. 

Hace treinta años —lo 
ha recordado nuestro Pe
riódico— se reunieron en 
el Ayuntamiento de esta 
capital, los representantes 
de las diversas entidades 
bancarias que cambiaron 
impresiones con el alcalde 
sobre los «medios económi
cos que se han de emplear 
en la puesta en marcha del 
plan de ensanche y urbani
zación». 

Esto indica que ya en
tonces la Municipalidad 
era sensible al problema 
del urbanismo, pero, como 
siempre la falta de recur
sos suficientes, malogró en 
p a r t e el ambicioso em
peño. • 

Hoy Burgos presenta 
otros perspectivas. 

Ojalá se acierte y no 
quede todo en proyectos. 

M a r t i n i c o s 

Z U R I T H 

J U G U E T E S 
3 0 2 d e s c u e n t o 

PEQUEÑOS 
E L E C T R O D O M E S T I C O S 

20Idescuenb 
A v d a . d e l C i d , 3 2 

S E V E N D E 
Terreno para edificar, chalets o casitas campo, en 

parcelas de 2.000 a 5.000 metros, sin urbanizar, a 100 
pesetas metro urbanizado, con todos los servicios, pre
cio a concretar, situación a 12 kilómetros de la capital, 
carretera general Irún. 

R I T O R T 
AGENCIA INMOBILIARIA 

AVENIDA REYES CATOLICOS, 4 

(Edificio Gumen) 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R A S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H O G A R 

* * * 
SECCION DE ARTICULOS DE REGALO 

AMPLIAS FACILIDADES DE PAGO 
Vitoria, 165 Teléf. 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

TIPO DUPLEX, RECIEN DE

CORADA. MARAVILLOSA. 

ENSEÑA: 

A G E N C I A S A N T O S 

V E N D O P I S O 

C O N P L A Z A 

D E G A R A J E 

EDIFICIOS GUMEN. AVENI
DA REYES CATOLICOS. 4. 

Enseñar portero número 2. 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

¿HA HECHO U S ! 

P o r D o m i n g o M A N F R E D I C A N O 

ES un trabajo agotador, que no se acaba nunca. Lo 
sé muy bien, porque he hecho algunos, solo o 
en compañía. He hecho también libros de con* 

suita, fichas y más fichas, tremendo castigo. Ahora mis* 
mo estoy trabajando en un diccionario de términos po-
Uticos modernos. Lo hacemos entre dos, y alguien nos 
ayuda esporádicamente. Nunca he deseado tanto que se 
acabe algo, cqmo deseo que se nos acabe de una vez 
éste diccionario. Y de pronto llega a mi mesa de traba
jo, con una dedicatoria muy generosa, que me ha hecho 
sonrojarme, cuando ya no me sonrojo ni delante de las 
tres gracias de Rubens, un "Diccionario de Periodismo". 
Confieso ahora que soy un apasionado de ios dicciona
rios, cuando no tengo que escribirlo yo. Manejo, con
sulto o sencillamente me distraigo con la lectura de mu-
chos diccionarios: términos literarios, biografías de gen
te de letras, política, arte, medicina, de todo. Y digo 
que tengo en casa algunos libros sobre Periodismo, que 
es mi oficio, y del que más por viejo que por sabio quie
ro aprender cada día alguna cosilla por pequeña que 
sea y menuda que parezca. Dejo la crítica del libro a 
los críticos, porque yo no podría hacerla sin que se 
notara que el autor de este "Diccionario de Periodismo1* 
es mi amigo. Antonio López de Zuazo es joven. Hemos 
trabajado juntos, y con poco esfuerzo habría podido 
convencer a alguien de que era un hijo mío. Pero como 
tengo la manga muy ancha para los talentos ajenos, y no 
le regateo a nadie mi admiración y mis elogios, siem
pre le aconsejé que aceptara este encargo editorial. Es 
trabajadoso, ya lo sé ; cuesta muchos sacrificios, tam
bién lo s é pero el Periodismo necesita ese libro y al
guien tiene qUe escribirlo. Y ese hombre era éste. Jo
ven, universitario vocacional, periodista de mucha cia
se, profesor en la Facultad de Información; sus alum
nos —futuros periodistas—, estaban necesitando esta 
ayuda. 

Fuera preámbulos. ¿Es el Periodismo una cienda, 
un arte, una disciplina, que precise de un diccionario de 
sus términos usuales? Conozco periodistas de cien 
fórmulas diferentes. Cultivados en la Universidad, culti
vados a pie de platina como un maestro a. pie de obra, 
cultivados en el ejercicio de la literatura, y no he podi
do constatar que sus niveles profesionales estén acor
des con sus niveles personales. Quiero decir que he co
nocido periodistas de alto nivel universitario y periodis
tas sin estudios no ya superiores, sino siquiera medios. 
Y entre ellos, antes de saber sus saberes -y perdón 
por la redundancia, que aquí vale la pena— no he sa
bido distinguir el sabio del no sabio en cuanto a su ta
rea periodística. Creo, por supuesto, que el periodista 
cuanto más cultivado será mejor, siempre que antes de 
Iniciar su cultivo lleve dentro el periodista. Mejor, que lo 
traiga ya dentro desde el vientre de su madre. Todas las 
Escuelas taurinas del Mundo no conseguirán hacer un 
solo Juan Belmente, pero si Juan Belmente hubiese te
nido a mano una buena Escuela taurina y un buen 
maestro de torear habría ahorrado penas, caminatas, pe
ligros y cemadas. Sé que todo es delicado, que el sol de 
Agosto quema la piel de quienes se tumban en las arenas 
de Mataiascañas a tumba abierta, pero s é también que el 
periodismo es una de los oficios más hermosos que pue
da elegir un hombre. Y estoy muy orgullosos de que mi 
hijo mayor sea un periodista de gran altura, universita
rio, redactor de periódicos desde los veinte años. Mu
chos son mis pecados, por supuesto, pero esta circuns
tancia de haber dejado aquí abajo un periodista, con 
todas las cualidades que yo hubiera querido tener para 
mí, puede que me alivie allá arriba los castigos que me 
hayan sido aplicados por la Altísima misericordia. 

Volviendo al "Diccionario de Periodismo" creo que 
Zuazo ha hecho un trabajo muy serio, muy honesto, muy 
difícil. Anda ahora en segundas ediciones, y como quien 
pide ayuda a la puerta de la Iglesia, a la salida de misa 
mayor, quiere que los periodistas le digamos sí hay 
que añadir algún concepto a ese "Diccionario" Algo 
que se le haya Ido por alto, que lo haya olvidado. Por
que saberlo si que lo sabe. Estoy seguro. Entre tan
tos libros de consulta como un periodista maneja es 
muy consolador tener sobre la mesa un "Diccionario de 
Periodismo" Será como el joyero que tiene sobre su 
mesa un tratado de términos y circunstancias, de la ar
tesanía casi mágica del oro y la plata, el diamante y la 
turquesa. Y bien sabe Dios que me entiende. 

C U R S I L L O I N T E N S I V O D E 

C A L C U L O - C O N T A B I L I D A D 

— Duración del Cursillo: Del 9 de Enero al 23 de 
Junio. 

— Valedero para Cajas de Ahorro, Banca y Empre
sas Privadas. 

— Ciases diarias de 7 a 8 de la tarde. 
— Profesorado titulado con experiencia. 

Información e inscripciones: 

ACADEMIA CASTILLA 
San Cosme, 6, 1.° 

SE ESTRENA EN TELEVISION 
(dA CASA DE LAS CHIVAS» 

Francisco Valladares y María losé Alfonso, principales protagonistas 
O Francisco Valladares: «No estoy de acuerdo con las ideas 

de mi personaje, pero me identifico con él» 

O María José Alfonso: «Mi personaje es el de la chiva pequeña 
una joven a quien la guerra agudiza sus instintos» 

Madrid (Colpisa). — Hace 
aproximadamente ocho años se 
estrenaba en Madrid «La Casa 
de las Chivas» obra original de 
Jaime Salom en la que interve
nían Francisco Valladares, y 
María José Alfonso como prin
cipales protagonistas. Ambos 
actores vuelven de nuevo a 
trabajar juntos en la misma 
obra, pero esta vez para Tele
visión Española, 

«Es una obra que tiene como 
vehículo dramático la guerra 
civil española, nos explica 
Francisco Valladares, pero el 
motivo fundamental es poner a 
dos personajes ep una situación 
límii y ver cóiflt» reaccionan». 

—¿Cuál es tu papei en esta 
obra? 

—Mi persooaie es el de un 
señor que se ha convencido de 
que debe consagrarse a Dios, 
y que por ello tiene que pasar 
una serie de dificultades. Com
prendo al personaje, sus reac
ciones motivadas por esa tre
menda fe que le obliga a reac
cionar de una especial manera 
0*1 la vida; sin embargo no me 
siento de acuerdo con |a ideolo
gía d^ este personaje. 

—Creo que intervenís el mis
mo reparto de actores que lle
vara entonces la obra al teatro 
¿Es así? 

—Casi del todo cierto. La 
obra la estrenamos hace apro
ximadamente ocho años en el 
Teatro Marquina de Madrid, 
y en TVE han tenido el bonito 
gesto, por su parte, de hacer 
la obra para TV con los mis
mos intérpretes que la estrena
ron ©n el teatro. Normalmente 
es lógico que 'a obra esté me
jor preparada de esta forma, 
puesto que estuvimos cerca de 
dos años y medio llevándola a 
escena. E«n cuanto al reparto 
Intervenimos todos los compa
ñeros de entonces: Manuel To-
rremocha, Enrique Navarro, Lo
renzo Ramírez, María José Al
fonso, por supuesto, entre otros. 
Sólo faltan Erasmo Pascual que 
falleció hace varios años El era 
«el padre» de «La Casa de las 
Chivas», y ahora Interpr-.ta el 
papel otro gran profesional que 
es Ismael Merlo. Tampoco in
terviene como «el nene» Mau
ricio de La Peña, este papel 
corre a cargo en Televisión de 
Pedro María Sánchez; y otro de 
los personajes que interpretara 
entonces Juan LIturriaga. aho
ra en Nueva York, lo llevará 
a la pequeña pantalla Daniel 
Dicenta. 

—¿Desde cuándo no intervie
nes en TV? 

—Hace un año que no apa
rezco en Televisión dramática
mente hablando Si se m-e ha 
oído la voz en aquel programa 
de ci«rre que era «Poesía e 
imagen» o en otro tipo de es
pacios como «Fiesta», Pero ac
tuando ante 'as cámaras mQ 
despedí hace un ^ño con «La 
Fundación» de Suero Vallejo. 
y de momento no tengo nada 
entre manos. Con «La Casa de 
la? Chivas», cumplió mi inter
vención de este año en Prado 
del Rey. 

—Tú eres uno de los actores 
que más ha trabaiado en el do
blaje. ¿Eres de la opinión de 
qu*» esta actividad ayuda a la 
formación del actor? 

¿Enemigos de la dona
ción le sangre t El 
egoísmo y la ignoranna 
Tú ingresa en la Her-
mandar! de Donantes d** 
Sangre. 

—Yo comenzó en el Doblaje 
hace más de 20 años. Fue una 
época en que yo era demasiado 
niño para trabajar en teatro, 
y además tenía que vivir. En 
contra de lo que creen algunos 
pienso que el doblaje es una 
escuela estupenda para el ac
tor. 

MARIA JOSE ALFONSO ES 
«LA CHIVA PEQUEÑA. 

Después de tres anos alejada 
por completo de la profesión, 
María José Alfonso ha vuelto 
de nuevo al trabajo con «La 
Casa de las Chivas», y al pa
recer tiene otros proyectos en 
la pequeña pantalla. «Mi papel 
es el de «la chiva pequeña». 
Una mujer joven que se mueve 
y vive rodeada de hombres, 
durante nuestra guerra civil. 
Quizás en la época de guerra 
es cuando se despiertan y agu
dizan todos los sentidos, y en 
este ambiente la joven descu
bre el sexo, se le pronuncian 
mucho más los afectos y 'os 
odios, y encuentra lo que ella 
cree el amor en un hombre que 
no la corresponde. 

—¿Qué ha significado para tí 
después de estar tres años ale
jada del medio interpretar de 
nuevo esta obra? 

—Para mi ha sido muy agra
dable porque he vuelto a inter
venir con los mismos compañe
ros de antes, salvo alguno, es
pecialmente Erasmo Pascual, 
compañero el que guardo un 
recuerdo profundo, él fue siem
pre «el padre» de Las Chi
vas». A nivel muy personal, 
interpretar de nuevo el mismo 
personaje que llevaste a esce
na durante dos años y medio 
m0 ha traído muchos recuer? 
dos; cada frase, cada escena 
era como un salto atrás mu-
entrañable. 

—¿Por qué tanto tiempo ale
jada de la profesión? 

—Tuve un crio y ya sabes; 
ha sido el embarazo, la crian
za, y, ya sabes, esas cosas de 
madres y de ama de casa. Es
ta obra es la primera que in
terpreto después de este tiem
po. 

—Ahora, sin embargo, tienes 
muchos proyectos.. 

—SI, ya sabes lo que es esta 
profesión; de repente te viene 
todo rodado. Ahora he hecho 
dos cosas para Televisión. Se 
trata de esta nueva fórmula 
que consiste en llevar a la pe
queña pantalla e| teatro en vi
vo. Es decir, grabar en un tea
tro y proyectarlo después en 
Televisión. Hemos tenido que 
transladarnos a Valladolid, en 
donde grabamos dos comedias, 
«Los tres Etcéteras de don Si
món», y «Una noche de prima
vera sin sueño» de Jardiel con 
Valeriano Andrés. Lola Cardo
na. María Jesús Lara, Manuel 
Alexandre, Ricardo Merino, 
etc... entre los compañeros de 
reparto. Y próximamente tengo 
una comedia para estrenar en 
el Teatro Club junto a Julia 
Gutiérrez qug estará dirigida 
por Manolo Collado 

—Por último dinos. ¿qué opi
nas de esta iueva modalidad 
de grabar espacios dramáticos 
para TV dentro del mismo tea
tro? 

—No he visto más que unas 
escenas grabadas de estas dos 
comedias, oero creo que puede 
dar a la 9ente más sensación 
de Teatro, hacerlo un poco más 
íntimo. 

MERCEDES RODRIGUEZ 

VALLADARES 

LAS COSAS COMO SON: 
UNTELEMSOR 

EN COLOR 
ESUNACOMPRA 
IMPORTANTE. 

T V E . , e m i t e , a t r a v é s d e l sis
t e m a P a l , sus emis iones e n c o l o r . 
Y T e l e f u n k e n ha c reado e l te le 
v i s o r m á s p e r f e c t o p a r a v e r e n 
Pa l . 

Para u n a c o m p r a t an i m p o r t a n - , 
te , a c u d a a u n s i t i o i m p o r t a n t e y 
s egu ro . 

TELEFUNKEN 
o n u CXI o O 

L A S COSAS C ( M ) m 

TELEFUNKEN PALcolon EN: 

C e n t r a l : M a d r i d , 1 l S u c u r s a l : C a l a t r a v a s . l 
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INFORMACION 

RELIGIOSA 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOV 

Domingo 1.a después de la 
Epifanía. Fiesta del Bautis
mo del Señor. Ss, Apolinar, 
ob.; Luciano, pb.; Teófilo, de 
Maximiano, Julián. Eladio, 
Eugeniano, mrs.; Severino, 
Paciente, Máximo, Erardo. 
obs.; Severiano, ab.; Jocun
do, cf. 

Misa: del domingo. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Eulogio de Córdoba, 
obs.; Baslllsa, Mariana, vgs.; 
Vidal, Revocado, Fortunato, 
Julián, Anastasio, Marclollna; 
Epiceto, Jocundo, Segundo, 
Pusilana y F a v i l a , mrs.; 
Adrián, Abad. 

Misa de Feria o de San 
Eulogio. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de la pasaba se
mana, 94.700 Ptas. Para el 
caso 89, 3.100. 

Advertencias. —- Todos los 
lunes, a las ocho menos 
cuarto de la tarde, se cele-
bra una misa en la capola 
del palacio arzobispal, por 
los bienhechores vivos y d i 
funtos de esta Cáritas dioce
sana y ayudados por la mis
ma. 

Los donativos se recaben 
en Cári tas Diocesana, Mar
tínez del Campo 7; en relo-
jfcría Pérez Cecilia, Espolón 
2: en Radio Popular, Avda. 
del Cid, 8; en Radio Juven
tud, Albóndiga, 17 y en todos 
los Bancos y Cajas de Aho
rros establecidos en la ca
pital. 

V I S I T A S 

A L C A P I T A N 

G E N E R A L 

En la mañana de ayer, el 
capitán general de la sexta 
región militar, teniente gene
ral don Carlos Oliete Sán - ' 
Chez recibió en su despacho 
oficial, entre otras, las si
guientes visitas: 

Sor Erundlna Méndez, su-
periora de la Comunidad de 
Hermanitas del Asilo de An
cianos Desamparados. 

Don Ernesto Ruiz y Gon
zález de Linares, abogado y 
director de la Institución 
Fernán González, Academia 
Burgense de Historia y Be
llas Artes. 

E v a n g e l i o ^ 1 d í a 

Propósito de Cruz Eoja: donde se precise ayuda, 
consuelo o amistad, llegar cueste lo que coeste. 
¿ E s éste tu Ideal? Pues únete a ella 

R E B A J A S 
R E B A J A S 

R E B A J A S 
EN ELLAS ENCONTRARA SUS REYES MAGOS 

LA ESPERAMOS, SEÑORA, en Defensores de Oviedo, 9 

Este es mí hijo, el amado, el predilecto. San Mateo, III, 17 
En aquel tiempo fue J e s ú s desde Galilea al Jordán y se presentó a Juan para que lo 

bautizara. Pero Juan intentaba disuadirlo diciendo: Soy yo el que necesito que Tú me 
bautices, ¿y Tú acudes a mi? Jesús le contestó: Déjalo ahora. Está bien que cumplamos 
asi lo que Dios quiere. Entonces Juan se lo permitió. Apenas se bautizó Jesús , salló del 
agua; se abrió el Cielo y vio que el Espíritu de Dios bajaba como una paloma y se posaba 
sobre El. Y vino una voz del Cielo que decía: Este es mi Hijo, el amado, el predilecto. 

E L BAUTISMO D E JTESUS 

Decíamos ayer que la fies
ta de la Epifanía era mani 
festación de la gloria de Dios 
y hoy tenemos que decir 
que la fiesta que hoy cele
bramos del Bautismo de Je
sús es una manifestación de 
esa gloria de Dios que hoy 
redunda de manera singular 
sobre el mismo Cristo. 

Contemplemos con los ojos 
de la fe aquella escena sin
gularísima. Cristo, la sant i 
dad infinita ; se presenta pa
ra ser bautizado. 

Ha terminado su vida p r i 
vada. Cristo va a comenzar 
su vida pública, su vida de 
salvación de los hombre? y 
ha dejado a su Madre en la 
soledad más • angusiosa, por-, 
q'ue ella sabe cómo va a ter
minar aquella vida, para ella 
tan amad. 

Y Cristo se encamina ha
cia la rivera del Jo rdán don
de se halla Jüan bautizando. 
La multitud que rodea al 

E L SEÑOR 

D O N M A N U E L M A H A M U D D E L O S M O Z O S 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 70 a ñ o s de edad, habiendo r e c i b i d o los Santos Sacramentos 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su San t idad 

(Q. E . P. D.) 
S u apenada esposa, d o ñ a M a r í a - A s u n c i ó n P é r e z Arceo; n i e to , M a n u e l M a h a m u d L ó p e z ; 

b i j a p o l í t i c a , d o ñ a Es ther L ó p e z M u ñ í z ; hermanos p o l í t i c o s , d o n Vicen te P é r e z y d o n Gre

gor io Mor i ana ; sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N oraciones p o r e l eterno descanso de s u a lma y la asistencia a l en
t i e r r o y funera l ( c ó r p o r e presente) que se c e l e b r a r á n en la iglesia pa r roqu ia ] de 
L A A N U N C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A H O Y . D O M I N G O , a las CUATRO Y 
M E D I A , seguidamente l a c o n d u c c i ó n del fínado a l cementer io m u n i c i p a l , actos de 
car idad p o r los que q u e d a r á n m u y agradecidos. 

D o m i c i l i o : Ju l io S é e z de la Hoya , 9. 
L A F A M I L I A N O R E C I B E 

Burgos , 8 de Ene ro de 1978 

Funerar ia «La M i s e r i c o r d i a » 

Bautista es enorme, porque 
su palabra penetra en los co
razones y las multitudes se 
acogen a él para ser bauti
zados con aquel bautismo de 
penitencia. 

Y así llega hasta el Bau
tista. E l , que como hemos 
dicho, es la santidad infini
ta, en un acto supremo de 
humildad, se confunde entre 
los pecadores, para someter
se a este Bautismo de Juan. 

Y cómo confunde esta 
conducta de Jesús la sober
bia de nuestros tiempos. 
Cuando nosotros buscamos 
con ansia sobresalir por en
cima de los que nos rodean 
considerándonos cor méritos 
suficientes para ello. Cristo 
que se habia hecho seme
jante en todo a nosotros me
nos en el pecado, se confun
de entre los pecadores, ha
ciéndose como uno de ellos 
para darnos muestras de 
su humildad. 

Pero Cristo nos diría más 
tarde que quien se humilla 
será ensalzado y esto se ha
ce realidad en aquel mo
mento en que se entabla 
aquel diálogo entre Juan y 
Jesús. E l Precursor, al co
nocer a Jesús, se reconoce 
indigno de bautizarle y asi 
le dice: Soy yo el que nece
sito que tú me bautices, ¿y 
tú acudes a mi? 

Pero Jesús le ordena que 
haga lo que le pide, dicién-
dole: «Déjalo ahora. Estó 
bien que cumplamos lo que 
Dios efuiere». 

Y Juan, obediente a la voz 
de Dios, realiza e l bautlsmt 
de Jesús. 

Pero en aquel mismo mo
mento, los cielos se abren, 
el Espír i tu de Dios se apa
rece en forma de paloma y 
se posa sobre Jesús y a se 
guido se oye la voz del Pa
dre que dice: «Este es mi 
Hijo, e l amado, el predilec
to». 

Adán, el día que dejó de 
cumplir la voluntad de Dios 
y cometió su primer peca 
do vio con espanto cómo el 
Paraíso se cerraba a sus es
paldas para comenzar a ex
perimentar su dolor y su 
desgracia, y no sólo él. sino 
todos los hombres, sus h i 
jos. Hoy en cambio, cuando 
Jesús y Juan cumplen la 
voluntad de Dios y se rea
liza esta ceremonia del bau
tismo de Jesús, los cielos se 
abren, se manifiesta la glo
ria de Dios y da comienzo 
una nueva vida, la vida que 
nos trajo en su nacimiento 
y con su muerte, y al red 
bir nosotros el bautismo, na
cemos a una nueva vida a la 
vida de la gracia que no? 

hace hijos de Dios y here
deros de su gloria. 

¿Nos damos cuenta de la 
importancia de esta ceremo
nia del bautismo de Jesús y 
de nuestro bautismo' 

Pues en este día en que 
conmemoramos el Bautismo 
de Jesús sepamos agrade
cer al Señor este don sin
gularísimo del bautismo que 
instituido por Cristo para 
nuestra salvación, realiza en 
nosotros tan maravillosos 
efectos, borrando toda reli
quia del pecado y haciéndo
nos hijos de Dios. 

En este día de nuestro 
bautismo también baja so
bre nosotros el Espíritu de 
Dios como bajó sobre Jesús 
en aquel día, en verdad glo
rioso y también ae deja oír 
de las almas dispuestas pa
ra ello, la voz de Dios ^ue 
nos declara hijos suyos muy 
amados. 

Sepamos estimar, por lo 
tanto, la dignidad de este 
Sacramento y procurad ha
cer partícipes de esta gracia 
singularísima a vuestros hi
jos cuanto antes para que 
también ellos puedan ser 
prontamente partícipes de 
esa felicidad y de esa gloria. 

V E G A S 

Dr. I. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe. 
rifóricos. — Cirugía vascular, 
Saa IMefonso. 3, 3.fl —• Telé
fono 237974, VAIXADOOÜ. 

El novenario de rosarios y 
misas, que darán comienzo 
hoy, domingo día 8, a las 
SIETE Y MEDIA de la tarde, 
en la iglesia parroquial de 
San Martin de Porree, será 
aplicado por el eterno des
canso del alma de 

EL SEÑOR 

D O N C L 0 D 0 A I D 0 

O R T E G A N E B R E D A 

Que falleció el día 2 de los 
corrientes 

(Q. E. P D.) 
SU FAMILIA ruega una 

oración por su alma y la 
asistencia a alguno de di
chos actos piadosos. 

Burgos, 8 de Enero de 
1978. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON MAXIMILIANO GUTIERREZ MORAL 
Que talleció el día 9 de Enero de 1977 

Y RECORDATORIO DE SU ESPOSA 

DONA REMEDIOS SESMA MARTINEZ 
Que falleció el día 2 de Diciembre de 1976 

(Q. E. P. D.) 
SUS HIJOS Y DEMAS FAMILIA 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de sus almas y la asistencia 
al funeral que se celebrará mañana, lunes, día 9, a las DOCE del mediodía en 
la Iglesia parroquial de San Lorenzo el Real. Por cuya asistencia les quedarán 
muy agradecidos. M 0VJC"0" 

Burgos, 8 de Enero de 1978 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

DON BUENAVENTURA HERRERO REBUI1 
(CORONEL DE ARTILLERIA, RETIRADO) 

Que falleció el día 10 de Enero de 1977 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa, doña María Sánchez Gómez-Herrero; hermana política, doña Angela; 
sobrinos y demás familia 

AGRADECERAN UNA ORACION 

.. ,uneral que tendrá lugar ei martes, día 10. a las DOCE Y MEDIA del me-
aioaia en la Iglesia parroquial de San Lorenzo el Real, asi como el novenario 
ae misas, que dará comienzo el día 11, a la misma hora, serán aplicados por 
el eterno descanso de su alma. 

Burgos, 8 de Enero de 1978 

P A G I N A 4 D I A R I O O t B U R C i ü S Domingo , 8 de Ene ro de 1978 



a c t u a l i d a d 

MOVIMIENTO D E M O-
GRAFICO. — En el Regis
tro Civil de nuestra capi
tal se verificaron ayer las 
siguientes Inscripciones: 

Naclmentos. — Luis María 
Flores y Martínez. José An
tonio Jorge y Sánchez, Je
sús Gayoao y Vázquez. Rebe
ca de Domingo y Delgado, 
Ana María Sanz y Guljón, 
Ricardo Fernández y Saiz, 
Fernando Pérez y Espiga, 
Rubén Fernández y Guerre-
ro, Iván Sánchez y Lahoya, 
Susana Martín y Zorzaho y 

¡María 
Cuesta. 

Cristina Brlones 

Matrimonios. —- Daniel 
Sainz y Solas con María Te
resa Temiño y Valdivielso, 
el día 14, a la una y cuar
to en la iglesia paroquial 
de San Lesmes. 

Defunciones. — Juan Pe-
ñalba y García, natural de 
Prádanos de Bureba, de 67 
años; Restituto Ruiz y Fer
nández, de Manzanedo( Bur
gos), de 71 años; Angel Cas-
tr i l lo y Cabezón^ de Piedra-

y h l t a de Muñó (Burgos), de 
92 años, y Agustín Paciente 
Aguire, y García, de Burgos, 
de 58 años. 

INFORMACION OFICIAL 
ESCUELA DE ARTES 

APLICADAS Y OFICIOS 
ARTISTICOS 

REANUDACION DE CLA» 
SES. — Se recuerda a todos 
los alumnos, tanto del plan 
1910 como del 1963, que las 
clases se reanudarán m a ñ a 
na, lunes, con e l horario ha
bitual. 

POLICIA MUNICIPAL 

HALLAZGOS—En la Po
licía Municipal y para las 
personas que acrediten ser 
sus propietarios, se encuen
tran depositados los siguien
tes objetos: 

Un monedero con dinero, 
un maletín con medicinas, 
un bolso de viaje, dos ter
mómetros, una rued* y va
rias piezas de recambio de 
coche, un abrigo, una bufan
da, dos pares de gafas y un 
reloj. 

Durante la pasada quince
na fueron entregados los si
guientes objetos: dos mone
deros con dinero, una bolsa, 
un abrigo y dos pares de ga
fas, por D. Juan José Ale
gre, José López, Samuel 
Blanco, anónimo. José Luis 
Bayona y Carmen Serano, a 
los que acreditaron ser sus 
propietarios, D. Salvador 
Hernando, D. Heliodoro Ve
gas, María Jesús Navarro D . 
Juan Víctor García, D, A n 
drés Arceredlllo y doña Mer
cedes Martínez. 

Asimismo han sido entre
gadas una moto y una bici
cleta, quedando otras varias 
en depósito. 

GOBIERNO C I V I L 

VISITAS. — Durante la 
presente semana, el goberna
dor civil , D. Antolín de San
tiago y Juárez, ha recibido 
en su despacho oficial a las 
siguientes personas: 

—D. Carlos de Diego. 
—D. Esteban Gutiérrez y 
—D. Pedro Mínguez. veci

nos de Vallunquera. 
—D. Alberto Martínez, 

presidente de la Cámara lo
cal agraria de Fuentecén. 

—D. Demetrio González 
Moreno, D. Félix González 
Vesga y D. Fernando Busto 
Pérez , alcalde, teniente de 

alcalde y secretario, respec
tivamente, del Ayuntamien
to de Quintanilla San Gar
cía. 

—D. Félix Palacios y D. 
Eladio Fernández, alcalde y 
concejal del Ayuntamiento 
de San Millán do Juarros. 

—D. Angel Martínez He
rrera, alcalde de Villadiego. 

—Concejales de dicho Mu
nicipio, D. José de la Sierra 
Herrera, D. Vidal de las He-
ras Rodríguez y D. Javier 
Sáez Aparicio, y vecinos de 
dicha localidad, D. Jul ián 
Pérez Martínez, D. Agustín 
de la Sierra Herrera, D. 
Emilio García Castaño, D. 
José Luis Ruiz Gutiérrez, D . 
Ignacio Martínez Martínez 
y D. Javier Saiz Aparicio. 

—D. José de la Fuente 
García, alcalde de Melgar 
do Fernamental; concejales 
de dicho Ayuntamiento, D . 
Carlos Simón González, D. 
Pedro Bilbao Pardo, D. Fran
cisco Vega Ramos, D. Fer
nando González Juárez y D. 
Alvaro Bilbao Pardo, y se
cretario del Ayuntamiento, 
D. Emilio Manrique Arnaiz 
así como el vecino de dicha 
localidad, D. José María Ló
pez Martínez. 

—D. Mariano Barriocanal 
y D. Damián Peña, del Ca
bildo Catedralicio. 

Asimismo y con motivo de 
la visita que el gobernador 
civi l hizo a Miranda de E'bro, 
recibió en aquella localidad 
a D. Francisco Barrio Mon-
terrubio, D. Cecilio Sanz 
Encina y. a presidentes y 
directivos de las Asociacio
nes de vecinos del poblado 
de Ence, Colonia Yagüe y 
poblado de Bayas. 

Asimismo es reunió en d i 
cha localidad con los repre
sentantes dQ los medios de 
comunicación y visitó las de
pendencias del Cuerpo Ge
neral de Policía, Policía A r 
mada y Guardia Civil, a cu
yos miembros felicitó e l Año 
Nuevo, 

En la visita que el día 4 
realizó la primera autoridad 
c iv i l a la ciuda de Aranda 
de Duero, recibió a una Co
misión del P.S.O.E. de dicha 
localidad, así como al alcal
de y concejales y una comi
sión de vecinos de Araúzo 
de Miel . 

Obtenga el título de 
GRADUADO ESCOLAR 

PARA EL PROXIMO MES DE JUNIO 

— Examen en Burgos. 
— Ciases diarias (Tarde y Noche). 

— Profesores titulados con experiencia. 
— En la última convocatoria (Septiembre 1977) se 

duplicó el porcentaje general de aprobados. 

— Incorporación al Curso: 9 de Enero. 

INFORMACION: 

ACADEMIA CASTILLA 
San Cosme, 6, 1.° 

DOMINGO 
ACCIDENTES DE TRAFICO. 

A las siete do la tarde, del pa
sado viernes, en el kilómetro 
11,500 de la carretera local 
Aranda de Duero • Salas de 
los Infantes, término de Zazuar 
el turismo matrícula VA-6520-
E, conducido por Angel Andrés 
Arranz, atrepelló a Juana Sanz 
Alcubilla, ocasionándole heridas 
de pronóstico grave 

Practicó diligencias la Agru
pación de Tráfico de la Guar
dia Civil. 

—A las diez menos diez de 
la noche del viernes, en el ki
lómetro 257.200 de la carrete
ra Madrid-lrún. término de 
Quintana'palla, el camión fran
cés 122-HA-43, que conducía 
Bernard Enri Chenard colislonó 
con el turismo matricula BU-
33424, que conducía José An
tonio Hojas Velar, el cual re
sultó con heridas leves. José 
Antonio Merino Nebreda, Euge
nio Jesús Núñez MovIIIa y Ma
ría Belén Hortigüeía Martín re
sultaron con lesiones g r aves; 
Eva Palacios Sainz, con heridas 
leves. Todos ellos, que viaja
ban en el turismo de Burgos, 
fueron trasladados al hospital 
de la Cruz Roja, donde queda
ron internados. 

Practicó diligencias la Agru
pación de Tráfico. 

—Alrededor de las doce 
de la mañana de ayer, frente 
al número 54 de la avenida 
del Cid. una motocicleta con
ducida por Alberto de la 
Fuente Martín, de 19 años, 
con domicilio en la calle 
San Francisco, número 155, 
atrepelló a la señora, que in
tentaba atravesar la calzada 
desde la acera de ios nú
meros pares a la de ios im
pares, Luisa Revuelta Mo-
rata, de 87 años, con domi
cilio en la calle Juan Alba-
rellos, número 3, la cual fue 
trasladada a la Residencia 
Sanitaria de la Seguridad So
cial, donde quedó internada 
con lesiones calificadas de 
pronóstico grave. 

Practicó diligencias la Po
licía Municipal. 

M á x i m a . 2.7 grado» a las 
17 horas: m í n i m a . 2.0 gra
dos bajo cero a las 7 ho
ras. 

Di recc ión V velocidad 
del viento.— A las ocho 
de la m a ñ a n a . SB— 7 k i 
l ó m e t r o s : a la una de la 
tarde, calma: a las siete 
df« tarde calma. 

Humedad. 84. 

NOMBRAMIENTOS. — El 
"Boletín Oficial del Estado" 
publicó, en su número co
rrespondiente ai pasado jue
ves, una Orden del Ministerio 
de Justicia por la que se 
aprueba la propuesta de la 
Junta de Profesores de la 
Escuela Judicial y se nom
bran secretarios de Juzga
dos de Distrito a los oposi
tores aprobados en recien
tes oposiciones. Entre ellos 
figura doña Beatriz Oca de 
Zayas, a la que se destina 
al Juzgado de Aranda de 
Duero. 

Asimismo y en virtud de 
concurso se nombra jefe de 
Servicio de Tocoginecoiogía 
de la Residencia Sanitaria 
"General Yagüe" de Burgos 
a don Evaristo Alonso Briz. 

do" correspondiente al pasa
do jueves aprueba las so
tas de estimación y deslinde 
parcial de las riberas del río 
Arlanza en el término muni
cipal de Lerma. de utilidad 
pública, en una superficie de 
44,0905 hectáreas y locali
zándolas en ambas partes, a 
derecha e izquierda del ál
veo del río. 

G A L E R I A D E 

A R T E E N 

Vitoria, 13. Tel. 202852 

[n DEL 7 AL 16 DE 

[jj ENERO DE 1978 

Horas de visita: 

p Laborables: de 10 a 2 
u) y do 7 a 9. 
I 

Festivos: de 12 a 2 
"il !n 

E L CUPON PRO - CIE
GOS.— En el sorteo cele
brado en el día de aver. 
r e su l tó premiado con 2.500 
pesetas, el n ú m e r o 961 y 
premiados con 250 pese
tas, todos los n ú m e r o s 
terminados en 61. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Chamorro, Martínez 
del Campo, 1; Diez Ruiz, Cal
zadas, 86 y Espuny, Francis
co Sarmiento, 8. 

t o d o v e s t i r 

h o g a r 

GRATITUD. — La familia 
de don Clodoaldo Ortega 
Nebreda (que en paz des
canse), nos ruega exprese
mos en su nombre, ante la 
imposibilidad de hacerlo 
personalmente, su agradeci
miento, a cuantas personas 
asistieron al funeral y entie
rro celebrados por el eterno 
descanso de su alma. 

regalos lista de bodas 

DOMINGO 

B O L E T I N METEORO
LOGICO. — Comprensivo 
de los datos recocidos 
ayer en el Observatorio 
dei Inst i tuto de E n s e ñ a n 
za Media Femenino. 

B a r ó m e t r o — A las ocho 
de la m a ñ a n a . 695.9: a la 
una de la tarde. 696,3: a 
las siete de l a tarde 695.0. 

Temperatura ambiente.-

PARA OIR BIEN 
PARA VPR BIEN 

OPTICA 

Guillermo FrQhbecli 
Especirtidad 
nlcrolentfllas 
Espolón. 30 

ACTAS DE ESTIMACION 
Y DESLINDE. - Una Orden 
de Agricultura publicada en 
el "Boletín Oficial del Esta-

ciegos pro 
PREMIADO 
SORTEO 

m u e b l e s 

e v e L i o 
41. 43. 49, 51. 53 VITORIA ^ Vs, 60. 62 

— «a 

Del D I A R I O D E BURGOS 
correspondiente al jueves, 

8 de Enero de 1948 

A Y E R celebraron sus bodas 
de plata matrimoniales, el 
conocido industrial de esta 
plaza, D . Jul ián Campe 
Agüero y doña Rosario 
Fampliega, a quienes, con 
tal motivo, dedicaron un 
cariñoso homenaje de gra. 
tltud y cariño todos los 
empleados de sus instala
ciones comerciales. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de M y la mí
nima, de 13. 

GRANDES REBAJAS 
en NOVEDADES TEMIÑO 

HASTA E L 50 por 100 
PLAZA MAYOR, 9 

AVENIDA.— Hoy, 5,15. 7,45 
(numerada) y 10,30 i He 
aqui la película del año! 
Otra obra maestra. Otro 
estreno magistral E l nom
bre que grita el mundo: 
Rocky (3R.) De J o h n 
Avildsen. Guión y actor. 
Silvestre Stallone. T r e s 
« Oscars» de Hollywood, 
incluido el de mejor pelí
cula. (May. 18 y 14 Acom). 

CALATRAVAS. — 5. 7,45 y 
10,30. (2.» semana). El más 
apasionante y espectacular 
estreno del cine de ciencia-
ficción: «La espía que me 
amó», (3). Color. Roger 
More —como James Bond 
agente 007— y Barbara 
Bach. El James Bond que 
supera a todos en la aven
tura que usted ni siquiera 
soñaba ver, (May. 14 y 
menores). 

CONDAL.— Continua de 4 a 
12. Hoy, un programa sin 
igual. E l espectacular es
treno, con John Wayne, 
Lauren Bacall, James Ste-
wart E l úl t imo pistolero 
(3). Los ocho últimos días 
de la vida de un gran 
hombre, que fue leyenda. 
Y Adiós, cigüeña, adiós (3) 
La más genial y divertida 
creación de Manuel Sum-
mers (Mayores 14 años) . 

CONSULADO.— i Atención! 
Sensacional estreno. Hoy, 
en sesiones de 5.30, 7,45 v 
10,30. «Delicias tu rcas» 
(8R.) Una película que 
acaba de un solo golpe 
con todos los mitos y tra
diciones de la b u r g u e s í a , 
tras los placeres sin limite 
los excesos sin freno His
toria de amor pero de 

amor de nuestros días. (R i 
gurosamente May 18). 

CORDON (207037). - 5,15, 
7.45 y 10,30. (3.» semana 
de éxito). Con un «suspen
se» a gran escala, el genial 
estreno «Montaña rusa» 
(2). Color. George Segal. 
Richard Widmark. Henry 
Fonda, etc. Para una ex
citante diversión, dé un 
paseo por esta sorpren
dente «montaña rusa». . , 
;Muy emocionante! (Tole
rada menores). 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
doble incomparable: Don 
Quijote cabalga de nuevo 
(3R.) La última y más 
colosal, desterni l lante y 
carcajeante película del 
genial Cantinflas. Y E l 
grito chino amenaza 'os 
continentes (3). Un film de 
karate, kung-fu y luchas 
con llaves increíbles. (Ma
yores 14 y menoi-es acom
pañados). 

COYA.— Sensacional estre
no. Hoy, en sesiones de 
5,30, 7,45 y 10,30, Emma-
nuelle negra Una versión 
audaz y sentimental del 
erotismo. (Esta película 
es autorizada sólo p a r a 
mayores de 18 años) Es
t á clasificada con la letra 
S. Se advierte que por su 
temática y características 
puede herir la sensibilidad 
del espectador. 

GRAN TEATRO.— A l a s 
5,15, 7.45 y 10,30, la sensa
ción del nuevo año. Estre
no en exclusiva del f i lm 
más impresionante de to
dos los tiempos E l gorila 
ataca (2). Con el maravi
lloso y revolucionario cine 
corpóreo, en relieve - tres 
dimensiones. Por primera 
vez en Burgos. Le sor
prenderá . (Autorizado t0r 
dos los públicos). 

LIDO ( 0 / Luis Alberdl, 7). 
Hoy, continua de 4 a 12. 
Un programa verdadera -
mente colosal. E l intere
santísimo estreno Encuen
tro mortal (3R.) Peligro, 
angustia, terror, en una 
extraordinaria película de 
acción y «suspense». Y 
i C h e ! (3R.) La vida y 
muerte del más f a m o s o 
guerrillero de n u e s t r o 
tiempo. (Mayores 18 años). 

T IVOLI . - 5, 7,45 y 10,80. 
En su cuarta semana de 
éxito, seguimos proyectan
do el grandioso estreno: 
«La guerra de las Gala
xias» (2). Scop-color. Mar* 
HamilL Peter Cushlng. 
Alee Guiness, etc. ;Un 
magníñeo espectáculo! ;B1 
mayor fenómeno de la his
toria del cine! Sencilla
mente GRANDIOSA y 
además, tolerada menores. 
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Constituida la Comisión Gestora 
Remolachera de la Cuenca del Duero 

La contingentación, primer tema a plantear 

CINCO M i l MANUSCRITOS 
a TEXTO DEL 

En el curso de esta semana 
ee reunieron en los locales de 
la AISS. de Zamora los distin
tos representantes provinciales 
de las nueve provincias remo-
lacheras de la región. Por 
parte de ta Asociación Inde
pendiente de Agricultores y Ga
naderos asistieron representan
tes de Zamora qu® traían la 
representación de las provin
cias castellanas Integradas en 
la Federación de la Cuenca del 
Duro y que son todas a excep
ción de León y Burgos. Por 
parte de las Uniones de Cam
pesinos estaban presentes la 
Federación Provincial de Unio
nes de Agricultores y Ganade
ros de Burgos, la Unión de 
Campesinos de León, la Unión 
de Campesinos d© Valladolid y 
la Unión de Campesinos de Za
mora. De Palencia se presen
taron dos agricultores ligados 
al Sindicato Agropecuario Pa-
Jentino. aunque rio se atribuían 
representación alguna 

Se abrió la reunión cori una 
aclaración extensa sobre las 
razones por las Que no se acep
ta el Sindicato Remolachero. ni 
!a Federación Las razones es
triban en la Ineficacia a la ho
ra de evitar la contingentaclón 

cifrada en 2.000 Tm. para la 
próxima temporada, en las im-
portaclones. y «n el cobro de 
la actual campaña. 

Asi pues, todas las Delega-
clones expresaron el deseo de 
realizar la comisión gestora, 
que no tendrá carácter jurídi
co, ya que éste dimana de la 
legalización y reconocimiento 
jurídico de la8 distintas Aso
ciaciones o Sindicatos. 

Los componentes de la Co-
irtisión gestora podrán ser to
das las Asociaciones existentes 
a nivel provincial con un re
presentante por cada Asocia
ción; si bien a la hora del voto 
sólo habrá uno, único por pro
vincia. 

Hubo algún problema a la 
hora d© atribuciones de repre
sentaciones como en el caso de 
AEPA. en la que está don Adol
fo Sánchez, promotor de la Fe
deración de la Cuenca del Due
ro de Asociaciones Indepen
dientes. 

Los problemas, que de Inme
diato va a afrontar la Comisión 
gestora son la contingentaclón, 
ios pagos en la presente cam
paña, y la supresión de todo 
tipo de Importación de azúcar. 
En otro tipo de cuestiones, es
tarán presentes los problemas 
de los cupos, a repartir entre 
las provincias de la Cuenca y 
los actuales sistemas de recep
ción y medidas. 

Cuatro años de trabajo e investigación 
Madrid (Legos). — Cuatro 

años de trabajo e investigación 
ha llevado consigo la puesta a 
punto del Nuevo Testamento 
trilingüe (edición crítica de loa 
textos griego, latino y castella
no), publicado recientemente 
por la B A. C. ha manifestado 
a «Logos» el P. José O'Calla-
ghap que. junto con el P. Bo-
ver, es el autor de esta obra. 

El P. O'Callaghan, español 
con apellido Irlandés, jesuíta. 

especialista en Filología clásica 
griega y discípuo predilecto del 
gran Investigador P Bover, 
afirma que la obra presente es
tá llamada a producir fuerte 
Impacto en el campo de la 
ciencia crítica del Nuevo Tes
tamento. 

La responsabilidad del P. 
O'Callaghan se ha centrado 
fundamentalmente en la purifi
cación a través de la crítica 
textual, de les columnas griega 

L o t e r í a N a c i o n a l 

í l 

DE 
En la programación de los 

sorteos para 1978 se han se
ñalado diecinueve con el carác
ter do especiales, cuya princi
pal característica es la adjudi
cación de dos reintegros, en ci
fras diferentes para evitar la 
acumulación de ambos en el 
mismo número final. Esta adju
dicación se realzará por extrac
ción especial del bombo de las 
unidades después de obtenido el 
premio mayor. 

El primero de este año es el 
«Especial de Invierno» que cons
ta de quince serles de 80.000 
billetes, al precio de dos mil 
pesetas cada uno y décimos de 
doscientas, distribuyéndose en 
total 274.800 premios por Im
porte de 1.680 millones de pese
tas. 

En cada serie los tres «gor
dos» son de 16. 8 y 4 millones 
de pesetas (proporción de 8, 4 
y 2 mil pesetas por peseta) y 
la habitual escolta de aproxi
maciones, variables según la 
importancia del premio y de 
centenas, Iguales para todos, de 
20.000 pesetas cada una. Las 
terminaciones y reintegros de
rivados del número que obten
ga el primer premio se adjudi
carán a todos los billetes cuyas 
dos últimas cifras o su olfra 
final coincida con las corres
pondientes de aquél. Además, 
también por cada serie, 16 pre
mios de doscientas mil pesetas 
y la clásica «pedrea» con 1.200 
premios de 20.000 pesetas. 

El sorteo especial de Invier
no se celebrará a las doce de 
la mañana del día 14 de Ene
ro, en el salón de sorteos de 
le Lotería Nacional y por el sis
tema de bombos múltiples. 

lie tas infantes 
E S P E C I A L I D A D E S • • 

Olla Podrida 
Cochinillo Asado 

Rabo de Buey 
Perdiz Cazadora 

servicio domicilu 

E S C U C H E 
SYSTEMS 

J V A 
primeras marcas mundiales de hí-fí 
instaladores profesionales del sonido 
garantía total post-venta 
extensa- gama de equipos hi-f i y originales 
muebles para los mismos 

cadena de Alta-Fidelidad desde35.000ptas. 

Distribuidor oficial: 

p r o f e s i o n a l e s d e l s o n i d o y l a i m a g e n ( t v e e ) 

A v d a . R e y e s C a t ó l i c o s , 1 8 

y latina. En poner al día el 
a p a r a t o crítico empleó 
dos años; medio año le llevó 
la columna latina. Para la cri
tica textual normalmente se 
suelen emplear unos cinco mil 
manuscritos. Una labor cientí
fica crítica para pu-ificar los 
textos. El P. O'Callaghan, en 
su puesta al día del Nuevo 
Testamento, ha utilizado para 
las variantes ya existentes en 
el aparato crítico del P Bover 
el testimonio de 'os oapiros so
bre todo de los que han sido 
recientemente descubiertos o 
publicados, como el de Botmer, 
•que representa dos veces total
mente el Evangelio de San Juan 
y una vez el de San Lucas. 
Son papiros del siglo H o de 
comienzos del III. Estos manus

critos no son los más antiguos, 
pues en el de Lylanbs de Man-
chester hay fragmentos del año 
125 del Evangelio de San Juan. 
Esto con respecto a la columna 
griega, en la que a la erlinirtn 
preparada por Bover, se añade 
en el aparato crítico la cola
ción de tres nuevas ediciones. 

Las novedades más impor
tantes de la columna latina, di
ce el P. O'Callaghan que son 
la reproducción, por p r l mera 
vez después de la edición ofi
cial del Vaticano, del texto de 
la Neovulgata y la notificación 
en el aparato crítico de todas 
Jas lecturas en que el texto de 
la Neovulgata 8e aparta de la 
Vulgata en sus ediciones de 
Roma y Sttugart. 

En cuanto a la columna cas
tellana, se ha escogido la tra
ducción <fe Bover, porque, en 
expresión del P. O'Callaghan, 
es un ejemplo acabado de niti
dez y fidelidad al texto origi
nal. Sin embargo, el P. O'Ca
llaghan ha corregido a I gunos 
giros demasiado literales que 
presentaba la traducción de 
Bover. 

La purificación de textos, 
normalmente, se cifran en ele
mentos accesorios y se trata de 
dar el mejor texto de acuerdo 
con la crítica. Así. por ejem
plo, en un manuscrito corto del 
Nuevo Testamento (el códice 
copto más antiguo que se con
serva de comienzo del siglo V) 
se habla de que. Cristo multi
plicó los panes por valor de un 
número determinado de mone
das antiguas, cuando la'versión 
más utilizada es que Cristo 
multiplicó cinco mil panes. 

En cuanto a los objetivos, el 
P. O'Callaghan dice que es di
fícil de definirlo en pocas pala
bras: «Desde un principio, dice, 
el Nuevo Testamento trilingüe 
fue proyectado para servir de 
instrumento de trabajo a cuan
tos quieran llegar al conoci
miento Inmediato del legado 
neotestamentarlo. Hoy, al tér-
mino de Un camino recorrido 
con Ilusión y esfuerzo, puedo 
afirmar sin ambajes que ese 
objetivo ha sido plenamente al
canzado». 

T E L E V I S O R E S 

C O L O R 

W E R N E R 
Distribuidor 

R t I E R A 
Plaza José Antonio, 33 

Teléfono 201270 
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¿REAPARECERA 
CORDOBES"? 

^EL 

Madrid (Citra). — El ma
tador de toros retirado Ma
nuel Benítez ("El Cordobés") 
ha declarado al semanario 
"Diez minutos" su propósi
to de volver a torear durante 
la próxima temporada tauri
na de 1978. 

El de Palma del Río ha d i 
cho que se halla actualmente 
sometido a un intenso ejerci
cio y continuo entrenamien
to, además de realizar una 
hora diaria de gimnasia 

"El Cordobés" asegura en 
la entrevista que se encuen
tra en condiciones de matar 
toros con quinientos kilos. 

Por otra parte, al no sa
berse que haya tenido rela
ción ni diálogo con ninguno 
de los empresarios grandes 
no se puede certificar r la 
noticia de la vuelta de "El 
Cordobés" es un simple glo
bo sonda para captar el am
biente que podría tener. 

Manuel Benítez cuenta en 
la actualidad con cuarenta y 
tres años. 

Tomó la alternativa en 
Córdoba el 25 de Mayo de 
1963 y estuvo en activo du
rante ocho años. 

Su última actuación ves
tido de luces se efectuó en 
Oviedo el 21 de Septiembre 
de 1971^ fecha en que alter
nó con los aragoneses Fermín 
Murillo y Raúl Aranda. 

TRIUNFO DÉ "PAQUIRRI" 

Cartagena de Indias (Co
lombia) (Efe). - El diestro 
español Francisco Rivera 
"Paquirri", ha sido el triun
fador de la tercera corrida 
de la temporada de esta ciu
dad colombiana, al cortar 
tres órelas en toros de la ga
nadería de Fermín Sanz de 
Samaría. 

"Paquirri" se lució en sus 
dos enemigos en todos los 

tercios. Bien con la capa y 
las banderillas. Con la muleta 
ligó dos faenas excepciona
les con las dos manos. En el 
primero cortó dos orejas y 
en el segundo una en medio 
de aclamaciones. 

Paco Alcalde estuvo volun
tarioso en sus dos ejempla
res pero no logró rematar 
bien sus faenas con el esto
que, escuchando aplausos. 

El diestro colombiano Jor
ge Herrera también mostró 
mucha voluntad v deseos de 
agradar siendo b a s t a n t e 
aplaudido en sus dos toros. 

INTERVENCION QUIRURGI
CA A ARMILUTA 

Méjico (Efe). — Fermín 
Espinosa «Armillita» uno de 
los más famosos matadores 
de toros melicanos de to
dos los tiempos, se somete
rá hov a una Intervención 
quirúraica en un sanatorio 
de esta capital. 

«Armillita», que tiene 66 
años de edad, explicó aue 
se trata de una antigua le
sión provocada oor una de 
las contadas volteretas aue 
sufrió a lo largo de su bri
llante carrera taurrna en 
Mélico y España. 

Torero al que se distin
guió con el n o m b r e de 
«maestro de maestros», una 
sola vez fue herido en la 
plaza meiicana de San Luis 
de Potosí. 

«Armillita» tiene tres hi
jos que se dedican también 
al toreo. Manolo Armilla, 
Fermín Esninosa «Armillita» 
v Minuel Espi-nosa «Armüla 
Chico». 

Los tres hermanos actua
rán por primera vez reuni
dos en un cartel en la plaza 
de toros de la población El 
Grullo, en el Estado de Ja
lisco, el domingo 15 del mes 
en curso. 
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or tógoc-. > < i > •< c > r í , o 

EL MARTES, MITIN 
SINDICAL DE U.S.O. 

- La Unión Sindical Obrera 
de Burgos comienza la cam
paña electoral sindical con 
un mitin que tendrá lugar el 
martes, día 10, a las ocho 
de la tarde, en la Casa de 
C u l t u r a - Intervendrán el 
secretario general de USO, 
Manuel Zaguirre y el secre
tario provincial. Se tratará 
el tema de elecciones sin
dicales y ios problemas ac
tuales que más están afec
tando a la clase trabajadora. 
La USO invita a todos los 
trabajadores a este acto. 

PROXIMA ASAMBLEA DE 
LICENCIADOS EN PARO 

El martes, a las ocho de 
la tarde, en el Instituto Car
denal López de Mendoza 
(antiguo Instituto femenino), 
se celebrará la anunciada" 
asamblea de licenciados en 
paro, de Burgos y provincia. 

A S O C I A C I O N 

D E A M A S D E C A S A 

La Asociación de Amas de 
Casa celebrará el próximo 
viernes, en el salón de la 
Caja de Ahorros del Círculo 
(calle Julio Sáez de la Hoya), 
a las siete y media de la tar
de, el acto "Exótico Brasil-. 
78". Se proyectarán películas 
y se sortearán valiosos rega
los. 

IOS REYES DE IA «SAGRADA FAMUIAí 
m. 

Enlre los actos organizados por la parroquia de (a Sagrada Familia, con motivo de 
su quinto aniversario, figuró una cabalgata de Reyes que tuvo lugar anteayer, reco
rriendo las calles de la feligresía y yendo, finalmente y antes de su regreso a la pa
rroquia, a visitar a los niños internados en la Residencia Sanitaria, cuyo momento re

fleja la presente fotografía. — (Foto FEDE) 

. . . ¿ P U E D O S E R P R O G R A M A D O R S I N D E J A R 

M I S E S T U D I O S Y M I T R A B A J O ? 

Nosotros te aseguramos que ai. 
¿COMO? 

Efectuando un curso de Informática 
en el que te garantizamos 

Profesorado altamente especializado. 
Grupos reducidos. 
Horario de clases (Tarde • Noche). 
Realización de programas pasados por ordenador antes de finalizar el curso. 
Inscripciones: Hasta el 10 de Enero, Inclusive. 

Información: 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
San Cosme, 6, 1.° 

n todas las sucursales cfé- ia C a 
j e Ahorros de l C í r c u l o ^ ^ t e j i ^ se - s á i d Q ^ ^ ^ n i H shh iijiíhi n s 

g l r e g a r á uno de los libros "E! Cid ' ' a ' 5 . 0 0 ü n & M - B ^ y " 
ó " l ó v e n e s en peligro" a t odos los •. do o 

irlos que hagari--uñ:--ingr#o"-raintmp de- -fÁBorró t seo iaLe 
de 3,000 Pts. en su Libreta Infantil o " \ abran c o n ü i 

5.000 Pt 
P j l i ; , o ó l o se e n t r e g a r á un ejeraplaf d 

. « « c a c j a ¡ jbfo-rporibreía q ü o cumpla 

^ ^ ¡ e o n d i c i o n e s indicadas. 

^ ^ ^ r t e ^ W E L l 3 | A a D i ENERO PE^I. 
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A C I O N A L E S 
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MAÑANA, I M S , POR U TARDE 
C O M E N Z A M O S 
¡CANTIDAD, SURTIDO Y . PRECIOS 

MAS BAJOS E N TODO LO MEJOR' 

V E A A L G U N O S D E N U E S T R O S PRECIOS 

S E Ñ O R A : 

—• Gabardinas colores m o d a .. . . . . 
— C h a q u e t ó n p a ñ o g r a n novedad 
— Abrigos g ran f a n t a s í a 
— N i k i cuel lo cisne , 
— Blusa colores lisos „ . 
— Blusa gran f a n t a s í a 
— C a m i s ó n tergal .. 
— Pi jama p u n t o f a n t a s í a 

I n t e r i o r b londa Helanca 
— Canguro spor t . . . . . . .., 

C A B A L L E R O : 

— Americana g ran f a n t a s í a 
— Depor t iva f o r r o i n v i e r n o 
— C h a q u e t ó n pana m o d a 
— Tra je tergal lana . . . . . . . , 
— Camisas vest i r pol ies ter . . . e.. 
— Pi jama p u n t o ac ry l i co . . . . . . . . . 
— Cardigan o r l ó n lana 
— Jerseys f a n t a s í a p ico 
— Trincheras poliester 
— Sl ip gran ca l idad 

N I Ñ O S Y N I Ñ A S 

— Jerseys l isos y ac ry l i co 
B a t í n b o a t i n é 

— Ca lce t ín helanca l i so 
— Sl ip a l g o d ó n ., 
— P a n t a l ó n peto franela 
— Vestidos estampados invierno . 
—- Abrigos p a ñ o l o m á s nuevo .. . 

H O G A R : 

—- Man ta cama camera . . . 
— M a n t e l e r í a 6 cubier tos 
— Juego s á b a n a camera . 
— A l f o m b r a 60 x 120 . . . 
— Cort inas ancho 280 . . . 

890 Ptas. 
690 » 
790 » 
195 » 
95 » 

190 » 
150 » 
350 » 
25 » 
95 » 

990 Ptas. 
1.900 » 
2.900 » 
1.190 » 

290 » 
190 » 
590 » 
250 » 
350 » 
50 » 

75 Ptas. 
190 » 
10 » 
20 » 

290 » 
590 » 
990 « 

390 Ptas. 
490 » 
350 » 
195 » 
99 » 

INFINIDAD DE RETALES, para vestidos, sábanas, mantelerías. 

¡COMPRE AHORA y . . . AHORRE! 
( V E N G A A P R I M E R A S H O R A S ) 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

* B U R G O S • V ^ L L A D O U D * S A L A M A N C A « M A D R I D * T U D E L A » 

CONVOCMOIIIA DEL REGIMEN 
GENERAL DE 
AL ESII 

Se produce con tres meses antes 
que otros años y contiene 
varias novedades de interés 

Madrid (Logos). — Con tres 
meses de anticipación con res
pecto de años anteriores ha 
aparecido en el «Boletín Oficial 
del Estado» una Orden del Mi
nisterio de Educación y Cien
cia por la que se hace público 
el Régimen general de ayudas 
al estudio para el curso aca
démico 1978-79. 

Este adelanto en la pubilca-
ció de la convocatoria permi
tirá que todos los alumnos pue
dan conocer si son o no bene
ficiarios de ayuda antes de que 
comience el próximo curso aca
démico, evitándose 'os retrasos 
que se producían hasta ahora. 

Entre otras novedades de ca
rácter general, se destaca la 
extensión al segundo curso de 
la educación preescolar; la obli
gatoriedad de exhibir la solici
tud ante ©I Ayuntamiento del 
domicilio del alumno, a efectos 
de constancia en el mismo de 
los Ingresos familiares, lo que 
favorecerá la transparencia de 
la información, y la elevación 
de la reserva de créditos a un 
50 Por ciento que se hace a 'os 
mejores expedientes de la edu
cación universitaria cuando se 
trata de ayuda de nueva ad|u-
dlcaclón. conservándose para el 
resto de los niveles el mismo 
porcentaje dé reserva vigente 
en el curso anterior 

Por lo que respecta a la ren
ta protegible. se ha elevado el 
módulo económico personal has
ta 80.000 pesetas Por persona 
y año, lo que supone un au
menta del 33.3 por ciento con 
relación al año anterior en el 
que la cuantía era de 60.000 pe
setas Por persona v año 

Con referencia a los requisi
tos académicos se suaviza 'a 
exigencia de puntuación para 
los alumnos de las Escuelas Téc
nicas Superiores, recogiéndose, 
la ••ealidad existente en dichos 
Centros en los que se produce 
una mayor exigencia académi 
ca. Asimismo, se ha rebajado 
la puntuación exigida en otros 
supuestos de esta convocatoria 
en relación con la del curso 
precedente. 

Por otra parte, se agilizará 
al rríáximo la tramitación del 
concurso y el abono de 'a ayu
da a los becarios y próxima
mente, se dictarán las normas 
complementarias para 'a eje
cución de la política social de 
ayuda al estudio que comple
tará el nuevo sistema que se 
oroyecta Para el o^óxlmo cur
so 

Las solicitudes oodrán pre
sentarse en el plazo de treinta 
días naturales a oartlr de la 
aparición de la citad? orden en 
ei .Boletín Oficial del Estado» 

Los beneficios de te condición 
de becario conllevarán; la exen 
clón de derechos de tasas aca
démicas en casos generales y 
en el específico de que la ay» 
da sea de esta característica-
la percepción de 'a dotación 
correspondiente v ig reserva de 
olaza en Colegios menores v 
mayores en su naso Los beca 
••ios podrían perder su condl-
olón de fales' oor falsear la 

declaración de solicitud o con
signar datos que induzcan a 
error; por no residir permanen
temente en ta localidad donde 
radica su Centro docente, o por 
no observar durante el curso 
una adecuada conducta acadé
mica. 

A U M E N T A 

L A V E N T A 

D E T A B A C O 

Madrid (Logos). — A 274,7 
millonee de cajetillas, se elevó 
la venta de cigarrillos de todss 
clases durante el pasado mes 
de Octubre, según datos reco
gidos por «Logos» de la revista 
«Actualidad Tabaquera». En el 
mismo año de 1976. las ventas 
alcanzaron 2475 millones de ca
jetillas. 

De te cifra total del consumo 
en el pasado mes de Octubre, 
223,9 millones corresponden a 
los clgarrillof negros, de los que 
15,62 millones correspondieron a 
las labores peninsulares, 67, 
millones a las labores canarias 
y 0.0003 m'llones de labores 
francesas. 

Por lo que respecta al consu
mo de cigarrillos rubios. la ci
fra total es de 50.8 millones de 
cajetillas de las que 35,2 millo
nes correspondieron a las labo
res peninsulares y 15,5 millo
nes a las labores Importadas. 
Comparadas estas cifras con las 
que se vendieron e' mismo mes 
de 1976. se observa que a >/en-
ta de cigarrillos negros, aumen
tó en 13,1 millones de cajeti
llas de las que 8,5 millones co» 
rrespondieron a las labores pe
ninsulares, 54,5 millones a las 
labores canarias y 0002 millo
nes a las francesas. 

Respecto a los cigarrillos ru
bios, las ventas de fabricación 
peninsular aumentaron en 10,3 
millones de cajetillas y las la
bores Importadas, en 3,6 millo
nes de cajetillas. 

Rorehnoi-Spassky 
hacen tablas 

E n s u p a r t i d a 1 6 

Belgrado (Alfil). - La de
cimosexta partida del match 
de ajedrez que disputan los 
grandes maestros soviéticos 
Boris Spassky, con blancas 
y Viktor Korchnoi, con ne
gras, finalizó hoy en tablas, 
después de 48 movimientos, 
a propuesta de Korchnoi. 

La partida fue suspendida 
ayer, viernes, en le iuqada 
43. 

Después de este resulta
do. Korchnoi cuenta con 
ocho puntos y medio por sie
te y medio de Spasskv 

La decimoséptima partida 
se fnlclarii el oróvlmo lunes. 

Lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

LUNES POR LA TARDE 

COMIENZO DE LAS 

GRANDES REBAIAS 
DE ALMACENES N A T I 

- Y -

GALERIAS M A R V I 
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— C L A R I F I C A D O R A J O R N A D A L A D E L A P A S C U A M I L I T A R . 

— I D E N T I D A D D E C R I T E R I O S E N L A C O R O N A Y E N L A S F U E R Z A S A R M A D A S . 

— M E N S A J E D E C O N F I A N Z A , S E R E N I D A D Y C O M P R E N S I O N . 

— N O H A B R A E L E C C I O N E S H A S T A D E S P U E S D E A P R O B A D A L A C O N S T I T U C I O N . 

Madrid (Crónica política de la Agencia Logas, por 
F.L. de Pablo).— 

Los discursos que el viernes se cruzaron, en la con
memoración de la Pascua militar, el ministro de De
fensa v e( Rey, ponen de relieve la solidez de relacio
nes y criterios de identidad que mantienen los dos pila
res básicos que están sosteniendo el proceso de cambio 
y transformación política y social de España: La Coro
na y las Fuerzas Armadas 

Si el teniente general Gutiérrez Mellado definió con 
acierto el papel de los Ejércitos como defensores de 
ia voluntad soberana de la sociedad, sin que ouedan 
ser "monopolio de nadie"; el Rey se dirigió a sus com
pañeros de Armas con una serie de prudentes reflexio
nes que, de hecho, se trasladan a todo el pueb 
de puro sensatas, servirán para que los ciudadanos re
nueven su confianza, aún en medio del desaliento y 

el desencanto que a veces nos domina a muchos. 
Merece la pena condensar, aunque su lectura íntegra 

no tiene desperdicio, las reflexiones básicas que el Mo
narca ha hecho llegar a toda ia nación, al iniciarse 
uno de los más difíciles y decisivo? oeríodos de su 

Historia: el momento en que el pueblo va a asumir 
la responsabilidad de trazar las lineas constitucionales, 
los hábitos democráticos, las bases económicas de, por 
lo menos, ei último tercio de este siglo. 

El Rey comienza por dejar constancia de la «disci
plina, de ia calma y de la presencia de ánimo de las 
Fuerzas Armadas» a las que alienta a perseverar «ha
ciendo gala de comprensión, serenidad y confianza». Re
chaza el Monarca, «como absurdo y suicida el Inmovl-
lismo» y pide a ios militares comprensión hacia el 
cambio que exigen «las nuevas generaciones y el pro
pósito de reconciliación nacional». Pero les advierte o 
es tá con ellos de acuerdo, y aquí puede interpretarse 
una velada alusión a los responsables del ejecutivo, en 
que hay que acondicionar, dirigir y controlar debida
mente los acontecimientos, para que no sean ellos los 
que nos dominen y arrastren». 

Traslada después el Rey sus reflexiones a ia socie
dad, cuando al recoger un sentimiento ampliamente ex
tendido en los últimos meses, en á reas incluso no es
trictamente conservadoras, advierte que «ios cambios 
tengan lugar con orden y equilibrio, que no hay que 
«aferrarse al tiempo pretérito ni Ir más allá de lo que 
ia prudencia exige, ni dejarse vencer por esos impulsos 

pendulares y radicales, tan propios de nuestro carácter" 
Ai pedir a la sociedad, a través de sus compañeros 

de Armas esa «comprensión, serenidad y confianza» que 
necesita ei presente momento, ei Rey recomienda vivir 
este proceso «sin excitaciones, sin nerviosismos o pre
cipitaciones; sin temores infundados, sin que el olvido 
absoluto del pasado y la experiencia, desemboque en 
una total subversión de! orden de los valores o una 
alteración de las realidades históricas que no pueden 
borrarse». Si esta música sonará bien a algunos nostál
gicos de ia derecha también es una clara advertencia 
a quienes mantienen una política de revanchismos y 
rupturas desde las posiciones de izquierda. La bien ar
monizada sinfonía de la alocución real concluye con 
una firme advertencia a quienes Intentan utilizar las 
Fuerzas Armadas en provecho de sus "particulares op
ciones políticas o sus intereses». 

Don Juan Carias, al pedir a los militares que basen 
su confianza y comprensión en el mantenimiento del 
espíritu de disciplina, trasciende su mensaje al pueblo 
español, «del que procede y al que sirve el Ejército», 
para que defienda, en ese ambiente y esa actitud que 
el orden civil equivale hoy a austeridad y productivi
dad, al servicio del «futuro de concordia, de paz y 

de progreso" de España. 
En definitiva el Rey como el ministro de Defensa 

han tratado, y ojalá que conseguido, de Infundir con
fianza ante el juego de tensiones que ahora se inicia 
a quienes tienen que procurar que no se rompa ei equi
librio y sobre todo a ese sector de la sociedad que 
puede haber caído en el desencanto democrático del 
«no es esto, no es esto». 

Este mismo fin de semana las ejecutivas de varios 
partidos marxistas, desde ei socialismo de Tierno, pa
sando por el eurocomunlsmo de Carrillo, hasta ei stall-
nismo de Lfster, preparan su estrategia política que 
no es necesariamente coincldente en muchos puntos, 
pero que tiene un propósito común, desplazar del Po
der a quienes actualmente lo ostentan. Aspiración legí
tima en un sistema democrático, siempre que se utilicen 
métodos también democráticos para alcanzarla. 

Y la pregunta es esto, ¿puede la izquierda, a pesar 
del pendoiazo que, según algunas encuestas, se ha pro
ducido en gran parte del electorado del país, desplazar 
al actual poder de centro en el año que se inicia? 

Un análisis frío de ta situación política actual nos 
conduce a una conclusión negativa. La izquierda podría 
caer en la tentación suicida de crear una crisis nacio
nal utilizando ios factores negativos del proceso de cam
bio. Entonces desde diferentes medios, pero con los mis
mos fines, coincidiría con las posiciones ultras que pre
tenden crear lo que Gutiérrez Mellado ha llamado una 
«sicosis de miedo, una histeria colectiva de angustia 
e Incertidumbre». 

Pero no va a suceder asi Porque en esa situación 
lo único que se puede lograr y la Izquierda ha demos
trado ya ser consciente de ello, es «hacer que salten 
los nervios de los que defienden el Estado; en definitiva 
—como dijo Gutiérrez Mellado— que se produzca una 

crisis nacional que interrumpa el actual proceso de 
evolución». 

La Izquierda responsable no puede colaborar a que 
se cree esta situación, porque nuevamente volvería a 
perder, pese al optimismo triunfalista del Sr. Carrillo, 
cuando, contestando al Sr. Fraga en el último Pleno 
del Congreso, sufrió el lapsus de que su subconsciente 
le traicionara haciendo sobresalir sus frustrados deseos 

de revancha, sobre sus cultivadas convicciones de re
conciliación. 

No. La izquierda no podrá alcanzar este año el Po
der, entre otras razones porque no le Interesa quemarse 
en la transición, porque no habrá elecciones hasta des
pués de la Constitución, salvo que el Centro no remate 
con un mínimo éxito la operación de cambio político 
y económico en que está embarcado. La Izquierda, al 
menos la parlamentarla, es responsable y no va a jugar 
a cargarse ai país. Sólo es tá dispuesta a recibir el 
Poder por la vía electoral, porque sólo así podría ejer
cerlo con legitimidad y a fondo. Su objetivo actual es 
forzar para que el proceso de cambio gradual vaya 
más allá de lo que el centro está en condiciones de 

aceptar en nombre de su electorado. 
SI la Izquierda logra crear unos niveles de exigencia 

en las clases m á s Insatisfechas e Injustamente tratadas 
en el pasado, que haga volcar los votos a su favor, 
tendrá el Poder. Pero a pesar de las muchas Injusticias 
del pasado, hay un nivel de conformismo medio que 
mayoritariamente suscribiría que el partido del Centro 
acertara a conservarlo. SI, al tiempo, la UCD logra 
coronar con éxito si proceso de cambio: es decir, la 
aprobación por consenso mayorltario de la Constitución, 
su triunfo en fas elecciones municipales de otoño estará 
asegurado. 

La Izquierda tendría que seguir esperando, prepa
rándose para que, como ocurre en otros países euro
peos, el coyuntural vaivén de los votos Indecisos les 
d é algún día la posibilidad de gobernar. 

Entre tanto, todos los grupos políticos, en el tiempo 
de confrontación que se abre, como dice el ministro 
de Defensa a las Fuerzas Armadas mantengan «la men
te fría y una Inquebrantable voluntad de vencer». Pero 
vencer al servicio de España, y no de los Intereses 
de partido. 

E N 

you 
P R E T - A - P O R T E R 

SEÑORA CABALLERO 
Vitoria, 15 - BURGOS 

TODO REBAJADO 
D E S D E MAÑANA, LUNES 

DIA 9, TARDE 
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P r o b l e m a s d e l a i n f a n c i a 

IOS M R DE OCHO A 

UNA FASE DE TRANSICION 

A partir de la edad de ocho 
años, el niño entra en una fa-
•se transitoria: progresivamente 
va saliendo del mundo de la 
Infancia para entrar en el de 
los adultos. Este período de 
edad se caracteriza esencial* 
mente por la adquisición del 
conocimiento de sí mismo y de 
un control de la materia que. 
si todas las condiciones necesa
rias a su desarrollo se hallan 
reunidas, va a permitirle ad
quirir su independencia. 

A los ocho años, el niño sabe 
quien es y quiere que el mundo 
le reconozca como se ve él mis
mo. Esta toma de conciencia va 
a reflejarse por nuevas necesi
dades, nuevas actitudes y nue
vos juegos. 

DESCUBRIR EL MUNDO 
EXTERIOR 

Los juegos de imitación le 
seducen: ya no se limitará a 
representar un personaje por 
dos círculos (la cabeza y el 
cuerpo) y cuatro rayas (los 
miembros). Buscará el pareci
do lo más fielmente posible. Se 
aerea al mundo adulto y hace 
las cosas «de verdad». Antes, 
su «cabana» era debajo de la 
mesa. Ahora, la construirá ha
ciendo pequeñas chozas que son 
casas verdaderas, con instru
mentos auténticos. Y encontra
rá sistemas ingeniosos para que 
sean más confortables. 

Al mismo tiempo, se va pre
cisando su necesidad de tener 
un puesto en la sociedad. El in
terés por los Juegos de grupo 
es característico a partir de 
esta edad. Y el niño quiere que 
los «mayores» le escuchen y le 
tomen en serio. La comunica
ción se hace necesaria. Es pre
ciso que pueda participar en 
los debates familiares, tener su 
lote de responsabilidades en las 
tareas materiales. Neces 11 a 
Igualmente descubrir el mundo 
exterior, la ida. 

Es la edad de tas primeras 
«fugas» (llega tarde porque ha 
acompañado a un amigo, por
que ha dado una vuelta por el 
jardín público, porque ha «dis
cutido» con un amigo al salir 
de ia escuela). 

SI e' niño empieza a encon
trar en él mismo las respuestas 
a sus tendencias, es Indiscuti
ble que el medio ambiente des
empeña también un papel muy 
Importante para oyudarle a 
progresar. Pues bien, el medio 
ambiente para el niño es la fa
milia y la escuela. lugar de 
•socialización» por excelencia. 

SENTIRSE LIBRE 

El niño de B a 12 años nece
sita espacio para correr, jugar, 
hacer descubrimientos, sentirse 
Independiente, libre. Necesita 

ABRIGOS PIEL 
DE IMPORTACION 

PRECIOS DE FABRICA 

Plaza de España núm. 9 

LA GRANJA (Segovfa) 

Teléfono 911/470724 
(Cerrado lunes) 

P o r M a r í e - F i e r r e L E R A Y 

igualmente tiempo para empe
zar una tarea (un Juego) y lle
varla a término, para abando
narla provisionalmente y pro
seguirla más tarde, para per
manecer inactivo, para holga
zanear. 

La familia se da perfecta

mente cuenta de que el niño 
de 2 a 12 años está en plena 
fase transitoria y. sin embargo, 
comete con frecuencia el error 
de querer encerrarlo en un 
mundo infantil, que él rechaza, 
o bien, Jjor el contrario, de con
siderarlo como un adulto en 

potencia, situación que él no 
puede aún asumir. 

En el dominio del Juego es 
muy importante respetar su 
elección personal que traduce 
sus aspiraciones profundas y su 
Justa situación en este período 
transitorio. 

C O M P R E 
D I R E C T A M E N T E E N F A B R I C A 

S U P R E N D A D E 

P E L E T E R I A 
ANTE, NAPA, NOVAK 

I N D U P I S A 
R e a l d e l C a p i s c o l , 2 2 

T e l é f o n o 2 2 0 3 0 0 

B U R G O S 

S A B A D O S T A R D E . A B I E R T O 

el prestigio 
de un 

nombre 

r 1 R M A 

V i t o r i a , 4 3 « 5 3 e 5 6 » 5 8 « 6 0 y 6 2 

PLANTAS 
DE INTERIOR 

A entrado el otoño, la estación difícil para 
las plantas de interior. Los prmeros fríos 
traen los primeros problemas Aún no se 

enciende la calefacción y las plantas empiezan a 
tiritar... Después el calor será fuerte y las plan
tas requieren humedad: colocar recipientes peque
ños llenos de aguo encima de los readiadores no 
solucionará el problema. 

Cuidar las plantas es más que una afición fe
menina La mayoría de las mujeres cuidan y mi
man las plantas afirmando que, sin saber el mo
tivo, tienen «un algo especial» para que sus plan
tas crezcan rápidamente, tengan una vida larga, 
florezcan y se desarrollen con lozanía. Resulta que 
como tienen «manos especiales» para las plan
tas no se equivocan nunca... Vienen a definirlo 
como un sentido Innato Después queda el otro 
grupo: el de las mujeres que no tienen ese don, 
ni sus manos especiales consiguen ver sus plan
tas fuertes, llenas de vida, decorativas ciento por 
ciento... Pero ¿Para qué inventarse historias? El 
éxito con las plantas no depende de las manos 
m de un Instinto innato, sino de cuidarlas con 
arreglo a unos conocimientos básicos y muy fáci
les de aprend.er Como no son un obleto decorati
vo, sino seres vivos con diferentes características 
y necesidades, hay que dar a cada planta lo que 
precisa. 

LA TIERRA ES FUNDAMENTAL 

Una tierra rica y jugosa que no tiene sólo la 
misión de sostenerlas sino que son las diferentes 
sustancias que contienen las que proporcionan a 
la planta un crecimiento rápido. Pero las sustan
cias de la tierra van desapareciendo y llega un 
momento en el que la tierra está gastada. Habrá 
que cambiar la tierra y volver a plantar la plan
ta pero no ahora. Los meses Ideales son Febrero 
y Marzo. 

Los tiestos Ideales son los de siempre, los de 
arcilla con un agujero de desagüe en el fondo 
y que éste tenga un reborde con canales para 
que la panto disponga en lodo momento del agua 
precisa, 

¿Y el sol? Mientras que todas las plantas nece-
sitan luz no siempre tienen que estar junto a los 
ventanales. Para algunas es muy beneficiosa la 
luz a raudales y para otras es perjudicial Entre 
las primeras es tán los geranios, aucubas, hiedras, 
hortensias, etc Y de 'as segundas, cabe citar: cl-
clamen, ponsetias, quentías, heléchos, cóleós, n¡-
derlarium. ficus, azaleas ibicus... 

RIEGO: LA HUMEDAD ES 
CONSEGUIR EL EXITO 

EL SECRETO PARA 

Pero el agua por si sola no contiene alimento 
suficiente para las plantas. Realiza la nutrición 
a la tierra y transporta las sustancias alimenti
cias o las raíces No puede alimentarse a las plan
tas sólo con agua. Hay que utilizar fertilizantes 
solidos o líquidos. Se consiguen en las floristerías 
y hay marcas muy acreditadas que proporcionan 
las instrucciones adecuadas a las diferentes cla
ses de plantas. Y la mayoría necesita con fre
cuencia una ducha de agua. Hay «regaderas» o 
«botellas para ducha» que son la solución. No hay 
que utilizar agua fría: causaría un schork a las 
plantas. Las plantas no se riegan nunca al sol: Uj 
sus gotas debido a los rayos de sol, son entonces II 
como cristal ardiendo... P 

j] CHARLAR CON LAS PLANTAS 
¡i 

I 
Esta teoría que hace sonreír tiene una razón, 

Al hablar expulsamos dióxido de carbono, que es 
precisamente algo que las plantas necesitan para 
vivir. Con ayudo de la luz lo convierten en almi
dón expulsando el oxigeno que, por otra parte, 
es lo que necesitamos para respirar No se trata 
de darles conversación —como recomiendan algu
nas personas— sino de respirar, de vez en cuando 
sobre ellas, porque lo necesitan. 

NUEVA APERTURA 
DE ALMACEN DE MATERIALES DE CONSTRUCCION 

Y DE CARPINTERIA. 

V I R G I L I O S A E Z 
CARRETERA VILLIMAR 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 
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M U E B L E S _ 

T A R R A G O N A 

una fórmula s 
para una mejor economía 

/ h e m o s b a j a d o n u ^ t r p s p r e c i o s a l m á x i m o 
p a n a r e p e t i r é x i t o s a n t e r i o r e s / 

M U E B L E S 

TARRAGONA 
B U R G O S : V i t o r i a , 1 3 8 

B U R G O S V i t o r i a , 1 3 8 P A L E N C I A : M o i l e s l o L a t u e n t e , 1 8 
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L A S V A S C O N G A D A S : T R E S 
P R O V I N C I A S D E C A S T I L L A 

P o r J o s é M . * C O D O N 

U NA Imoglnaclón calenturiento forjó, o últimos del 
siglo pasado y primeros del presente, el mito 
de lo existencia de una entidad histórico político, 

comprensivo de siete provínolos y le dio el nombre 
bautismal de aEuzkadl». que tradujo en un principio 
como «estado vizcaíno» y después como «estado vascos. 
Secularmente los mismos vascongados, aludiendo o sus 
característicos geográficas llamaron ol territorio de las 
provincias de Alava. Guipúzcoa y Vizcaya «Euzkaerrías, 
es decir «la tierra vasca». El mismo Sabino Arana 
Ideó el neologismo: «Ikurriña» equivalente a bandera; 
no a una bandera determinada, como ahora se cree, 
sino a bandera, en general. Era otro error porque preci
samente bandera, en castellano, es una palabra vascon
gada que procede etimológicamente de «banda», áni
mo, valor guerrero, en vascuence. 

Con paciencia de entomólogos, podemos hallar la 
existencia de Euzkadl en una pequeña localidad argen
tina de» Departamento de Limay Mahuida. provincia 
de Eva Perón. Tanto los nombres de Euzkadl como de 
Perón nos revelan 'o reciente de dicho poblado. 

Extendido el mito entre algunas gentes sencillas, se 
manejo ahora con fines políticos. Nunca ha existido 
una nación vascongada que se llamase «Euzkadl» o de 
cualquier otra manera. Dejando de momento las tres 
provincias francesas, se pretende que el Estatuto Au
tonómico que se elabora, Incluya a Navarra. Pero Na
varra es un reino fundamental, con personalidad propia, 
totalmente distmta de las tres provincias vascongadas 
desde los puntos de vista geográfico, prehistórico, polí
tico, histórico y lingüístico. 

Dediquemos este artículo a las tres provincias vas
congadas y quede para otra ocasión el estudio especial 
de Navarra. 

Dejemos el mito y vayamos a la realidad histórica. 
J amás las tres provincias vascongadas han constituido 
una nacionalidad o más propiamente una Nación. En 
España no hay más nacionalidad que ella misma: Es
paña. 

«Las nacionalidades» se Inspiran en un oscuro libro 
separatista de Pl y Margall, que apareció con este títu
lo hace un siglo y que el mismo viejo federalista vio 
con tristeza que habían desembocado, en la práctica, 
en el cantonalismo más anárquico. 

Esto para algunos será sorprendente pero es irreba
tible: J a m á s los vascones vivieron en las provincias 
vascongadas. Lo hicieron en el Norte de Navarra, en 
Huesca Jaca, Sobrarte y Soria. Los que poblaron y 
permanecieron en las tres provincias vascongadas no 
son vascos, sino que vasconlzados, o sea semtvascos 
o semicántabros porque las tribus originarias que ahora 
mencionaremos no eran voseónos sino Iberoeuskaras. 
Por las fusiones matrimoniales, por las migraciones, 
por las alianzas con los cántabros y con los demás 
íberos las tres tribus de la depresión vascongada —au-
trlgones. carlstios y b á r d a l o s — s e Integraron, después 
de presentar uno batalla durísima a romanos y godos, 
con las restantes gentes Ibéricas y, definitivamente, en 
Castilla y siempre en España. 

Hitos y datos: Hace veinte siglos ya Roma diferenció 
perfectamente a los vascones navarros, adscribiéndolos 
al convento jurídico (distrito) de César Agusta o Zara
goza, y las tres tribus vascongadas pertenecieron, en 
cambia al convento jurídico de Clunia, ciudad cuyas 
ruinas, muy bien conservadas, se emplazan todavía en 
el Sur de la provincia de Burgos. 

Y ya entre los siglos V ai VII. vascongados y cánta
bros luchan juntos en lo que después será Castilla Vieja, 
y sóio se pacifican cuando Leovigildo vence la postre
ra resistencia en este última centuria, en la plaza bur
galesa de Amaya, que en lenguaje vascongado signi
fica simbólicamente «el fin». 

La vida de los pueblos históricos es dinámica. Los 
vascongados como todos los españoles nos hemos mez-
cladc continuamente Por eso. para situar en el espacio 
y en ei tiempo el mapa tribal del siglo VIH, es impor
tante fijarse en que la tribu de los bárdalos había po
blado el Norte de Burgos y luego se traslada a Gui
púzcoa Por eso las Bardullas de la crónica de Alfon

so 111 «que ahora se llama Costilla Vieja», son bárdalos 
que se van corriendo a Guipúzcoa, y todavía hoy figuro 
en sus timbres heráldicos con esta leyenda: «Bardulla 
fidelísima». Burgaleses y gulpuzcoanos. primos herma
nos. La tribu de los carlstios se a sen tó en Vizcaya 
en los mismos siglos de la denominación romano y 
goda, y en una pequeña parte de Alava. Y la tribu 
vascongada de los autrlgones pobló dicha provincia pero 
también el Norte de lo provincia de Burgos, pues lo 
línea demarcatoria estaba o menos de 18 km. de la 
capital de Castilla. Por eso, Castilla antes de llamarse 
así. se denominó sucesivamente Cantabria. Autrigonla 
y Bardulla. 

Otro hito decisivo: en lo Invasión árabe, 714, cánta
bros vascongadas y godos luchan al servicio de los 
Reyes de Asturias y León, y condesas vascongadas 
ascienden al trono de la nueva Monarquía y sus caudi
llos forman en seguida con las gentes godas e hlspa-
norromanos, los condados dependientes de León. 

En el año 943 se integran y fusionan de un modo 
formal, al proclamar el Conde Fe rnán González la sobe
ranía de Castilla siendo reconocido por pacto como 
Conde de Castilla y Alava. En la Diputación de Alava 
está su efigie como primer Conde soberano, «Alava com
prendía entonces, a Vizcaya y Guipúzcoa. Su hijo Garcl 
Fernández su nieto Sancho Garc ía y su bisnieto García 
Sánchez, mantienen unidas las tierras castellanovascon-
gadas en el condado de Castilla. Su nieta, casa con 
Sancho el Mayor de Navarra, y por coyunda matri
monial, por lazos biológicos de sangre, este «imperator 
totios Hispaniae». este «rex Ibercus». forma el primer 
imperio español desde Cataluña y Navarra a Aragón 
y Galicia. Castilla y León. Alfonso VIII en 1.200 reafir
mó la unión de la siempre realenga Guipúzcoa. Y Al
fonso XI la de Alava. Las Vascongadas fueron siempre 
las adelantadas de las empresas de Castilla y España, 
en la Reconquista, en América, en lo política de la 
Corte de Burgos y después de Madrid, en las empre
sas europeas, en la independencia, en las guerras car
listas. Así, pudo exclamar el autor de la palabra His
panidad monseñor Vizcarra: «iVasconla españolfslmol». 
Es un eco del dictado tópico popular: «Oh Vizcaya can-
tabrana. donde toda España mana» . 

i , S. A. 
D I V I D E N D O A C T I V O 

El Consejo de Administración de este Banco, 
haciendo uso de la facultad que le confiere el ar
ticulo 40 de los Estatutos sociales, ha acontado 
el reparto de un dividendo activo, número 94, por 
los beneficios del ejercicio de 1977, con arreglo al 
siguiente detalle: 

Complementarlo 

Acciones números 1 al 37.471.755 
Nominal Impuestos Liquido 

33,46 5,02 28,44 
El expresado dividendo se ha rá efectivo, contra 

presentación de los correspondientes Extractos de 
Inscripción, a partir del día 16 de Enero actual, en 
las Oficinas Centrales y en todas las Sucursales y 
Agencias de la Entidad. 

Madrid, 5 de Enero de 1978 
EL SECRETARIO GENERAL, 

Juan Bule Hombre 

Madrid (Colpisa). — Este domingo contamos con dos 
retransmisiones deportivas. La primera dará comienzo a 
las 21,30 de lo mañana, hora en la que TVE conectará 
con la estación invernal de Pfronten, en Alemania Fede
ral, para retransmitir la pruebo de descenso para damas, 
valedero para la Copo Mundial de esquí alpino. 

La segunda retransmisión deportiva será a las siete 
de ta tarde desde el estadio Helmántlco para ofrecer-
nos en directo el partido de fútbol entre la Unión Depor-
tiva Salamanca y el Sevilla Club de Fútbol, correspon
diente a la decimosexta jornada de campeonato na
cional de Liga, Primera División. 

El resto de la programación no ofrece ninguna no
vedad salvo un especial que dará comienzo a partir de 
los 3.15 de la tarde Se trata de un programa dedicado 
a los niños que llevará el título de «Rodolfo, el reno de 
la nariz roja» y no «La pequeña cerillera», como en prin
cipio se anunció. 

Por la noche, un nuevo espacio de «Curro Jiménez» 
que hoy tendrá como actriz invitada a Teresa Rabal, 
protagonista junto a Irene Gutiérrez Casa del episodio 
titulado «En' la palma de la mano» en el que se mez
clarán al parecer un romance de Curro Jiménez, sin dejar 
a un lado, por supuesto los acostumbrados momentos 
de violencia habituales en la serie. 

UHF. — «LOS PIRATAS DEL CARIBE» 

Filmoteca TV. ofrecerá esta noche, dentro del ciclo 
dedicado a John Wayne la película «Piratas del mar Ca
ribe», dirigida en 1959 por Cecil B. de Mllle. Al margen 
de John Wayne son protagonistas de este largometraje 
Susan Hayfiard. Roy Milland y Paulette Goddard. 

El film podríamos clasificarlo dentro de este gé
nero de aventuras en el que se mezcla un apasionante 
romance entre los dos principales protagonistas. La ac
ción se centra en 1840 en Norteamérica, y narra la his
toria de un grupo de hombres a bordo de un velero 
que son arrojados por un fuerte huracán a los orrécifes 
del Sur de Florida. 

En la programación del lunes, tampoco hay ninguno 
novedad especial. A partir de las 9,45 podrán ver el se
gundo capítulo de «Capitanes y reyes». 

El pasado día 7. TVE. ofreció el primer capítulo de 
esta nueva serie de 10 episodios, basada en la novela 
de Taylor Caldfiell, que muchos de ustedes ya verían. 
En este de hoy Joseph Armang, papel que representa 
el actor Richard Jordán, es enviado desde Pensilvania 
o Nueva York en compañía de Clair Montrose, soldado 
de fortuna cuya única lealtad la constituye el dinero. 

UHF. — «PADRE PADRONE» EN REVISTA DE CINE 

Esta semana, entre otros reportajes. «Revista de 
cines incluye una larga conversación con Gabina Leda, 
autor de la película «Podre Padrones actualmente en 
proyección 

VIZCAYA: EN «VIEJAS TIERRAS, VOCES NUEVAS» 

Un reportaje de Rafael Díaz Arias y Guillermo Suso, 
Vizcaya pasa por un momento difícil: el problema políti
co-autonómico. La crisis mundial de la siderurgia, lo am
pliación de las aguas comunitarias y las 20 millas y mu
chos otros son examinados en este espacio. 

Intervienen ios diputados Juan Ajuriaguerra (PNV) Ni
colás Redondo (PSOE). Juan Echevarría (UCD) Pedro 
Mendizábal (AP) y el senador que más votos obtuvo 
en las pasadas elecciones Miguel Unzueta (Frente Au
tonómico). 

Sobre la dimensión cultural e histórica de esta pro
vincia opina un personaje del ámbito cultural bilbaíno, el 
novelista Luis de Castresana. 

E S T A C A D I S I M O S 

R E B A J A D O S 

L Z A D 
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LA IZQUIERDA FRANCESA 
AUN MAS DIVIDIDA ANTE 
LAS ELECCIONES DE MARZO 

¡m, en Turquía, para tratar él problema de Chipre 
París (Efe). — El partido 

comunista franóés rompió 
hoy oficialmenie cbn el par
tido socialista, cara á la pri
mera ronda de las imponan-
tes elecciones de Marzo, pe
ro dejó la puerta abierta pa
ra una reconciliación de iz
quierda para la ronda final. 

El partido condenó además 
enérgicamente la reunión 
mantenida el jueves en Pa
rís entre e] presidente de los 
Estados Unidos, íimmy Cár
ter, y el líder del partido so
cialista, Franpois Mitterrand, 
como una "interferencia'* en 
las elecciones. 

A pesar de que la í%quier-
da se presentará dividida en 
la primera vuelta del 12 de 
Marzo el líder del partido 
comun«Ta George Marcháis, 
no ha señalado claramente, 
en un discurso pronunciado 
antes de la apertura del Con
greso preelectoral del par
tido, la estrategia que segui
rán para la segunda. 

Las encuestas de opinión 
vaticinan que la izquierda 
conseguirá un 45 por, ciento 
de los votos y que la mayo

ría del centro-derecha se al
zará con un 42 por ciento en 
las elecciones, si Marcháis da 
instrucciones para que los 
632.814 miembros de su par
tido voten en favor de los 
socialistas en la ronda final 
de las elecciones parlamen
tarias. 

"En el momento más cru
cial. Mitterrand' retrocede y 
se inclina hacia su v:eia po
lítica de alianza con la gran 
burguesía". Estas palabras 
de Georges Marcháis en la 
conferencia nacional del par
tido comunista francés ini
ciada hoy sábado en el pala
cio de los Congresos de Pa
rís, resumen una gran parte 
del discurso del secretario 
general del partido comunis
ta, centrada en atacár la po
lítica de los socialistas fran
ceses 

Para ganar y cambiar ver
daderamente en 1978 hay un 
sólo medio: "votar comunis
ta" afirmó Georges Marcháis 
quien formuló una proposi
ción a los tres mi! asambleís
tas reunidos: "realizar una 
formidable campaña para que 
el 12 de Marzo se aglutinen 

DAYAN SERA RECIBIDO 
MAÑANA POR PABLO VI 

Medidas para proteger la entrada 
a «TOsservatore Romano» 

Roma (Efe). — El ministro de 
Asuntos Exteriores laraelí. Mo-
she Dayan, que llegará el pró
ximo lunes en /isita oficial, será 
recibido por el Papa. 

Asi lo anunciaron hoy fuen
tes vaticanas que señalaron que 
él encuentro entre Pablo VI y 
el ministro Israel! no tendría 
carácter oficial 

Dayan permanecerá en la ca
pital Italiana nasta el jueves 
día 12 y mantendrá conversacio
nes con el presidente de la Re
pública, e! presidente ^e! Go
bierno y el ministro de Asuntos 
Exteriores. 
PRECAUCIONES PARA PROTE

GER A «L'OSSERVATORE» 
Ciudad del Vaticano ÍEfe). — 

La eocalada de atentados con
tra los domicilios sociales de 
varios periódicos Italianos ha 
decidido a las autoridades vati
canas a ornar precauciones en 
torno a la imprenta y a la re
dacción de «L'Osservatore Ro
mano». 

Se ha colocado hoy una puer
ta de hierro, por motivos de 
seguridad, en la calle de la Ciu
dad del Vaticano, a través de ia 
cual se accede al edificio cen
tra! del diarlo oficioso do la 
Santa Sede 

La nueva puerta nará imposi
ble a cualquier motorizado en
trar en esta calle sin ser antes 
detenido por la Guardia suiza 
en la puerta de Santa Ana. 

> 
CAjA DE AHORROS 

MUNICIPAL DE BURGOS 

< 
ala de e x p o s i c i o n e s 

AVDA. GENERAL SANJURJO, ESQUINA HEROES DEL ALCAZAR 

ESTUDIO SOBRE PERCEPCION 
VISUAL 

I S A C I O 
MAMNA, IMRAaON 

V I S I T A S 
BÓRABlES.DE )2 A 2 Y DE 7 A 9 - fESTIVOS, DE 12 A 

en torno a los candidatos 
comunistas, las fuerzas nece
sarias, para promover un 
verdadero cambio", 

EL PROBLEMA DE CHIPRE. 
TEMA DE LAS CONVER
SACIONES ENTRE 
WALDHEIM Y ECEVIT 

Estambul (Efe). — Kurt 
Waldheim. secretario gene
ra! de las Naciones Unidas 
ha llegado hoy a esta capi
tal en visita de dos días, en 
los aue celebrará conversa 
c;ones con e! nuevo primer 
ministro Bulent Ecevit y otras 
autoridades locales. 

P i unas breves declara
ciones hechas en el aero
puerto. Waldheim manifes
tó que confiaba en que sus 
conversneiones conduierar 
a la reanudación de las ne 
aoriadones intercomunale? 
sobre el problema de Chi
pre. 

CALLAGHAN, EN LA INDIA: 
PROYECTO INGLES PARA 
IRRIGAR LAS ZONAS DEL 
GANGES Y BRAHMAPU-
TRA 

Londres (Efe). — El tema 
nuclear y la posible compra 
de aviones de combate del 
tipo anglo-francés, Jaguar 
fueron los temas principales 
abordados hoy en Nueva 
Delhi entre los primeros mi
nistros de la India y Gran 
Bretaña, Morarji Desoí y Ja
mes Callaghan. 

Acompañado de su espo
sa, el primer ministro britá
nico llegó ayer a Nueva De
lhi procedente de Dacca 
(Banglo Desh). en la segun
da etapa de su gira por el 
subcontlnente indio, que ter
minará con una visita al Pa
kistán la semana próxima. 

En fuentes autorizadas se 
Indicó que el tema nuclear 
fue sacado a discusión du
rante la reunión de 90 minu
tos, por el premier británico 
en su deseo de resolver las 
diferencias existentes entre 
Id India y las potencias nu
cleares firmantes del trata
do de no-proliferaclón. 

Los dos jefes de Gobierno 
pase rot. revista a otros te
mas htemaclonales, Inclu
yendo la reciente visita del 
presidente norteameric a n o 
Jimm- Cárter a la India, la 
crisis del Orlente Medio y 
las relaciones Este-Oeste. 

Callaghan repitió la ofer-
I J británica, sugerido ante-
nermente al presidente de 
Ba-igia Desh para ayudar en 
•a realización del gigantesco 
proyecto de irrigación, al
canzando las cuencas de los 
r íos Ganges v B^ahmaputra. 

ABRASE 11 CAMINO HACIA EUROPA 
APRENDIENDO IDIOMAS 

- Hable, lea, escriba y entienda correctamente en: 
Ingles, Francés, Alemán y Español para extranjeros. 

- DISPONEMOS DE UN NOVISIMO METODO QUE LE PERMITIRA DOMINAR 
CUALESQUIERA DE ESTOS IDIOMAS EN 200 HORAS, MEDIANTE) 

— Enseñanza programada. 

—- Clases individuales (Cabinas). 

— Titulo acreditativo al Analizar el mismo. 

- Contamos con el PRIMER LABORATORIO DE IDIOMAS con sistema electrónico 
de autocorrecclón (TEMATRON INTERNATIONAL-USA). 
Inscripciones: Hasta el 13 de Enero, Inclusive. 
Información: 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
San Cosme, 6, 1.° 

P A R A T I , M U J E R 
Q U E D E S E A S S E R I N D E P E N D I E N T E , I E N E R U N E M P L E O 

A G R A D A B L E Y B I E N R E M U N E R A D O , 

VA DIRIGIDO NUESTRO CURSO D E 

AUXILIARES DE CLINICA 
QUIROFANO - NIDO - ESTERIUZACION • RAYOS X 

SALA DE PARTOS - FARMACIA - SOCORRISMO 
URGENCIAS, ETC. 

Estos son los servicios fundamenta les en los que toda aux i l i a r de 
c l í n i ca debe estar per fec tamente fo rmada para d e s e m p e ñ a r s u 

t r aba jo en cua lqu ie r c e n t r o hosp i ta la r io . 

A C A D E M I A F L E M I N G 
D u r a c i ó n de l c u r s o de ocho meses. 

Una h o r a d i a r i a a l ib re e l e c c i ó n por par te de la a lumna . 

Se concede D i p l o m a u n a vez superadas las pruebas final de 
curso . 

• Con temas de e s tud io fac i l i tados p o r I .E .T . , c e n t r o autoriza
do p o r e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n y Ciencia c o n el n ú m e r o 
41 , G r u p o 1 . 

• Plazas l i m i t a d a s . 

I N F O R M A C I O N Y M A T R I C U L A í 

A C A D E M I A F L E M I N G 
C A L L E H O S P I C I O , 28, BAJO. — A R A N D A D E D U E R O 

H o r a s de 11 a 2 y de 6 a 9 

P O R F I N S U S R E B A J A S en 

V A L D E P R A D O 
y S P O R T V A L D E P R A D O 

E s q u i n a A l m i r a n t e B o n í f a z - C a l l e S a n J u a n 

H A N C O M E N Z A D O 

GENEROS DE A U I E N T O CA1IDAD í DE MAXIMA ACIUAEIDAD 
V E A ESCAPARATES -¿V COMPRUEBE PRECIOS 
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K 0 S S I 6 I N F E L I C I T A A S U A R E Z 
(Viene de primera página) 

La declaración conjunte 
destaca que las relaciones 
rumano-alemanas se desarro
llan satisfactoriamente. Am
bos países subrayan su de
seo de Intensificar los con
tactos y consultas en todos 
los sectores. 

La República Federal Ale
mana concederá a Rumania, 
"para la reactivación de su 
economía", garantías crediti
cias de más de 300 millones 
de dólares (unos 25.500 mi
llones de pesetas). Ambos 
países aspiran, además, a un 
balance comercial más equi
librado, ya que éste viene re
sultando desfavorable, año 
tras año. a Rumania. 
SUBIDA DE PRECIOS 

EN HUNGRIA 
Budapest (Efe). — A partir 

del próximo lunes los húnga
ros pagarán hasta un 55 por 
ciento más por el café, ca^ 
cao y chocolate. También su
birá en un dos o tres por 
ciento alguna fruta fresca, se
gún se comunicó a los fun
cionarios del partido comu
nista. 

El objetivo de esta medi
da es, sin duda, elevar los 
precios de algunos produc
tos alimenticios poco a poco 
para evitar disturbios como 
los ocurridos hace dos años 
en Polonia. Se pretende dis

minuir las altas subvenciones 
estatales a mercancías cuyo 
precio en el mercado mun
dial aumentó considerable
mente en los años pasados a 
fin de aproximar la econo
mía húngara a la situación 
real. 

ORO CHECOSLOVACO, EN 
U.S.A. 
Praga (Efe). — Checoslo

vaquia aprovecha la oportu
nidad de la devolución por 
parte de los Estados Unidos 
a Hungría de la Corona de 
San Esteban para recordar 
que Norteamérica se halla 
también en posesión de die
ciocho tonetadas y media de 
oro checoslovaco. 

El oro mencionado cayó 
durante la segunda guerra 
mundial en poder del tercer 
Reich y fue rescatado luego 
por los aliados, acabando, 
una vez terminada la con
tienda, en los Estados Uni
dos. 

PIDEN REFORMAS 
EN POLONIA 
Varsovia (Efe). — En una 

carta dirigida al jefe del par
tido comunista polaco, Ed-
ward Glerek, el ex-jofe del 
Estado y del partido, Ed-
ward Ochab, ha pedido un 
«programa claro de refor
mas políticas y económicas». 
Firmaron, asimismo, la car-

LUNES POR LA TARDE 

COMIENZO DE LAS 

GRANDES REBAJAS 
DE ALMACENES N A T I 

— Y — 

GALERIAS M A R V I 

ta, otras trece personalida
des conocidas por su acti
tud antistallnista. 

En el documento, publica
do con ocasión del 65 cum
pleaños de Gierek. y tres 
días antes de inaugurarse el 
Congreso del partido, se pi
de Igualmente un diálogo 
abierto del «Partido obrero 
unido» (comunista) con la 
Nación, a fin de solucionar 
los problemas económicos 
del país. 

Exige, además, un enfren-
tamiento con los demás par
tidos y personas neutrales. 
(El Partido Democrático y 
el Partido de Unión Agríco
la forman el «frente nacio
nal» |unto con el comunista, 
bajo la primacía absoluta de 
este último). 

La carta acusa al partido 
de falta de Iniciativa e hipo
cresía y de que tergiversó 
el principio del «papel domi
nante del partido comunista 
en la sociedad polaca». El 
partido dicen, no debe obs
taculizar las Iniciativas y ac
tividades de partidos alia
dos, sindicatos y organiza
ciones sociales que debían 
convencerse, y no vencerse 
por la fuerza administrativa 

Cchab tiene actualmente 
T años, y fue jefe del par
tido comunista en 1956, 
cuando Inició el proyecto de 
desestalinlzación con la 
aprobación de Moscú Fue 
sustituido pocos meses des
pués por Wladyslav Gomu-
ka, que continuó el deshielo 
hasta que Moscú, alarmado 
por la sublevación en Hun
gría, le obligó a un curso 
más duro. 

F i r m a r o n la carta con 
Ochab, Jerzy Albrecht, Miec-
zyslav Maree, Wiadyslav Mat 
win, Jerzy Morawski y Ja-
nusz Zarzycki, todos los 
cuales fueron destacadas 
personalidades en la des-
esta!ini7nrión de 1956. 

Lea va. siempre D i a r i o d e B u r g o s 

RABAT INSISTE EN IA lARROOUlZACION" 
DE 1AS CIUDADES DE CEUTA Y MEIILIA 
Se pide una respuesta a la petición de Marruecos 
M a d r i d (C i f ra ) . - «Ayer , 

hoy. hace unas horas —sin 
olvidar el m a ñ a n a — . Ma
rruecos no deja de s e ñ a 
lar que Ceuta y M e l i l l a 
han df» ser marroquiza-
dos. Nadie con c a r á c t e r 
gubernamental ha dado 
hasta ahora a los ceu t í e s 
y melillenses una resnues-
ta a esta a f i rmac ión» d i -
CP el Deriodista Francisco 
Amores en un a r t í cu lo p u 
blicado P o r e l diar lo 
«ABC». 

«Nuest ros nol í t icos . los 
de ayer y los de hoy. s i 
guen p r e s e n t á n d o n o s u n 
panorama bel l í s imo, de 
entenrWmiento perfecto, 
con t inúa e 1 art iculista. 
S i e m ü r e buenas imnreslo-
nes. Pero al instante los 
hombres de Rabat tornan 
a su cantinela sobre los 
terri torios. El Gobierno 
esnañol calla. «Mar ruecos 
ü ide y exlce. Lógico es 
aue cuando se ha queda
do con todo aQuello aue 
le v i n o pn canas, s u e ñ e 
ahora con dos lugares en 
lo que i a m á s eobe rnó . co
mo sucedió en el Saha
ra. Ceuta y Mel i l la son 
españolas dos veces aue 
en ellas no hav el menor 
vestiglo de naso m a r r o -
nuí. como no sea la secun
da Inezauita de Ceuta 
aue. construida con p ie
dras de Belchlte- de To
ledo v de Simancas en
t regó un Político de aver 
para sus Prác t icas re l ig io 
sas de «nues t ros herma
nos m u s u l m a n e s » . 

«Sieruiendo con la lóeica 
m a r r o a u í en P! Pedir no 
hay e n g a ñ o Tampoco nos 
pnffañaron cuando abrie

r o n los Consulados don 
de se les an to jó , menos 
en Ceuta que era donde 
m á s hac ía falta a sus mis
mos compatriotas y al tu 
r i s m o » . «Hace días, el p r i 
m e r min is t ro de Marrue
cos. Ahmed Osman. seña 
laba aue creía en la « m a -
r roqu izac ión» de Ceuta y 
M e l i l l a . Antes el lefe del 
pa r t ido socialista decía 
Que v i a l aria a los t e r r i t o 
rios e spaño le s para ofre
cerles la doble naciona-

' l i dad a sus vecinos, Ceu
t í e s y melillenses alzan 
sus protestas L o aue no 
entienden es que e s p a ñ o 
les sean capaces de dar la 
r azón a los moros y apo
yarles en sus Peticiones. 
Concretamentp los Par t i 
dos socialistas andaluz y 
comunista e s t á n en esa 
l ínea V narece aue de
fienden Plenamente a los 
saharauis mientras se o l 
v i d a n de unas tierras y 
de unos hombres aue son 
E s n a ñ a «No todos los Par
tidos e s t án implicados en 
esto, dice el periodista-
Recordemos al « t en i en t e 
F r a e a » v a los parlamen
tarios de la U . C. D de 
Ceuta y Mel i l la Por otra 
Parte, el PSOE ha sido ins
tado Por su Fede rac ión 
provincial ceut í Para oue 
en la nueva Const i tuc ión 
se recola de modo exnlf 
cito Que dentro de los l í 
mites IrredurtiKI^s del te
r r i t o r i o aotnal doben con
t i n u a r inteerados los te
r r i to r ios de Ceuta y Me-
l i l l q . 

Hasta ahora, que se se
pa, dice P! neriodista. so
lamente la Oficina de I n - ' 

f o rmac ión Dip lomá t i ca ha 
seña lado la español idad 
de estos territorios Pero 
melillenses ceutíes y m i 
llones de Peninsulares e 
is leños P i d e n claridad, 
sinceridad v campanas al 
vuelo sobre pl tema 

J o r g e E n j u t o 

n u e v o s e c r e t a r i o 

g e n e r a l , e n 

f u n c i o n e s , d e l P S P 

Madrid ( Cifra ) . — Jorge 
Enjuto, ha sido elegido se
cretario general en funcio
nes del Partido Socialista 
Popular, en la reunión que 
hoy ha celebrado la perma
nente de dicho partido. 

E l secretario general en 
funciones, cargo que será vá
lido hasta la celebración del 
próximo congreso del P.S.P., 
contará con un Consejo ase
sor, integrado por Fernando 
Morán, Sánchez Ayuso, Vic
toriano Calodrón, Pedro Bo-
f i l l y el propio Jorge En
juto. 

En la reunión de la per
manente se examinó un in
forme presentado por En
rique Tierno Galván y otro 
de Raúl Morodo, secretario 
general saliente. También se 
estudiaron diversos t e m a s 
referidos a elecciones sindi
cales, elecciones municipa
les, borrador constitucional 
y celebra c i ó n del próximo 
congreso. 

L f f l f f l « ™ ™ ™ Cl ín ica C R U Z R O J A 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid, 46, I.0 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

T e l é f o n o 227297 

MAIMIOGO DEl KIAOO 

M E D I C O 
Espec ia l i s ta en parios 

G i n e c o l o g í a 
Consulta C l í n i c a C r u z R o j a 
V i t o r i a . 8 1 - ÍTeléf ono 203591 

Servicio de chequeos médicos 
Director médlcot 

D O N M A T E O M A R G A R I T M U G U E 

b.andradeiom DOCÍOR MIGIIEZ O P T I C A I Z A M I L 
MEDICO 

ANALISIS CLINICOS 

Consulla de 10 a z 
(excepto sábados) 

Avda. del Cid, 14, 4.° A. 
Teléfono 225545 

S . I Ñ I G O 
OCULISTA 

L a í n Calvo . 17, Í A T l f . 209923 

F . Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n a Pastor, 14, 2.» derech' 
T e l é f o n o 228617 

J O S E A . N A V A R R O 

E S P E C I A U S T A E N TOROS 
R A Y O S X 

S e l Igmlator io M . Colegial 
J u a n X X I I I , 16, 1A Consu l 
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, a l t e l é f o n o 220611 
A v e n i d a Reyes Cató l i cos 

Edif ic io Meysa , E s c a l e r a p r i 
m e r a , B.8, A 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

P l a z a de l a Cruzada, 1 
T e l é f o n o 227522 

Dr. Y. Mateos Upez 
C I R U G I A G E N E R A L 

T R A U M A T O L O G I A , H U E 
S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O & X 
A v e n i d a del Cid , 8, 2.» 

T e l é f o n o 202254 

Antonio Al faro 
CIRUGIA 

T e l é f o n o 94-4414233 
(Horas convenidas) 

Gran Vía, 64. B I L B A O 

D r . M O M A C. 
N E U R O P S I Q U I A T R I A 

E L E C T R O E N C E F A L O -
G R A F I A 

H o r a s concertadas 
Avenida Reyes Cató l i co s , 8 

(Edif ic io P a r a ) , l . « O 
^ T e l é f o n o 224922 

G r a d u a c i ó n ga fa s - A d a p t a c i ó n l e n t i l l a s 

T é c n i c a s m o d e r n a s 

L A I N C A L V O , 2 8 

L. RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfe rmedades de l a p i e l 

DEPJLaCfOM ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulla, da 12,30 • 1,30 y de 6 a 7 

General VagOe, 10, 0.» C — Teléfono 202946 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 26 08 
y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

JERONIMO m m 
MEDICO DENTISTA 

Consulta: 11 a 2 y 5 a 8,30 
VKorta, 141, 1.°. Juan XXill 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de los 
o í o s . 

E s p o l ó n , 2. T e l é f o n o 209349 

J. L VIEJO 
Enfernysdades del Aparato 

respiratorio 
S a n j u i j o , 15, 2,», D . 
T e l s . 202032 - 202297 

E M I L I A L A S T R A 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

f l a z a de l a C r u z a d a . 0-11.* 

T e l f . 203412 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S Y E N F E R M E D A 
D E S D E L A M U J E R 

D e l Hosp i ta l de B a r r a n t e * 
y C r u z R o j a 

V i t o r i a . 81. T e l é f . 203B9J 

ioséM. Martín Iglesias 
Pedro Martín iglesias 

M E D I C O S 
Horas de consulta, d e 10 a 1 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
E L E C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyes Cató l i co s , 10 
T e l é f o n o 221166 

Edificio Estudio, 2.° B 
Sábados, de 10 a 12 

Sebastián García Oé 
D e l Igualatorlo M é d i c o 

Colegial 
G I N E C O L O G O Y P A R T O S 

D e l Hospi ta l Mi l i tar 
Conde Jordana, á, 2.9. D c h a . 
Consul ta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
T e l é f o n o 208529 

V . M A T E O S O T E R O J. MARI PARDO 

JAIME ESPARZA 
R DE TRUJIUO 

P S I Q U I A T R A 
Direc tor m é d i c o de los 

Servic ios P s i q u i á t r i c o s de l a 
E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o 

vincial 
H o r a s concertadas 

A v e n i d a R e y e s Cató l i co s , 16 
esca lera m , 1.* O* 

T e l é f o n o 229852 

Rodrigo de Sebastián 
C I R U G I A G E N E R A L 

T r a u m a t o l o g í a y Ortopedia 
Consulta , de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto oábado? 
Avenida del C i d , 8. 2.» 

T e l é f o n o 206453 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Consulta , de 11 a 1,30 

y h o r a s convenidas 
excepto s á b a d o s 

H é r o r e a de l a D i v i s i ó n A z u l , 
3, L » D . — T e l é f o n o 204168 

D R . B A R D E L O S y ^ ^ i¡eto¡án 
O C U L I S T A 

P l a z a Mayor . 2. — T f . 201066 

M E D I O O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vitor ia , 46, 4.o, D . (Edificio 
<?asset) T p l ó f o n o 20378í> 
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E L G R U P O 

D E D A N Z A S 

« J U S T O D E L R I O » 

E N V A L L A D O L I D 

Cuarenta y cinco compo
nentes del grupo de danzas 
"Justo del Río", participaron 
en la cabalgata de Reyes ce
lebrada en Valladolid, espe. 
cialmente Invitados por el 
Ayuntamiento de la ciudad 
del Pisuerga. 

El grupo interpretó diver
sas danzas en la plaza Ma
yor, que fueron muy aplau
didas por el público congre
gado en la misma. A conti
nuación formó en la comiti
va de SS- M M . los Reyes 
Magos y después de cenar, 
invitados por el Ayunta
miento emprendieron viaje de 
regreso a Burgos. 

El conflicto Vietnam - Camboya 
(Viene de primera página) 

jada camboyana en esta ca
pital informa hoy que varias 
zonas de la región oriental 
de Camboya habían sido «li
beradas» de las fuerzas viet
namitas que las ocupaban, 
que han sufrido un elevado 
número de batas. 

U-n portavoz de la Emba
lada ha repetido también 
una declaración difundida 
ayer por Radio Phnom Penh, 
en la que señalaba que dos 
europeos de cabello rublo 
habían sido hallados entre 
los vlet n a m 11 a s muertos 
cuando fue destruido su tan
que en las proximidades de 
la ciudad de plantaciones de 
caucho de Krek 

El portavoz puso de relie
ve que no se había podido 
aclarar la nacionalidad de 
los dos europeos, pero des-

AGRUPACION 
DE EMPRESARIOS 
PIRA M SERVICIOS COMUNES 

N E C E S I T A 

SECRflAIIIO GENERAL 
c o n s ó l i d o s conoc imien tos de derecho l abo ra l 

y a poder ser t a m b i é n de derecho f i sca l . 

D e d i c a c i ó n exclusiva, con residencia en B u r 

gos, sueldo Interesante a conven i r . 

E n v i a r h i s t o r i a l profes ional a: 

CAMARA D E C O M E R C I O 

Calle San Carlos, 1, 2.°. B U R G O S . 

(SEAF/PPO 4.560) 

tocó que las fuerzas cambo-
ynncs habían registrado con
versaciones en ruso, a tra
vés de una radio militar viet
namita, entre un europeo v 
un vietnamita. 

Los dos europeos tenían 
nariz aguileña, cabello ru
bio v llevaban trajes blancos 
resistentes al calor. 

Les últimas Informaciones 
dicen que las provincias mo
rid ioncle? de Kampot y Ta-
keo habían sido liberadas, 
que las tronos cambovanas 
habfon conseguido volver a 
hacerse con el control de va
rias correteras, entre ellas 
la ruta siete, única que lle
ga harte las abruptas pro
vincias montañosas del Nor
te del país. 

«Las ciudades de Krek y 
Mimot en la ruta siete, han 
vuelto a manos camboya-
nas». El portavoz de la Em
balada resalto también que 
continúa la lucha en las pro

vincias de Svay Rleng y Ra-
tle. 
- La Embajada camboyana 
ha facilitado una cifra de 
bajas sufridas por ambas 
partes en las últimas sema
nas en los diferentes fren
tes de Camboya: 12.000 viet
namitas muertos o heridos 
y 54 tanques vietnamitas 
destruidos o averiados, fren
te a 152 muertos y 520 he
ridos en las filas propias. 

En lo que respecta al fren
te oriental, a la largo de la 
ruta siete, los camboya nos 
dieron muerte, o hirieron a 
18.000 vietnamitas desde 
Septiembre pasado, y les 
destruyeron o averiaron 60 
tanques. Las bajas propias 
en este frente fueron de 309 
muertos y 600 heridos. 

Los camboyanos dicen ha
ber hecho prisioneros a sol
dados vietnamitas pertene
cientes a las 320. novena, 
séptima y quinta divisiones 
del Vietnam. 
«APLASTADOS EN TODOS LOS 

FRENTES » 

Bangkok (Efe). — Los Inva
sores vlet n a m i t a s han sido 
«aplastados y eliminados bási
camente» en todos los frentes, 
ha afirmado hoy la radio de 
Phnom Penh. 

De fuente diplomática' de 
Bangkok, sin embargo, se ha di
cho que los vietnamitas, lejos 
de haber sido aplastados, están 
consolidando sus conquistas en 
la ribera del río Mekong, aun
que los combates parecen haber 
remitido. 

LO QUE DICE VIETNAM 

Hong Kong (Efe). — Vietnam 
ha rechazado hoy las acusacio
nes de Camboya. según las cua
les la nación vietnamita habría 
lanzado una Invasión total a tra-

D E i S O R P R E N D E N T E I E { I M P R E S I O N A N T E ! 
P U E D E C O N S I D E R A R S E E L I M P A C T O C O N S E G U I D O A N T E E L 

P U B L I C O S U R C A L E S C O N E L R E V O L U C I O N A R I O 
V M A R A V I L L O S O C I N E CORPOREO R E L I E V E 3 D I M E N S I O N E S . 

El GORILA ATACA 
¡ ¡ L A S E N S A C I O N D E L A Ñ O ! ! 

¡ H O Y ! , e n t r a e n 2 . a s e m a n a d e ¡ E x i t o c l a m o r o s o s 

A l a s 5 , 1 3 , 7 . 4 5 ( n u m e r a d a ) y 1 0 . 3 0 

G R A N T E A T R O 
A U T O R I Z A D A T O D O S P U B L I C O S 

A V I S O I M P O R T A N T E : 

PARA PODER P R E S E N C I A R E L R E L I E V E 3 - D I M E N S I O N E S 

ES I M P R E S C I N D I B L E A D Q U I R I R E N T A Q U I L L A U N A S GAFAS 

E S P E C I A L E S S I N L A S C U A L E S E S I M P O S I B L E V E R ESTA PE

L I C U L A . A L PRECIO D E 25 PESETAS. I G U A L QUE E N B I L B A O , 

M A D R I D Y B A R C E L O N A . 

vés de la frontera, calificándo
las de «alegatos calumniosos» 
y una vez más ha pedido que se 
celebren negociaciones para po
ner fin a la lucha. 

«Además los soldados cam
boyanos han cometido atrocida
des con los vietnamitas, ha 
acusado Vietnam advlrtiendo que 
responderá con dureza si no se 
pone fin a -s mismas. 

Thailandia, preocupada por el 
empeoramiento del conflicto en
tre los dos regímenes comu
nistas, ha puesto sus tropas, a 
lo largo de la frontera con Cam
boya, en estado de alerta espe
cial. 

Vietnam. que nunca ha admiti
do que sus tropas hubieran en
trado en territorio camboyano. 
hizo saber ayer que estaba lu
chando para defender sus zonas 
fronterizas df las incursiones 
que durante dos años ha estado 
llevando a cabo Camboya. 

«Camboya debe retirar sin de
mora todas sus fuerzas arma
das del territorio vietnamita y 
entrar pronto en unas negocia
ciones para solucionar e' pro
blema fnonterizo». señaló la 
agencia de noticias. 

U N A N I Ñ A 

I T A L I A N A 

I N T E N T A 

S U I C I D A R S E 

Tarento (Italia) (Efe). — 
Una niña italiana de doce 
años, se tomó ayer un tubo 
de barbitúricos, desesperada 
porque a su case no llegó la 
"Berana" la "bruja buena", 
que entra por N ch'menea de 
las casas italianas con rega
los, el 6 de Enero. 

"Si la "Befana" no viene, 
me suicido" había dicho la 
niña, pero sus padres no lo 
tomaron en serio. 

La pequeña se encuentra 
ahora, en grave estado, en 
un hospital italiano. 

"El hecho de que la crisis 
económica requiera la supre 
sión de fiestas —declararon 
diversas asociaciones— QO 
no tiene por qué repercutir 
en las fiestas para niños, los 
menos culpables de la situa
ción. 

M A E S T R O INDUSTRIA! , 
N E C E S I T A E M P R E S A D E L P O L O 

SE REQUIERE: 

—Experiencia Industrial en generadores de vapor, 
calderas, hornos industriales o similares. 

—Servicio militar cumplido. 

SE OFRECE: 
—Puesto de responsabilidad en producción. 
—Incorporación Inmediata. 

Condiciones económicas a convenir. 
INTERESADOS, enviar "curlculum ritae" ai Servicio de 
Empleo y Acción Formaiiva número 4.554 Polígono 

Docente BURGOS. 

Fiesta de Revés 
en la Zarzuela 
(Viene de primera página) 

que cada oyente intervenia para 
componer entre todos, entre el 
Rey y sus pequeños vecinos una 
espontánea 'ección de amistad 
al resplandor de la Epifanía. 

Hubo un pequeñajo que le pro» 
guntó a bocajarro a don Juan 
Carlos: «¿Cuándo me subes en 
helicóptero?» Otro, se encaró 
con el Príncipe y las Infantas, 
para exigir, a voz en grito: 
«¿Esos, quién son?» El Rey lo 
explicaba, se justificaba por la 
demora en <»l viaje de helicóp
tero, devolvía los «madelman» 
y los bolos que se Iban cayen
do > canalizaba con una viva 
ribera de bromas y carantoñas 
el desfile de la Infancia. Los 
padres acuciaban a los hijos Oo 
aquellos unos iban endominga
dos, otros con el traje de labor, 
con levita de ujier, con mandrt 
de cocinero o con la pana del 
monte Empujaban a sus reto
ños hasta que cada cual tuvo, 
con su brazada de juguetes, y 
su foto de recuerdo, un beso del 
Rey. 

Había concluido la invasión. 
Terminaba la fiesta de Reyes en 
la casa de los Reyes. 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

DIARIO DE BURGOS . 

San Pedro de Cardefta. 34 

Teléfono 20 73 58 

l l e g o n l o / I o a e s p e r a d a / 
R E B A J A J d e G A f f l O A A l 

r e b a j a m o s l o s p r e c i o s 

= N O l a c a l i d a d = 

S E Ñ O R A : 

— Abr igos . . . 

~ Gabardinas 

— Faldas . . . 

— Jerseys . . . 

C A B A L L E R O S : 

1.990 Ptas. — Abr igos 1.490 Ptas. 

995 » — G a b a r d i n a s . . . 995 » 

890 » — Pantalones 

590 » t e rga l 690 » 

y t a m b i é n N I Ñ O S : 

— Prendas depor t ivas p i e l 1.900 Ptas. 

— Pantalones n i ñ o 250 » 

— N i k i s 150 » 

L E O F R E C E M O S LOS M E J O R E S M O D E L O S A P R E C I O S 

R E B A J A D O S 

C A M P O 
PARA VESTIR BIEN TODA LA FAMILIA 

e n C / . V I T O R I A , 1 6 3 
(ENFRENTE DE LOS CINES) 
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CAZAD EL DEL MUNDO 

^ El sevillano Valentín de Mada^ga y Oya, galardonado 
con el «Oscar» Mundial de lavaza Mayor 

a Una colección realmente única en el Mundo 

Valentín de Madarlaga y Oya, "Oscar" mundial de la caza mayor, junio a su más 
preciado trofeo. — (Foto EFE-FIEL). 

Se llama Valentín de Mada
rlaga y Oya, tiene 47 años, es
tá casado y tiene cinco hijos. 
Es Doctor Ingeniero Industrial 
pero posee además otro titulo 
mucho más reciente: el de me
jor cazador del -Mundo. Al me
nos, así ha sido estimado por 
el Jurado del «1977 Watherby 
Big Game Trophy», algo simi
lar al Campeonato Mundial de 
la Caza Mayor y que muchos 
conocen como el «Oscar» de la 
Caza. 

El señor de Madarlaga y Oya 
vive con su familia en las afue
ras de Sevilla, en un chalet en 
el que apenas si caben todos 
los trofeos deportivos que po
see. 

—Cada vez resulta más difí
cil buscarle hueco a todos e 
incluso, con tantos, unos se 
pierden entre otros. Pero hay 
algunos a los que tengo sigo 
parecido a una singular esti
ma. Por ejemplo, ese íbice de 
Afganistán, que es el número 

uno del Mundo y que me ha 
valido por lo tanto el récord 
mundial de todos los tiempos; 
esa cabeza de rinoceronte, que 
logró en el año 1967 en Tan
zania; o ese rincón dedicado a 
carneros, cápridos y ruplcaprl-
nos. 

VOCACION TEMPRANA 

La afición de este sevillano 
considerada el mejor cazador 

P o r M a n u e l M . M O L I N A 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

DIARIO OE BURGOS 

U N D I F U S O M A L E S T A R L A U R S S 

• E l s i s t e m a s o v i é t i c o h a c u m p l i d o s e s e n t a a ñ o s . . . y l o s r e p r e s e n t a 

• U n K r e m l i n h e r m é t i c o y e n v e j e c i d o p r o m u l g a « e n c í c l i c a s » 
y d e f i e n d e l a « o r t o d o x i a » a b a s e d e « e x c o m u n i o n e s » 

Por Jean - Marie DAUPHIN 

» A Unión Soviética espera. En este año del LX aniversario de la 
I • Revolución de Octubre, el inmenso pueblo soviético, encerrado 

en un sistema riguroso en el que toda critica y toda disconformi
dad están excluidas, deja adivinar cierto desencanto. 

Puede aducirse que estos sesenta años se han visto Interrumpidos 
en demasiadas ocasiones por trágicos acontecimientos que han obs
taculizado los esfuerzos para convertir la URSS en un país en el que 
la lucha de clases fuera sólo un recuerdo del pasado, y donde, en medio 
de una prosperidad material sin precedentes, florecería la libertad más 
completa. 

OBSTACULOS IMPRESIONANTES 

La guerra civil, la sangrienta colectivización, la guerra contra el hit
lerismo fueron mpedimentos impresionantes para el desarrollo del país 
en su camino al socialismo. Pero, como toda "Iglesia" el Partido Comu
nista de la URSS se vio desgarrado muy pronto por las querellas dogmá
ticas entre los herederos de Lenin, solucionada por el sistema tradicio-
nalmente eclesiástico de la excomunión y la intervención del brazo secu
lar contra los "herejes", aunque lo fueran a veces sólo en potencia. 

Encerrados en un Kremlin hermético como un cónclave en sesión 
permanente, los dirigentes del país buscan solución a los problemas en 
un círculo restringido, y promulgan "encíclicas" que revelan a los cre
yentes la linea oficial que "dibuja —según las palabras de Leónidas 
Brezhnev en un artículo reciente— la perspectiva clara para la construc
ción del comunismo". Es cierto que, curándose en salud, Brezhnev añade 
el adjetivo "ulterior" prolongando así indefinidamente el santo adveni
miento del "paraíso terrenal". 

Los actuales dirigentes tienen un promedio de edad de 61 años. Su 
)efe, Leónidas Brezhnev acaba de cumplir los 71 años. El decano, Arvid 
Pelche. tiene 78 años y 75 el "teórico del partido". Suslov. Todos son el 
producto del sistema, del que conocen todos los recovecos y desempe
ñan funciones dirigentes desde los tiempos de Stalin. 

Pero en el país se ha producido un fenómeno inimaginable hace sólo 
pocos años: ha surgido una generación de "personas que piensan de 
otra forma", según la afortunada expresión de Leónidas Brezhnev. En 
Occidente se les suele denominar, sin hacer demasiadas distinciones 
entre ellos, los "disidentes" Su pecado Imperdonable a los ojos de los 
dirigentes es no plegarse a la disciplina del Partido ni salmodiar los 

versículos de su ideología, y lo que es peor, denunciar en voz alta las 
carencias e injusticias de la vida cotidiana. ¡Qué mejor prueba de enaje
nación mental! 

Periódicamente, en el mundo occidental, se considera decapitada la 
"disidencia" a causa de los destierros cada vez menos voluntarles, las 
detenciones o los "tralamentos psiquiátreos" que afectan los reducidos 
núcleos de disconformes. Pero inmediatamente aparecen nuevas formas 
que demuestran la existencia de un río subterráneo de curso misterioso, 
cuya Importancia nadie es capaz de valorar, ni siquiera en la URSS. 

PRONOSTICO AVENTURADO 

¿Será esta disidencia la levadura engendradora de un cambio? ¿Será 
finalmente absorbida por el sistema? Todo pronóstico resultaría aventu
rado. El pueblo soviético, en su Inmensa mayoría, se pliega a la discipli
na que se le impone y se encuentra demasiado inmerso en las dificul
tades de su vida cotidiana para prestar atención a lo que rebasa su 
circulo familiar (fuera del que no suele tener información fiable). 

El discurso de Leónidas Brezhnev celebrando el LX aniversario de la 
Revolución de Octubre, empezó con el desagradable anuncio de que la 
cosecha será este año inferior a las cifras previstas en los planes. Sin 
duda, ésto se traducirá por dificultades de aprovisionamiento en el mer
cado interior, mientras que la adquisición de cereales en el extranjero 
perturbará la balanza de pagos. 

Los demás miembros del COMECON han sido advertidos ya de que 
el petróleo soviético será racionado para vender ai exterior v adquirir 
divisas. Esto no sería demasiado grave si el centralismo soviético y la 
planificación no produjeran distorsiones y dificultades de aprovisiona
miento independientemente de la carencia de materias primas o oroduc-
tos. Un economista, el profesor Valovoi, escribía recientemente en "Prav-
da"_que "planificación y eficacia no son sinónimos". 

El mismo Brezhnev hablaba en un artículo citado de "Droblemas y 
dificultades no resueltos" Problemas y dificultades que pueden hacer 
callar al pequeño número de economistas que oredican la descentrali
zación del plan y la aplicación de nuevos criterios de eficacia, que pue
den aumentar el Inmovilismo político, económico y cultural, e incluso 
llevar a ta dirección actual, aún en caso de "relevo", a endurecer el 
sistema". 

del Mundo nació pronto: ^ MAYOR PELIGRO 
—En efecto, desde niño nn 

didicaba a la caza menor. ( El señor de Madarlaga ha 
incluso a los quince años coparticlpado en más de mil ca-
mencó ya a introducirme en jjeerías. incluyendo en ellas casi 
caza mayor acompañando a «setenta safaris en los que. ló-
padre. V a los treinta y cincígicamente, alguna que otra vez 
ya tenía una valiosa colecclóníia pasado sus apuros, 
de piezas de caza española. —Quizás el mayor de ellos fue. 

Hoy la colección abarca otraen el año mil novecientos se-
muchas cazas de los más disienta y cuatro en el Congreso 
tintos países del Mundo Exl>ex belga. Iba con un. cazador 
ten en el globo terráqueo ¿ocal que estaba como borra-
especies cinegéticas que acho, casi enloquecido, y está-
conslderan '.rofeos deportlvcsbamos siguiendo a un elefante 
(por sus cuernos, dientes. tíPor 'a foresta tropical, en una 
maño de la piel, cráneo. etcJzona "^V esPesa- 06 pronto 
y Valentín de Madarlaga haquel hombre, en su estado de 
conseguido 210 especies dlfóénimo, hizo algo extraño y el 
rentes, con un total de •^elefante, que nos había olfatea-
cords» que oscila alrededor ¡fio. nos acometió Inmediata-
los 225. En España ha ido Ícente. A unos tres metros es
cupo: hay 11 especies clnegéttfaba ya cuando conseguí me
cas y él ha conseguido 9. Ujterle una bala en el cerebro, 
otras dos le faltan porque »De no haber sido por eso a es
tán prohibidad en nuestro paisas horas no podría estar con-
el oso y el lince. En Estadojtando la «anécdota». 
Unidos hay 27 especies y lá Pe™ su t]r]0 le P 6 ^ 6 fco';' 
tiene todas. » r l a . Y le ha perm.t.do tam-

-Aquí en España ne consíbién hacerse acreedor al lm-
guldo este mismo año el récoSPortanie premio dentro del 
de corzo. Hace ya más tieniF1-undo ^ la cfza' al má8 ,m 
conseguí el récord del MundtPo^e de todos 
en Capra hispánica, pero W -Realmente io es, porque a 
duró una semana tan sólo. fleíSdos los cazadores nos anima 
«ulta que el citerior récord i» un espíritu de competividad Y 
bía estado establecido e inakaqui queda reflejado, pues la 
terable durante treinta y d i valía de cada pieza se refleja 
tro años. Yo cobró mi ple^en un número de puntos acor-
mayor, y establecí un nuwíde con una fórmula especifica 
récord. Pero una semana «tejpara cada especie. Es con orme 
pués un hijo del que fue raHa esta fórmula como he logra-
nistro de Agricultura, el sefpo doscientos veinticmco j é -
Rein, cobró otra de mayo^ords. y todos ellos sumados 
puntuación, y me quedé sln*Bon los que me llevaron a esta 
nuevo récord cuando lo tentfP'^l^cion. , 
recién estrenado. H 1̂ mejor cazador del Mundo 

está feliz. Y también cuantos 
le rodean, especialmente su es
posa, a la que gusta ya la caza 
casi tanto como a su marido, 
al que suele acompañar en mu
chos de sus viajes. Y al que 
ha acompañado también a éste 
hasta Los Angeles para recoger 
su distinción, su máximo galar
dón en este «Oscar» de la ca
za mayor Hue por vez primera 
ha sido concedido a un caza
dor español. 

Una cabeza de tigre abre amenazadoramenle su boca desde el suelo de la casa de Valenlín de Madarlaga en 
las proximidades de Sevilla. — (Foto EFE-FIEL). 
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o partir del día (1) del mes de - — 
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Jí) La» suscripeioneí comlenzon el I.0 y 15 de eada mei. 

Copltcí: 410 ptos. eí mes-, 
fuera d» la capifalt. Trimestral, 1.230 ptas.; Semestral 
2.460 ptas.; Anual, 4.920 p*M» 

NOTA,—las suscripciones de fuero de la copllol se harán por un 
período de fres meses como mínimo. 

P o r A n n i c k C H A P O Y 
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Varios Irofeos de Valentín de Madarlaga y Oya. — (Foto EFE-FIEL). 

Los prospectos turísticos se 
limitan a presentar a los Amish 
como una extraña colonia de 
unas 20.000 personas que viven 
en las colonias de Pensylvania 
como vivían hace siglos, un 
grupo humano salido de la his
toria' que permite al turista de 
hoy asomarse a los Estados 
Unidos conformistas descritos 
por Tocqueville. 

Para la fría mirada del so
ciólogo, se trata d-a un ejemplo 
—acaso único en el mundo oc
cidental— de la supervivencia 
de una cultura sóllca. cerrada 
«obre si misma y coexlstente 
con los Estados Unidos de la 
era nuclear. 

Discípulos de un obispo me-
nonita suizo disidente, Jacob 
Ammán, los Amlsh llegaron al 
país a finales del siglo XVII. 

De tradición anabaptis t a, 
creen en el bautismo en la 
edad adulta y basan su doctri
na en la lectura literal de la 
Biblia. En pleno corazón de ta 
nación de más progreso Indus
trial, desprecian los valores te
rrestres y viven en la austeri
dad más absoluta. 

PROHIBIDO EL BIGOTE 

Salvo los días de fiesta, vis
ten de negro. Hombres y mu
jeres van cubiertos. Hasta los 
niños van «de luto, y con som-. 
brero de paja. Los hombres ca
sados llevan barba. En cambio, 
el bigote está prohibido «a cau
sa de su tradición militar». 

La decoración de las casas 
es de Igual sobriedad La coci
na, alumbrada por un farol de 
kerosene y calentada por una 
estufa, no tiene cañerías. «Eco
lógicos» antes do tiempo. los 
Amish siempre supieron explo
tar la energía del viento, del 
vapor y del agua. El único 
«anacronismo» de cada casa es 
la nevera, cuya «necesidad» fue 
reconocida por el obispo de la 
congregación, único habilitado 
para pronunciarse. 

La vida comunitaria es as
cética V natural, regida por los 
ciclos de la naturaleza. Agri

cultores natos, los Amish han 
convertido sus tierras en un 
verdadero vergel. 

¿Pobres? En absoluto. Ade
más de tenaces trabajadores, 
los Amish son avispados co
merciantes. Venden «u produc
ción en los mercados y partici
pan en todas las ferias de ga
nado. Eso sí, como su religión 
no les permite el «antinatural» 
automóvil, se desplazan en ca
lesas tiradas por muías. 

LARGAS CEREMONIAS 

Aislados del mundo, están 
muy unidos entre sí y cada su
ceso familiar —nacimiento, 
bautismo, boda o entierro— da 
lugar a grandes reuniones en 
cada casa de unos y otros. 

Los Amish juzgan la educa
ción Inútil y peligrosa y envían 
a sus hijos a «one - room 
schools» (literalmente, escue
la de una sola clase), rudimen
tarios centros docentes en los 
que pasan ocho años antes de 
dedicarse por completo al cam
po. 

Cuando la edad de escolari
dad obligatoria pasó a 15 años 
en Pennsylvanla y en Ohlo, 
muchos padres recalcitrantes 
fueron encarcelados. Finalmen
te, la Corte Suprema falló hace 
clíico años que no se podía 

.obligar a los pequeños Amish 
a recibir una educación ñor-
mal si la libertad de religión 
estaba en juego. 

En cuanto al problema más 
amplio de los jóvenes, se re
suelve al día y con todo prag

matismo. Se cuenta que un 
grupo de muchachos le había 
tomado demasiado gusto a un 
bar rural. Sus padres lo corrí-
praron y lo clausuraron. 
ESCASAS DEFECCIONES 

Poco amigos de proselltismo, 
los Amish tienen suficiente 
confianza en su fe y no creen 
que sus hijos vayan a alejarse 
de la comunidad. De hecho, las 
defecciones son escasas. Por 
otra parte, su población au
menta regularmente a causa de 
la fuerte tasa de natalidad. E 
Impera la solidaridad en la vir
tud: no hay drogas, ni borra
cheras, n¡ crímenes, ni abusos 
de autoridad. Algunas escenas 
evocan las de las más esforza
das V Pobres regiones chinas: 
si un incendio destruye una 
granja, docenas de vecinos 
aportan trabajo y material y 
construyen otra en un solo día. 

Otro factor que explica el 
aislamiento es la lengua. Los 
Amlsh hablan un extraño y ar
caico dialecto alemán y siguen 
llamando «los ingleses» a los 
otros norteamericanos. 

En canto a la solidaridad, 
está también, obviamente ba
sada en la consanguinidad. Un 
fallecimiento afecta a un pro
medio de 150 personas y otra 
clásica estampa turística es 'a 
del largo cortejo de calesas ha
cia el cementerio. Hubo fune
rales memorables como los de 
aquella anciana que dejó 343 
descendientes directos: nueve 
hijos. 84 nietos y 250 bisnie
tos. 

F O T O C O P I A S I N E l A C T O 
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DIVERSOS ATENTADOS CONTRA I A S FUERZAS 
D E L ORDEN, E N PAIS VASCO Y NAVARRA 

San Sebastián (Logoa), - A 
las tres de esta madrugada una 
bomba de tipo lento, que podría 
haber sido de relojería, hizo 
explosión en la comisaría de Ef-
bar. produciendo heridas de Im" 
portancia a dos policías que en 
ese momento 8e encontraban de 
servicio. 

La bomba fue colocada en la 
parte trasera del edificio, en el 
qu© se encuentra dicha comisa
ría, debajo de un Land Rover 
de la Policía Armada que se 
hallaba aparcado. 

La explosión produjo nume
rosos daños en la comisaría, so
bre todo en su planta baja V 
la onda expansiva ocasionó la 
rotura de cristales en cuatro 
establecimientos situados en las 
proximidades, así como en dos 
vehículos particulares que esta
ban aparcados, quedando el 
Land Rover de la Policía to
talmente destrozado. 

Por la forma de colocación 
del artefacto ro se produjeron 
daños en las plantas altas de 
la comisaría, ya que la onda 
expansiva fue amortiguada por 
ia disposición del edifeio. La 
cuarta planta quedó totalmente 
intacta. 
MAS DETALLES 

Bilbao (Logos). — Dos aten
tados terroristas han sido per
petrados durante la pasada no
che en Ondárroa (Vizcaya) y 
Eibar (Guipúzcoa) habiendo re
sultado fallido otro preparado 
en Pamplona, todos ellos con
tra la Fuerza Pública. Resulta
ron dos heridos leves por par
te de otros tantos miembros de 
la Policía Armada en Eíbar y 
un herido, al parecer de pro
nóstico menos grave, de un 
presunto miembro de ETA. ra-
nva militar. 

El artefacto, de mediana po
tencia fue colocado bajo un Land 
Rover de la Policía Armada, 
aparcado ¡unto a la comisaría 
de Policía de Eíbar Los dos po
licías armados heridos leves se 
encuentran ya dados de alta en 
sus respectivos domicilios. 

A las tres de la madrugada 
se recibió una llamda telefóni
ca en la comisaría, dando cuen
ta de la colocación de un ar
tefacto, al parecer con el tiem
po justo de que estallara cuan
do tos noMcías estuvieron Junto 
e! vehículo. Sin embargo, por 
un error de cálculo, cuando los 
dos policías que se acercaban 
al Land Rover a verificar la 
llamada 8R encontraban todavía 
a cierta distancia del vehículo, 
hizo explosión el artefacto. 

La explosión afectó gravemen 
te al Land Rover, ocasionando 
diversos daños a otros auto
móviles aparcados en las in
mediaciones y la rotura de los 
cristales de la comisaría y de 
edificios colindantes 

A las 5.50 horas de hoy, ha 
eido ametrallada la C a sa-
cuartel de ta Guardia Givil de 
la localidad vizcaína de Ondá-
rro, desde un coche en mar
cha, sin que produjeran daños 
personaos de ninguna clase. 

Cuatro individuos, encapucha
dos que viajaban en un coche 
de color verde y matrícula de 
Burgos, efectuaron numerosos 
disparos de nvetralleta y pis
tola contra la puerta de la Ca
sa-cuartel, mientras el vehículo 
circulaba . a gran velocidad. En 
el edificio Se pueden observar 
gran cantidad de impactos. Los 
daños materiales son menores. 

En Pamplona, anoche, alre
dedor de las once, varios poli
cías armados impidieron otro 
etentado. Cuando regresaban at 
cuartel de Beloso Alto observa
ron la presencia sospechosa de 
tres Individuos, a quienec; se di
rigieron con el propósito de 
Identificarles. En ese momento, 
los tres desconocidos empren
dieron la huida en cuyo mo
mento se lp cayó una pistola 
c uno de estos. Con dicha pis
tola, tomada por uno de los po
licías éste efectuó varios dispa
ros contra los que huían, al
canzando al que resultó ser 
Francisco Javier Elcarte López, 
que presenta una herida de ba-

¡cías armados resultaron heridos, en Eíbar 
U n m i l i t a n t e d e E T A f u e h e r i d o e n P a m p l o n a , a l s e r s o r p r e n d i d o 

t r a s l a c o l o c a c i ó n d e u n a r t e f a c t o c e r c a d e l c u a r t e l d e l a P o l i c í a 

Ha sido hallado en esta capital un alijo de armas 
la en el tórax, herida, que se- ü a r a actuar df» metra l la , 
gún parece, no reviste grave- H a b í a t a m b i é n , los corres-
dad. dientes cebos e léc t r i cos . 

Por las declaraciones del he- b a t e r í a s y u n dispositivo 
rldo, al que se ocupó un carra- para provocar la explo
te de hilo de nylon, se supo Si5n e n e i momento opor-
que aquél pertenece a la rama tuno, 53 artefacto estaba 
militar de ETA y que colocaban colocado de manera ta l . 
un artefacto explosivo en el lu- que l a exp los ión pudiera 
gar de paso de la Fuerza Pú- alcanzar a los v e h í c u l o s 
bllca. El explosivo, una vez lo- aue ge d i r igen hacia el 
calizado fue desactivado y retí- cuar te l de la Pol ic ía A r -
rado del lugar. Contenía 10 W- mada. 
logramos de «goma-2» y deto- Poco m á s tarde. Conti
nador, a falta, según parece de n ú a d ic i endo la nota, se 
colocar como activador el hilo, rec ib i5 u n aviso de Que 

dores. 
—Dos pistolas «Flrebird» 

milímetros parabellum. 
—Un kilo de goma F-15. 

6,5 kilos de Amonal y 11 kilos 
de tuercas y tornillos (metra
lla). 

4, — El herido durante la pa-
sada noche, Francisco Javier El
carte López, miembro de un 
comando legal de ETA, sigue in
gresado en la Residencia Sa
nitaria «Virgen del Camino» evo
lucionando favorablemente y 
presentando estado de concien
cia normal de acuerdo con el 
parte facultativo facilitado por 
el" facultativo responsable. Los 
análisis en el día de hoy son 
normales y las constantes es
tables. Se mantiene alimenta
ción por vía oral 

5. — Se mantienen los contro
les de la Policía Armada en la 
salida de la ciudad y los de la 

Por existir posibilidad de que 
en su lugar de trabajo pueda te
ner armas u otros materiales o 
efectos de posible responsabl-

—Cuatro rollos de mecha, dos lidad penal, se ha solicitado y 
de lenta y dos de rápida. obtenido mandamiento iudiclal 

-Varios kilos de tuercas y . para efectuar un registro en la Guacia ^ 1 1 ^ ^ puntos esVa" 
tornillos. redacción en Pamplona del cita-

—Mecanismos de relojería do periódico, la que se está 
preparados como sistema de re- llevando a cabo en el momein-
tardo. to de redactar esta nota. D¡-

—Dos pasamontañas. cho registro se realiza en pre-
—Varios útiles para la con- senc.ia del secretario del Juz-

fección de artefactos explosi- gado de Instrucción en funcio-
vos. nes de guardia y con la presen-

2. — Como miembro del co- cía Inicial de la autoridad M i 
mando que actuó e.i la noche cial. 

para que actuara al ser esti- ha^fa Una persona esposa- de ayer ha sido identificado, 3.— Una vez examinado el 
da a u n a re ía en Or ica in . además del herido, el fotógrafo material explosivo con el que 
Personados en el luKar las del diario «Egin», José Zaldúa en la pasada noche se preten-
Fuerzas del Orden Se U- Lasa, que se halla en ignorado día atentar contra vehículos de 
b e r ó a u n taxista, cuyo paradero, cuya detención ha si- Policía Armada, éste ha resul-
v e h í c u l o había sido roba- do difundida a nivel nacional, tado ser 10 kilos de Goma-2, 
do ba jo amenaza dp ar- ^ ; i 

rado o cortado el mlsnvo. 

A T E N T A D O Y D E T E N 
CIONES EN 
PAMPLONA 

Pamplona (Cif ra) . — 
Seis personas han sido 
detenidas en Pamplona, 
a raíz de descubrirse u n 
artefacto explosivo en las 
cercanías del cuartel de la 
Policía Armada de Belo
so Al to 

ma de fuego ño r tres ner-
sonas. O t r o taxi fue sus
t r a í d o l a misma noche 
frente a la sala «Cavas 
Club» e intercentado m á s 
tarde» uno- de los con
troles de la Pol ic ía a la 

La Comisar ía de Policía salida d e Pamnlona El 
de Pamplona ha fac i l i ta 
do esta m a ñ a n a una nota 
informaitva en la Que 
afirma aue seis personas 
fueron detenidas a ra íz de 
descubrirse un artefacto 
explosivo. Igualmente i n 
forma de los detalles de 
los hechos, en los aue re

conductor de este segun
do t a x i fue detenido e 
iden t i f i cado como Al f re 
do AZnarez Vizcay. 

Sobre las cinco de la 
madrugada —concluve la 
nota—. fueron detenidos, 
én u n v e h í c u l o Rufino V. 
Serrano Izco, Pedro J. 

sultó herido un nresunto U r d a n g a r i n E r v i t i . José 
mi l i tante de ETA. M a r í a Larrea Mugica y 

La nota dice aue sobre Juan Ignac io Odria A u 
las 23 horas de ayer, un dreu- L a Policía realiza 
grupo de personas aue se gestiones nara comprobar 
encontraban en las Pro- si estos detenidos tienen 
ximidades del cuartel de r e l a c i ó n con la colocación 
la Policía Armada de Be- del exp los ivo Estos cua-
loso Al to infundieron sus- t ro detenidos fueron pues-
pechas a dos policías ar- tos e n l iber tad a Pr ime-
madas aue trataron de 
identificarles. En ese mo
mento, el gruPo empren
dió la huida, por lo aue 
los policías abrieron fue
go y alcanzaron con sus 

ra ho ra de la t a rde de 
hoy. 

Por o t r a Parte la Pol i 
cía d e t u v o esta tarde, en 
su d o m i c i l i o de Pamnlo
na. a A d r i á n G o n z á l e z . 

I B E R D U E R O , S . A . 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trahajos de construcción en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento y autori
zación de la Delegación de industria, un corte en el 
suministro de energía eléctrica el día 10 dei actual, des
de las 9,00 horas hasta las 12.00 horas aproximada

mente al centro de transformación siguiente: 

MERCADO NORTE 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
Indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso. 

disparos a uno de los f u - m i l i t a n t e de HAST y sos-
eitivos. Identificado como P e c h ó s e de Part icinar en 
Francisco Javier Elcarte la c o l o c a c i ó n del exnlo-
Lónez. de 20 años de edad sivo c e r r a del cuartel de 
aue presenta herida en t ó - Beloso A l t o 
rax. no siendo grave su E l h e r i d o . Elcarte López 
estado sesrún se informa 
en la Residencia V i rgen 
del Camino, de la Seguri
dad Social, a donde fue 
trasladado inmediatamen
te ñor los dos policías . 

En su huida uno de los 
fugitivos Perdió una Pis
tola marca «Firebird» del 
calibre 7 m m . «Parabe
llum». 

Inmediatamente d e s-
pués de estos hechos, a ñ a 
de la nota de la Policía , 
se Procedió a u n registro 
dp las inmediaciones al 
sospecharse Oue los h u í -
dos estuvieran Preparan
do alguna acción terror is
ta en el luffar. Efectuado 
un rastreo de la zona la 
Policía e n c o n t r ó , en uno 
de los laterales del ca
reno, un cubo de basura 
lleno de materia exnlosi-
va con abundante canti
dad de tornillos y tuercas. 

V E N D O P I E L E S 

D E Z O R R O P A R A 

A B R I G O 

BARATAS 

Teléfono: 20 36 21 

ha confesado a la Policía 
ser m i l i t a n t e de E T A 
NOTA DEL GOBIERNO CIVIL DE 

PAMPLONA 

Pamplona (Cifra). —• Un alijo 
de armas ha sido encontrado 
hoy en Pamplona a raíz de las 
Investigaciones policiales inicia
das a raíz del descubrimiento 
la pasada madrugada de un ar
tefacto explosivo colocado en 
laa proximidades del cuartel de 
la Polica Armada de Beloso Alto 

En relación con el mismo su
ceso la Policía ha efectuado un 
registro en la delegación en 
Pamplona del diarlo «Egin», de
bido a la posible Implicación de 
un fotógrafo de este medio In
formativo con un comando que 
ha actuado en la capital nava
rra. 

El Gobierno Civil de esta ca
pital ha facilitado a primera ho
ra de la noche una nota, que di
ce textualmente: 

«Como continuación a la nota 
facilitada a los medios informa
tivos en la mañana de hoy se 
hace constar lo siguiente: 

1.—-Como continuación de las 
investigaciones que se vienen 
realizando en relación con el 
Intento de atentar contra vehícu
los policiales por medio de ex
plosivos, se ha localizado un 
depósito en una bajera de vía 
ciudad donde se ha intervenido: 

—Una metralleta «Steln» mo
delo M. K. I . con dos carga-

LUNES POR LA TARDE 

COMIENZO DE LAS 

GRANDES REBAIIS 
DE ALMACENES N A T I 

— Y — 

GALERIAS M A R V I 

tégicos de la zona. 
6. — Durante la tarde de hoy 

por los especialistas del equi
po de desactivación de explosi* 
vos han sido destruidos en do
sis reducidas en número de diez 
los explosivos con los que se 
pretendía realizar el atentado 
en la pasada noche. 

Para evitar la innecesaria alar
ma a la población, se comunicó 
este hecho a las tres emisoras 
locales con el ruego de que se 
difundiera. Las explosiones tu
vieron lugar en zona carente dé 
peligro. 

Se continúan realizando ges
tiones por parte de todas las 
fuerzas del orden público para 
la localización, identificación y 
detención de todas las personas 
responsables de acciones terro
ristas, así como de la ocupa
ción de armas o explosivos. Del 
resultado de las investigaciones 
policiales se seguirá informan
do periódicamente a la opinión 
pública con la sola excepción 
de aquellos datos o noticias cu
ya difusión pudiera perjudicar 
el curso de las investigaciones 
policiales». 

NOTA DEL DIARIO «EGIN» 

Hernanl (Guipúzcoa) (Cifra}.— 
El diario «Egin» ha hecho pública 
una nota informativa, en la que 
da cuenta del resultado negativo 
del registro efectuado por la 
Policía, con mandamiento judi
cial, en la delegación de este 
periódico en Pamplona, tras la 
detención de un miembro de su 
redacción. 

El citado diario afirma también 
que ni la dirección del periódi
co ni los compañeros de la re
dacción, conocían ningún tipo de 
relación del fotógrafo, José Zal
dúa Lasa, presunto militante de 
ETA, con esta organización. 

t 
E L S E Ñ O R 

l 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 71 a ñ o s de edad, confor tado con ios 

Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E . P . D . 

Sus apenados h i jos , V i c t o r i a n o . J o s é , Eusebio , M a r í a - C r u z , Isaac, 
Valer iano y A n d r é s ; h i j o s p o l í t i c o s , P i lar Borao , M a r í a de l Carmen 
Cas t r i l lo , L u c i l a Diez, J e s ú s Saiz, Teresa Fores y M a r í a - J e s ú s P e c i ñ a ; 
nietos; he rmano , d o n B e r n a r d o ; hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N oraciones p o r e l e te rno descanso de su a l m a y la asis
tencia al e n t i e r r o y funera l ( c ó r p o r e presente) que se c e l e b r a r á n en 
la iglesia p a r r o q u i a l de S A N J U L I A N . OBISPO, H O Y , D O M I N G O , a 
las CUATRO Y M E D I A , acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 
cementer io de San J o s é , piadosos actos p o r los que q u e d a r á n suma
mente agradecidos. 

Vivía : C/ . Romanceros . 16. 

Capi l la a rd ien te : Residencia Sani tar ia . 

Burgos , 8 de Enero de 1978 

Funera r ia «La M i s e r i c o r d i a » 
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LOS PARLAMENTARIOS NAVARROS 
NO LLEGAN A UN ACUERDO SOBRE 
LA INCORPORACION AL PAIS VASCO 

Un senador alavés pide que haya 
referendums en todas las provincias vascas 

Pamplona (Logos).— Cer- acuerdo t end rá especial Im- dos políticos del Ministerio 
ca de las ocho de la ..arde portancia la votac i ó n de del Interior, 
ha terminado la reunión del U.C.D. a la hora de elegir el ESte partido regional is ta 
Consejo par lamentar io de futuro presidente, es tá promovido por los se-
Navarra. que se ha reunido fsf\f*t¿kj T^ITA «WWA ITT madores de la candidatura 
en sesiones de mañana y tar- P ^ l n w x ? ? aragonesa independiente de 
de durante casi cinco horas ^ 4 ™ * , S , , f D E N T 1 L centro, Isaías Arazaga e H i -
y que volverá a hacerlo el A I N U A J ^ I A PÓLLTO GÓMEZ ÁE LAS ROCEG) 
próximo día 12. Los parla- gevii]a (Resumen de Agen- Q"6 11811 firmado la solicitud 
mentarlos navarros no han c.agj __jja Asamblea de Par- d€ inscripción por ese orden, 
llegado, por ahora a ningún Iame"ntarl0s andaluces ha 
acuerdo en la redacción de aprobado el proyecto del 
la enmienda a la Constitu- texto ^ preautonomía para 
ción por la que se fija para Andaiuciaf que gerA nego-
Navarra el p roced imien to ciado con el minigtro para 
para una posible integración 2^ Regiones, 
en el estatuto d e l P a í s ^ punto álgido do lft 

Vasca , discusión ha girado en tor-
Las propuestas que hoy se n0 al articulo que determi-

han discutido son claramen- na la elección p ^ presiden
te diferentes; por una parte, te de Andaluciai prevalecien-
el P.S.O.E. y el P.N.V pro. do ,a ^ en COntra ^ ja 
ponen que en la enmienda 0pinión de u.C.D., de Que 
se haga constar que será el será €2egido p0r m a y o r I a 
ó r g a n o foral competente simple entre los diferentes 
el que decida la incorpora- p^iamentarlos, con lo que 
ción de Navarra a Euskadi, el primer presidente será un 
decisión que; en caso de ser sociaiista ya que este par t i -
favorable, deberá ser rat i f l - do es el qu€ cuenta con la 
cada por el pueblo navarro may0rja aiudida, computa-
en un referéndum en el que áa^ las ocho provincias con-
regi rá la mayoría simple de jumamente, 
l o s votos emitidos válida
mente. PARTIDO REGIONALIS-

La propuesta de U.C.D. ad- TA ARAGONES 
raite esta mayoría simple en Zaragoza (Cifra),—El Par-
el referéndum, pero precisa tido Regionalista Aragonés, 
que el órgano foral compe- ha presentado la documén
tente deberá t o m a r u n taclón de constitución de es
acuerdo por mayoría de dos tatutos en el Gobierno civil 
te r c i o s de sus miembros, de Zaragoza, para su inscrip-
Además. haciendo reconocí- ción en el registro de parti-

Servicio Municipalizado 
de Mercados, Ferias 

Exposiciones 
y Concursos 

BURGOS 

Para general conocimien
to de ganaderos y tratantes, 
se advierte que a partir del 
próximo viernes, d ía 13 de 
los corrientes los mercados 
semanales de toda clase de 
ganados se celebrarán en las 
nuevas Instalaciones del Mer
cado Regional de Ganados, 
sito en La Mllañera (zona 
Sesa). 

Burgos, 7 de Enero de 
1978. 

EL PRESIDENTE, 
José Luis Azcona Carrasco 

miento del carácter de Na
varra como territorio autó
nomo, propone en la enmien
da que se constitucionalice 
la ley paccionada de 1847 y 
el mecanismo de su revisión. 

P IDE REFERENDUM NO 
SOLO EN NAVARRA. SI
NO EN T O D A S L A S 
PROVINCIAS VASCAS 

Vitoria (Logos).— E l se
nador alavés don R a m ó n 
Bajo, único independiente de 
la Asamblea de Parlamenta
rlos Vascos, que ya manifes
tó, al día siguiente de la 
aprobación por el Conseio de 
ministros del decreto ley adi
cional sobre la incorpora
ción de Navarra a Euzkadi, 
su oposición a tal norma, ha 
ratificado su postura en unas 
declaraciones a la Prensa lo
cal, añadiendo que Incluso la 
Asamblea de Parlamenta
rios, reunida en Vitoria, dio 
vía libre para que se nego
ciara el consenso de los uce-
distas navarros y «manio
brando con la interpretación 
del segundo párrafo de la 
disposición final I I del de
creto-ley de preauton o m í a 
vasca». A su juicio, el refe
réndum debe hacerse no sólo 
para un territorio, sino para 
los cuatro que forman Eus-
kalerria y no sobre el texto 
preautonómico, sino sobre el 
estatuto definitivo. 

MAÑANA, I N T E N T O T E 
CONSTITUIR E L C O N 
SEJO GENERAL VASCO 

Bilbao ( Cifra ) . — Parla
mentarlos del P.S.O.E. y del 
P.N.V., se reuni rán el pró
ximo lunes en Bilbao, para 
Intentar llegar a un acuerdo 
en torno a la composición 
del futuro Consejo General 
Vasco, que deberá quedar 
constituido antes del 15 de 
Enero. 

Los dos partidos mantie
nen, por e l momento, sus 
respectivos candidatos a la 
presidencia (Ramón Rubial, 
por p a r t e d e l P.S.O.E. y 
Juan Ajuriaguerra, por el 
PJ í .V. ) y es previsible que 
en la reunión del lunes unos 
y otros se disputen también 
las carteras más importan
tes. 

El reparto de carteras po
dría determinar la presiden
cia del Conseio pero, en ú l 
t imo caso si los partidos 
tnayorltarios no llegan a un 

I JOVEN! 
Ha nacido para tí algo que esperabas. 

PORQUE NO TODA ASOCIACION JUVENIL 
DEBE SER POLITICA.SURGE: 

Te invitamos a participar con nosotros, 
en defensa de los intereses de la juventud 

y aspiramos a promocionar 
el deporte, la cultura y 

el folklore Castellano Leones 

PIDE INFORMACION AL 
APARTADO DE CORREOS, 726 VALIADOLID 

Seis pesqueros 
españoles apresados por 
lanchas senegalesas 
F u e r o n c o n d u c i d o s 

a l p u e r t o d e D a k a r 

Gijón (Cifra). — Seis pesque
ros españoles de arrastre fue
ron apresados ayer, cerca de la 
costa senegalesa. por lanchas 
patrulferas de la Armad-a del Se-
negal, y trasladados al puerto 
de Dakar. 

Los barcos fueron apresados 
cuando faenaban fuera del lí
mite de 30 millas de aguas te
rritoriales senegalesas, según in
formaron a «Cifra» sus patrones. 
Igualmente, afirmaron que las 
tripulaciones reciben buen tra
to y que esperan ser multados 
con más de cinco millones de 
pesetas cada uno, además de 
que las autoridades senegale
sas requisen la pesca captura
da y, probablemente, las artes 
de los barcos. 

Tres de los pesqueros tienen 
su base en Cádiz y los otros 
tres en Huelva. Uno de los bu
ques, «Costa Norte» con 268 to
neladas de registro y 17 tripu
lantes, llevaba once meses de
dicado a la captura de merluza 
en las costas senegalesas. 

Noticiario pintoresco 
Zamora (Logos).— Pedro 

Méndez Manzano, portero de 
un céntrico inmueble, ha co
municado, a través de Radio 
Zamora, el hallazgo de un 
paquete en plena calle, con
teniendo 30.000 pesetas en bi 
lletes de mi l . 

A l parecer descubrió su 
contenido tras propinar va
rias patadas al envoltorio, 
en un intento de apartarlo 
de su paso. 

A última hora de la tarde 
ha manifestado a «Logos» 
que aún no había aparecido 
nadie a reclamar dicha can
tidad, añadiendo, ante las fe 
licitaciones recibidas por el 
gesto, que no iba a dormir 
tranquilo. Quiero te n e r la 
conciencia tranquila y de po
bre no iba a salir. Me con
formo con lo que tengo y si 
la cantidad hubiera sido su_ 
p e r i o r, hubiera hecho lo 
mismo». 

POR UN ERROR NO HAN 
COBRADO, LA PAGA 
Gerona (Logos). — La totali

dad de los peones camineros de 
esta provincia, cifrados en un 
centenar, no han percibido aún 
las pagas normales y extraor
dinarias del pasado mes de Di
ciembre. Las causas deben bus
carse, según ha informado la 
Jefatura provincial de Garrete-
ras, en el error sufrido desde 
Madrid al remitir las nóminas 
gerundenses a Granada. 

¡ L a A C A D E M I A C A S T I L L A se i n t e r e s a p o r V d . ! 

O B T E N G A E L T I T U L O D E 

PROFESOR DE AUTO - ESCUELA 
c o n l a s m í n i m a s m o l e s t i a s y e l m í n i m o c o s t e 

— Nuestras enseñanzas, unido a su esfuerzo, le garantizará el aprobado. 
— Profesorado con titulación universitaria, altamente especializado y, lo que 

es más importante, con gran experiencia (las tres últimas oposiciones con
vocadas por la Dirección General de Tráfico). 

— Este Centro con VEINTICINCO PROFESORES DE AUTO ESCUELAS prepa
rados en sus aulas, es honesto con Vd. 

— Pague únicamente el costo de su preparación. ¡Ni una peseta más! 
— Plazas limitadas. Matrícula por riguroso orden. 
— COMIENZO DEL CURSO Y CHARLA ORIENTATIVA: 9 Enero a las 9 de la 

noche. 

I N F O R M E S : 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
San Cosme, 6, l,0 

E s t a m p a s b u r g a l e s a s 

L A R A D 

P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A N A 

—Tome usted lo corretera de Aguilar de Campeo, 
y a cincuenta kilómetros lustos pregunte por ella...». 

El viajero esta vez sí tuvo que echarse su arrojo 
ai hombro y conformarse —resig-narse— a describir un 
bello paraje perdido, escondido, olvidado. «En otros 
tiempos ya sonaba» —dicen sus dos vecinos con una 
resignación que aturde. 

Hoy. al filo de la modernidad y otras monsergas 
por el estilo. La Rad es un rincón de casas destartala
das, bravuconamente abiertas siempre a la Intemperie 
del cierzo más astuto de la provincia Sólo dos vecinos 
que viven en un extraño aunque comprensible patriar
cado con tanto dominio como soledad y junto a ellos 
los siempre bienhadados y cálidos animales mitad de 
casa, mitad de monte. Y en su entorno malvas locas 
de todo tiempo, brezos inextinguibles, zarzales en cada 
arroyo que abundan a porrillo... 

Hace todavía unas pocas horas ha tenido el viajero 
la m á s impertinente que soñarse pueda sensación de 
miedo. La cuesteciila que le conducía temerariamente 
al q u é fue pueblo le auguraba otras luces más deleté
reas a medida que ascendía la tortuosa loma... Luego 
el barranco semihirsuto y tan cómico como el arroyo 
de una fuente caducada ya aunque eso sí. vestida 
de los verdes más escalofriantes y tristones de la cre
matística castellana. Media docena de nogales y otros 
arbolillos sacrificadamente allí plantados junto a las 
otrora pétreas linderas de corralones hoy sin puertas 
eran todo el vale al portador de estos pagos. El silen
cio, la friura de las noches que allí son siempre mós 
largas el encanto y el recelo de 'os zorros (raposos 
los llaman allí) han hecho de las gentes (media docena 
contando niños) una singular muestra de etnia burgale
sa. 

A la hora de saborear el terruño que tiene ante 
la vista el viajero echa mano (apenas voz) del siempre 
receloso aunque complaciente habitante El viajero tiene 
que oir los nombres más inverosímiles, esos que 'a 
gente de La Rad ha puesto para designar sus fincas. 
Entre ellos salta a la torera uno de los más asombrosos 
que jamás haya escuchado: 

—«Por esta cuesta abajo se va a Rasgabragas». 
El hombre no puede ser más expresivo y visto el 

fin a que conduce el más peripuesto y afortunado de 
la imaginación popular. 

Por el camino que conduce al más allá del Molino, 
(molino del río Rudrón, limpio, hondo, claro) el viajero 
experimento con una forma rayana ai delirio el placer 
del encinar trocho y mocho, infinito, cargado de bellotas 
de las más repintadas y afiligranadas formas. Oye rui
dos impiagiables sueña luces de cielos azuladamente 
distintos y a la vez se entristece más que por el silencio 
por esa extraña soledad a la que se ha abandonado 
un pueblo. El viajero llora y lo hace sin duelo al ver 
tanta gloria teñida de tanto olvido. ¿Volverá alguien 
alguna vez a La Rad? 

LA CAMA ((FLOTANTE» 

Dicen que supondrá un gran alivio para los enfer
mos obligados a permanecer largo tiempo acosta
dos. Se trata de un colchón de agua especial que 
simula un estado de ingravidez y se presta también 
de modo especial para paciente con heridas y que* 
maduras. La cama forma parte de la exposición téc
nica que tiene lugar dentro del marco del Congre
so Mundial de Reanimación que se celebra en París 
con participación de unos 3.000 médicos proceden
tes de 67 países diferentes. — (Foto FIEL-AGIP). 
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ONCE M i l MUJERES 
1A S. F. EN I A 

En Noviemlire las inversiones 
extranjeras se elevaran a 
casi 4 mil millones de pesetas 

El aumento de los precios de consumo no 
á el 27 por 100 en el pasado año 

misiones comerciales españo
las se han desplazado recien, 
teniente a Viena y a Méjico. 

En la primera, con moti
vo de la celebración de 
la Unión de Ferias In
ternacionales, estuvieron pre
sentes el presidente José No
guera de Roig, y otros diri
gentes. 

En la capital austríaca 
mantuvieron una entrevista 
con e] agregado comeccial y 
se iniciaron las gestiones por 
industriales del país para la 
participación en la F\ria del 
Juguete que se celebrará en 
Febrero. 

También una delegación de 
la Feria Internacional del Ju
guete se desplazó a Méjico 
Este era el primer contacto 
que se tenía con un país tan 
importante. 

Los componentes de la dé-
legación valenciana cambia
ron criterios con industria'es 
interesados en la juguetería 
de Méjico, que prometieron 
su asistencia al certamen de 
Febrero. 
AUMENTO DE PRECIOS 

AL CONSUMO 
Madrid (Cifra), — En. el 

período Noviembre 1976-77, 
el índice de precios al con
sumo aumentó en un 26,6 por 
ciento y se cree que el índi
ce del año 1977 no superará 
el 27, informa el Boletín de 
"Información Comercial Es
pañola".. 

En el mes de Noviembre, 
la evolución del índice de 
precios fue moderado en 
relación a lo ocurrido a io 
largo del año y quedó esta
blecido en 0,^ por ciento. 
La desaceleración del au
mento de precios ha sido de
bida, principalmente, al gru
po "alimentación", que, des
de el pasado mes de Septiem
bre, ha comenzado a estabi
lizarse. 

NUEVO EMBAJADOR 
ALEMAN 

Madrid (Cifra). —- A l me
diodía de hoy llegó a Madrid 
el nuevo embajador de la 
República Federal Alemana 
en España, doctor Lothar 
Lahn. 

El nuevo embajador ale
mán presentará sus cartas 
credenciales al Rey Juan 
Carlos el próximo martes 
día .10. 

Madrid (Cifra). —• Casi 
cuatro mi l millones de pese
tas de capital extranjero han 
sido invertidas directamente 
en empresas españolas, du
rante el pasado mes de No
viembre, según informa el 
boletín "Inforaiación Comer-
clai Española". 

En total, han sido pesetas 
3.704.821.141, siendo Alema
nia el país que más ha inver
tido, con la multinacional 
"Inter Gruding, S. A." , del 
sector del Metal, con pesetas 
1.640.000. 
ONCE M I L MUJERES DE 

LA SECCION FEMENI
N A . EN LA CALLE 
Madrid (Logos). - Once 

mil mujeres no funcionarías 
que pertenecieron a la Sec-
d ó n Femenina se encuentran 
en la calle tras la desapari
ción de la Delegación en 
Abr i l de 1977. mientras que 
otras tres mil, con categoría 
de funcionarías, están a la 
espera de nombramientos co
mo funcionarios de la Admi
nistración püblica, escribe 
"Informaciones" 

Este colectivo, según Pre
sidencia del Gobierno, se i n 
corporará a la Administra
ción de modo provisional, 
como cuerpo a extinguir, en 
tres escalas: cuerpo general 
técnico, licenciadas (cuaren
ta y dos nombramientos); 
cuerpo técnico administra
tivo (cuatrocientos setenta y 
ocho nombramientos); cuer
po auxiliar (mil setecientos 
cuarenta y tres nombramien
tos) y personal subalterno 
(sin número determinado). 

Todo este personal, tanto 
el colaborador contratado, 
como el de plantilla, no per
cibe sus sueldos, los prime
ros, desde Junio de 1977, y 
los últimos desde el pasado 
treinta y uno de Diciembre. 
ANDRES SEGOVIA. NUE

VO ACADEMICO 
Madrid (Cifra). — Andrés 

Segovia tomará mañana, do
mingo, posesión de su plaza 
de académico de Bellas Ar
tes, en un acto que se cele
brará en la sede de la Real 
Academia de la Lengua. 

El ilustre guitarrista leerá 
un discurso sobre el tema 
"La guitarra y yo" y será 
contestado, en nombre de la 
Corporación, por don Fede
rico Moreno Torroba. 
MISIONES COMERCIALES 

A VIENA Y MEJICO 
Valencia (Cifra). — Dos 

Después de la ceremonia religiosa... 
todo en Coups. 
El aperitivo en Cafetería Coups. 

todo en coups 
Luego ŝin prisas ni paseos, 
su comida en Restaurante Coups. 
Un ambiente confortable, cómodo y acogedor 

Para terminar ese día feliz 
divertiéndose en 
Discoteca Coups, 

Precios normalizados. 
Variedad de Menús. 
Presupuesto a su gusto-

Todo en Coups 
. . . y todo en un mismo 
precio. 

K K 
R E S T A U R A N T 

Avda. Reyes Católicos 
EDIFICIO AMERICA 
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M I R A N D A <] {> A C T U A L I D A D 
ZARRA PRESIDIRA MAÑANA IA [NTREGA 
DE I R 1 0 S DE EA "SEMANA DE E Ü M SAIA' 

E l V i l P r e m i o d e C r o s s , a p l a z a d o h a s t a e l d í a 2 9 

Con motivo de la festividad de Reyes, la Peña "Los Veteranos" organizó un bonito 
sorteo entre sus socios y simpatizantes, cuyos regalos podemos ver en la foto de Juan 
Muro. El primer premio, consistente en un estupendo televisor en color, le ha corres
pondido al propietario de Cafetería Morlans, de avenida de José Antonio-Ramón y Cajal. 
El segundo -una lavadora automática— a un joven de Estella, mientras que, de mo
mento, en cuanto al lote de un aspirador, un radio-cassette y dos jamones, aún no se sabe 
quién es el poseedor del boleto. 

L a entrega de obsequios y 
trofeos de la «II Semana de 
Navidad de Fútbol Sala» or
ganizada por la S. R Deó-
briga y que tantos éxitos va 
teniendo, tanto d e p o r t i v o s 
como de participación y asis
tencia de público, se ha rá el 
próximo lunes, dia 9, a las 
7,30 de la tarde, en el salón 
de actos del colegio de los 
Sagrados Corazones, galan
temente cedido para este 
fin. 

A la misma asistirán, co
mo invitados, el prestigioso 
periodista deport i v o d o n 
Juan E. Gonzalo y el le
gendario de l an t e ro centro 
d5 la Selección Nacional y 
del Athletic Club de Bilbao, 
«Zarra». 

Zarra, al que recordarán 
todos los afición a d o s con 
más de 35 años de edad, for
mó parte de aquella delan
tera del Athletic, en la que 
con él estaban Irlondo, Ve
nancio, Panizo y Gainza. Fue 
en varias ocasiones máximo 
goleador de Liga y en vein
te ocasiones vistió la cami
seta internacional; tuvo va
rios sobrenombres, como «El 
ariete de la furia» o «La me-
jo i cabeza de Europa des
pués de Churchill». como le 
calificó la Prensa belga a 
raíz de un partido jugado 
en aquel país. Marcó veinte 
goles con la Selección Na
cional, entre ellos el famoso 
marcado a Inglaterra en Rio 
de Janeiro. 

Está en posesión de la Me
dalla al Mérito Deportivo, 
por su extraordinaria noble
za en el terreno de juego v 
es el clásico ejemplo de pun
donor y entrega en el terre
no de juego. 

Zarra, bien llevado por el 
amigo Juan E. G o n z a l o , 
char lará con todos los pe
ques, sobre efemérides df su 
vida deportiva y de parti
dos de la selección y de to 
do aquello que a fútbol se 
refiera. 

En suma, un éxito más de 
esta «II Semana de Fútbo) 
Sala», que con tanto Interés 
siguen todos los peques com 
prendidos entre 10 y 12 años 

La organización nos ruega, 
dada la premura del tiempo, 
que invitemos desde aquí a 
todas aquellas autoridades 
deportivas y locales que de
seen asistir a este acto, co
mo también a los peques que 
han participado y a sus pro
fesores y entrenadores, etc., 
invitación a la que unen la 
que nos hacen los medios in
formativos. 

E l . T R I A L D E REYES 

He aquí la clasifica c i ó n 
deportiva del «II Trial Na
cional de Reyes». 

Sénior.— 1.» Ander Lan-
daluz, Bult.. de Mondragón; 
2.'1, Roque Tabares, Bult., de 
Bilbao; 8.2, Fél ix Irigalba, 
Mont., de Pamplona. 

Júnior.— 1.°, Rubén del 
Río, Bult., de Bilbao; 2*, 
J. A. Bartolomé, Bult., de 
Vitoria; 3.», Sant. Ruiz, B u l -
taco, Logroño. 

E L « V I I PREMIO DEO-
BRIGA, D E CROSS», SE 
TRASLADA A L ULTIMO QUINIELAS 
DOMINGO DE ENERO 

Las razones de este tras
lado son las de que en la 
fecha de Reyes hay una me
nor participación, debido a 
que muchos chicos de cole
gios, especialmente H H . Ma-
ristas y Juan X X I I I , por ser 
internos, se encuentran de 
vacaciones, lo que resta par
ticipación. 

Esta interesante y tradi
cional prueba mira n d e s a, 
que organiza la S. R. Deó-
briga, será puntuable en es
ta ocasión para los Juegos 
Nacionales Escolares y se rá 
la última que se celebra en 
la localidad, pasando ya des
pués a las provinciales. 

Las edades para e s t a s 
pruebas son las de 14 y 15 
años para infantiles y 16 y 
17 para juveniles; habiendo 
asimismo unas pruebas para 
féminas al finalizar las com
peticiones masculinas, sien
do las edades para éstas, en
tre 13 y 15 años. 

Como en años anteriores, 
se celebrará en el actual e l 
«VII Premio Deóbrlga de 
Cros». si bien en lugar de 
celebrarlo como tradiclonal-
mente se venía haciendo, ei 
día 6 de Enero, festividad de 
la Adoración de los Reyes 
Magos, se t ras ladará al día 
20 del mismo mes, quedando 
para el futuro, para celebrar, 
se siempre en el último do
mingo de Enero. 

De nuevo ha subido el im
porte de los premios obteni
dos en Miranda. En la pa
sada jornada, las quinielas 
dejaron 785.297 pesetas, re
partidas entre dos bocetos 
con catorce aciertos, ciento 
veintidós de trece y mil dos
cientos veinticinco de doce. 
Se da la circunstancia de 
que los premios obtenidos 
Igualan la cantidad jugada, 
o sea. lo que se dice iin 
reintegro. 

RESTAURANTE BONffl 
COMUNICA A SU DISTINGUIDA CLIENTELA Y 

PUBLICO EN GENERAL, QUE 

PERMANECERA CERRADO 
POR VACACIONES 

DURANTE LOS DIAS 9 AL 31 DE ENERO 

MEES DE NIÑOS MANDESES PRESENCIARON 
EÜSIONADOS IA TRADICIONAL CABALGATA 
Emotiva misa de Reyes en la Residencia 

Comencemos por felicitar o 
la Comisión de Festejos, porque 
evidentemente ha trabajado mu
cho y bien, para hacer posible 
la Cabalgata de Reyes. ¿Oué no 
se han logrado todos los objeti
vos previstos? Bueno, lo Impor
tante era que la cabalgata sa
liera y si además, se ha conse
guido que resultara brillante, ya 
es motivo de satisfacción... 

Hubo puntualidad y tras de 
anunciarse la salida con dispa
ro de cohetes, sobre las siete 
partía de la Plaza de España ¡« 
comitiva, entre la expectación e 
ilusión de lo8 peques, que por 
miles se habían situado a lo 
largo del recorrido. Los Reyes 
Magos, sus pajes, heraldos, gru
pos de pastores y comparsas, 
etc.. fueron desfilando en per
fecta organización, recorriendo 
las calles mlrandesas, para fi
nalizar en el Parque de Calvo So-
telo, donde estaba instalado el 
Belén, ante e' q116 se celebró el 
acto de Adoración al Niño Dios. 
A lo dicho, vistosa y bien orga
nizada ésta cabalgata que los 
niños han tenido la suerte de 
contemplar. Atrás queda el mal 
precedente del año anterior en 
que se quedaron sin esa ilusión. 

LOS ANCIANOS REGALARON UN 
TROFEO PARA LA PEÑA -LOS 
VETERANOS», CANTARON LA 
MISA DE REYES EN LA RE
SIDENCIA DE SAN MIGUEL 
Correo tenían prometido, el co

ro de la peña de «Los Vetera
nos» estuvo el día de Reyes 
en la residencia de ancianos de 
San Miguel del Monte. V con 
los componentes, familiares y 
amigos que se sumaron al acto. 

A las doce del mediodía, ofi
ciada por el Rvdo. D. Javier 
Gómez, coadjutor de Santa Ma
ría, se celebró la santa misa, 
que fue cantada por el citado 
coro, bajo la dirección de Ri
cardo López Heredla y acompa
ñado al órgano por la Srta. Ma
ría Gadea. Al final, durante la 
adoración al Niño Dios, se In
terpretaron villancicos. 

Después de la misa, tuvo lu
gar un acto sencillo y emotivo. 
Una de les ancianas residentes 
hizo entrega «I presidente de 
la Pefta de Los Veteranos, de 
un hermoso trofeo costeado por 
los mismos ancianos y comu
nidad. En el mismo, va una pla
ca grabada que dice: La comu
nidad y residentes de San Mi
guel del Monte, a sus amigos 
de la peña de «Los Veteranos». 

Ya en el comedor, para efec
tuar el almuerzo, el coro Inter
pretó otro villancico y después, 
miembros de la peña sirvieron 
el champán a los comensales. 

repartiendo entre ellos cara
melos, pastas y tabaco. Hay 
que agradecer la colaboración 
especial de • Gallotes Coral y 
«Sdad. Cooperativa Industrial 
de Hostelería», que sumándose 
a la fiesta, han regalado gé
neros —pastas, galletas, licores, 
etc.—, para los residentes, asis
tiendo al acto los representan
tes Srs. Espallargas Baeta y 
Fuentes Rodríguez respectiva
mente. 

Una fecha más, muy señala
da, en la que los ancianos se 
han visto rodeados de calor hu
mano, de cariño y amistad. 

l e a V d , s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

EXOTICO BRASIL-78 
V I A J E S M E L I A 

Y LA ASOCIACION DE AMAS DE CASA DE BURGOS, 
SE COMPLACE EN INVITARLE AL PROGRMA 

«EXOTICO BRASIL-78» 
QUE TENDRA LUGAR EN EL SALON DE ACTOS DE 
LA CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 
EL DIA 13 DE ENERO A LAS 7.30 DE LA TARDE. 

S o l i c i t e i n v i t a c i ó n e n : 

V i a j e s M e t a 
SANTANDER, 17 

I N F R A C C I O N E S 

Todo cuanto se pida para mejorar los estacionamientos y la circulación dentro de la 
ciudad, está justificado, cuando existe razón. Aún es relativamente reciente la instalación 
de semáíoros en las calle de Logroño y efectivamente, estaban haciendo falta, pero, ¿se 
respetan los semáforos? Creemos que no, que un porcentaje elevado de personas, tanto 
peatones como conductores, no respetan como es debido las señales de circulación, en 
las que van incluidos ios semáforos. Y dentro de esa falta de respeto, se dan distintas 
infracciones, que para bien de todos deben corregirse. Ahi tienen ustedes, en la foto de 
Juan Muro, un ejemplo de lo que no se debe de hacer. Semáforo al lado y señal de pro
hibido el estacionamiento, pero el conductor de la furgoneta aparcada, parece haber Ig
norado ambas señales. Y claro, si cada cual hace lo que le viene en gana, entonces 
sobran las peticiones y las protestas. 

Domingo , 8 de Enero de 1978 D I A K I O ü t tíUKGUS P A G I N A l \ 
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E s t a t a r d e , C a r a b a n c h e l -

Con la comida que el día 
de hoy, se dará a los ancia
nos recogidos en la Residen
cia-Asilo de Ancianos Des
amparados de nuestra po
blación se dará fin a la de
nominada Campaña de Na
vidad de las que nos hemos 
venido ocupando estos días 
y de la que podemos decir 
que, aunque hasta la fecha 
carecemos de datos resul
tantes de la misma, se pue
de considerar como brillan
te. 

El Ilustre Ayuntamiento 
de nuestra población, el Se
cretariado Local de Caridad, 
las Organizaciones e Institu
ciones Locales y la propia 
Comisión Organizadora de 
dicha Campaña, se compla
cen en dar públicamente las 
más expresivas gracias a 
cuantas personas y entida
des han colaborado para que 
esta Campaña haya llegado a 
buen fin, como era de es
perar del desprendimiento y 
caridad del pueblo de Aranda 
de Duero. 

E i MERCADO DEL 
SABADO 
Tras los días pasados, de 

fiestas y actividad mercantil 
en el aspecto de juguetería 
con motivo de la tradicional 
festividad de los Reyes Ma. 
gos, el de ayer, ya en plena 
normalidad, ha registrado, si 
queremos poca actividad, re
firiéndose al tradicional mer
cado de los sábados, 

A primeras horas de la ma
ñana, es decir ya cerca de 
las diez, presentaba un as
pecto francamente desolador, 
eran pocas las señoras o amas 
de casa que se veían, aun
que pasada esa hora y ani
mado el mercado por el sol, 

aparentaba que recobraba su 
actividad mercantil. 

En el mercado, no obstan
te, había de todo con pre
dominio de la fruta, acudien
do numerosos vendedores y 
no digamos compradores que 

iegaron a agotar todas las 
existencias. 

Con la terminación de las 
fiestas navideñas, nuestra po
blación ha recobrado su ac
tividad, si bien las mismas, 
en razón de las fechas que 

M U J ] 
Si tienes vocación de madre yquleres realizante 
dando la felicidad a unos niños huérfanos o 
abandonados, lee las siguientes condiciones: 

Ser soltera o viuda* 

E d a d e n t r e 2 8 y 4 0 a ñ o S c 

Vocación maternal y capacidad de entrega» 

Formación religiosa. 

Aptitud para organizar y administrar la casa. 

Se ofrece; 
Catorce pagas anuaíes . Seguridad Soda!, 
u n mes de vacaciones» 

¿Estás Interesada en esta belfa misión? 
Rellena este cupón y envíalo sin compromiso as 

«Aldeas Infantiles SOS de España» 
P? San Gervasio. 24=Barcelona 

Me uamo 
I Vivoenlacalle ««««««««ttsee» 

Telo oooeooeocoocecesceAcoct 

eeeeeeeoeeee esoeccececseesesaseoo ot 
.•eseoBoeeeeesesses. 

i« o e » o o o 
Provincia. 

Soy: SOLTERA-VIUDA siu hijos (Tacharlo que no corresponda) 
Nací el día ,s«<<«eee de ocee»»»» del9<,eoe*°» 
en o.ceeeecceccetx > st MfprofCSlÓn te«»»eoa«e»»eo«eee 
MiS esUldiOSaoooeoeeose e<;<cig«e« »»»•»«»£ ce «eeeeee»e es eeeees 
Trabajos realizados hasta hoy«««« «eseeseeescsocoeoeeeoeeeeees 
octoocscocoeoceíeeteteetct e t «í.ess 8e»e« e see ee s o ee e eee ee e oo 
Por qué quiero see eMadre SOSs- e «»•»•• 11«( ¡eeeoooooaooeíe&eeoí 

M U E B L E S D E C O C I N A 

m m m 

W i l i i i 
m m í m 

LINEAS MODERNAS 
Y DE GRAN CALIDAD 

CONSTRUIDOS EN MADERA 

AMPLIA GAMA 
DE MODELOS Y 
ELEMENTOS AUXILIARES 

B distribuidor GR0M8ER ofrece un dinámico servicio técnico, Estudia v presupuesta sus necesidades sin ningún compromiso, 
Diseñamos una nuevo cocina poro Vd. convencidos de que 6R0MBER será lo "nobitactón de ensertar a sus amistades". 

cocino G?OmSER muebles para presumir. 

han concurrido, extraoficial, 
mentx se prolonguen hasta 
el lunes que es cuando prác
ticamente se reanuda la acti
vidad colegial con la consi
guiente alegría de los estu
diantes que de esta manera 
ven prolongadas sus vacacio
nes. 
PANADERIAS DE TURNO 

PARA HÜV. DOMINGO 
Las corresponde de turno 

p-ra hoy domingo, a las pa
naderías siguientes: Pablo 
Sanz Valenciano, en £an An
tonio, 43; Hermanos Arra
bal, en avenida de Burgos, 
10; Despacho en carretera 
de Soria, 58; y "La Espiga" 
(Ernesto Muñoz de Silva), en 
Rodríguez de Valcár .1, 13. 
Despacho en kiosko de los 
Jardines de don Diego, de 
plaza del General Primo de 
Rivera. 
FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy. domingo, señores su
cesores de don Heliodoro 
Miranda Castro, en plaza del 
Caudillo, 18. Mañana, lunes, 
don Luis Mira Berzosa, en 
plaza del Caudillo. 28. 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

Teatro - Cine Aranda. — 
"RollerbaU". 

Teatro Principal. — "Fan
go". 

ESTA TARDE, CARABAN-
CHEL-ARANDINA -

Esta tarde, a las cuatro, 
en el estadio municipal 
"Montecillo" tendrá lugar la 
confrontación de la Gimnás
tica Arandina frente al v i 
sitante Carabanchel que, 
sobre el papel, se presenta 
como favorito por su mejor 
clasificación en la tabla, un 
equipo que ha ido a más á 
través de la Liga. 

Se trata del partido co
mienzo de la segunda vuelta 
que los locales han terminado 
con dos puntos negativos y 
es natural que los visitantes 
con seis positivos en su ha
ber, vengan dispuestos a in
crementar ese número a cos
ta de la Arandina, por lo que 
el partido promete resultar 
muy interesante. 

Si la Arandina dejó un 
buen sabor de boca a sus se
guidores al despedir el pasa
do año con una victoria, esos 
aficionados confían en que el 
primer partido de] año no 
desmerezca del jugado en la 
últia jornada y a ese buen 
gusto de boca perdure en la 
confrontación de esta tarde, 
pues lo contrario originaria 
serias dificultades en la mar
cha del equipo. 

No vamos a anticipar los 
acontecimientos, pues si hu
biésemos hecho caso de la 
pancarta que se exhibió en 
la dltima jornada, tal vez las 
cosas podrían haber marcha
do por otro derrotero dife
rente del normal. Hay que 
agotar todos los procedí' 
mientos y dar el máximo de 
oportunidades para hablar, 
consideramos que habrá tiem
po suficiente, pero estamos 
en la creencia de que todo 
puede arreglarse a tiempo. 

La forma expresiva a que 
venimos refiriéndonos, puede 
que lleve camino de corre
girse y eso es lo que espera
mos, no olvidemos que la 
Arandina comenzó la tem
porada con buen pie y si es
to sucedió en la primera 
vuelta, muy bien pudiera ocu
rrir al comenzar esta segun
da vuelta, teniendo en cuen
ta que los jugadores blan
quiazules ya pueden estar 
acostumbrados a tugar en 
campo de verde, pues ya se
r á el de hoy, el cuarto que 
jueguen en el nuevo estadio 
Municipal. 

Consideramos Que slem-
Dre el cambio de terreno 
de juego constituye una 
novedad cara todo iuga-

dor. no sólo Por esa no
vedad, sino ooroue a d e m á s 
de no eiStar habituados, 
desconocen las peculiar i
dades de cada uno. oero 
el seguir iuRando en el 
mismo terreno de lueso 
y el lleear a conocerle sus 
pequeños defectos que es 
lógico Que ya hayan llega
do a conocer Pues todos 
los campos ofrecen cier
tos detalles que sólo se 
conocen oor la cont inu i 
dad en el .luego, debien
do dp u n i r a los partidos 
jugados, los entrenamien
tos aue en mismo hayan 
hecho, son factores Que 
llegan a i n f l u i r poderosa
mente en detalles aue Pue
den resultar eficaces en 
los posibles resultados que 
se obtengan 

Ñ o dejamos re recono
cer Que en principio, el 
part ido se presenta dif í 
ci l para la G i m n á s t i c a 
Arandina, pero tenemos 
confianza en aue los m u 
chachos blanquiazules sa
b r á n superar todo Y apar-

¿Qal e r e s Uevat tu 
abrazo a todos? Ingre
sa en Cruz Roja. 

PRECISAMOS 

SEÑORITAS 
PARA 

DEPENDIENTAS 
Edad: 17 -23 años. 

Entrevista: COAFERH 
Concepción, 4 

(SEAF-PPO. N.«> 4.589) 

te de Que nos brinden un 
buen encuentro. Propor
cionen el t r iunfo del Pri
mer Partido del año que 
es lóeico br inden a la a f i , 
ción Que constantemente 
les anima y con la Que es
t á n obligados 

Por cuanto venimos di
ciendo, hemos dp recordar 
una vez m á s aue esa afi
ción tiene esta tarde, a las 
cuatro, una cita en P! Es
tadio Munic ipa l p a r a 
aplaudir, como siempre a 
los suvos v animarles i n 
cansablemente no esporá
dicamente, sino durante 
los noventa minutos nue 
durp el encuentro, cola
borando con el eaulno co
mo ese iuffador n ú m e r o 
12 pues precisamente en 
su terreno no deben ser 
desamparados. Pues, a buen 
seeruro que los v i s í t a n o s 
v e n d r á n acompañados de 
u n erran n ú m e r o dp sus se
guidores Que e r i t a r án con 
entusiasmo Para Que su 
equipo logre aumentar 
sus Puntos Positivos va 
numerosos Pues todos su-
man a la hora de la ver
dad. . 

NOTICIAS CORTAS 

Con el nuevo año Pues 
así se puede conceptuar» 
1 a lógica normalidad, 
tras las fiestas nav ideñas 
se reanude esa normali
dad en todos los aspectos 
y así nos proporcionen la 
relación de donantes Pro
obras de Santa María y 
las liquidaciones de los 
diversos espectáculos que 
SP celebraron el a ñ o úl t i 
mo Para podérse lo ofre
cer a nuestros lectores. 

— A l igual que estos da
tos que nuevamente i n 
teresamos reanudaremos 
otras informaciones aue 
eventualmente t e n e m o s 
suspendidas. 

M I C H E L I N 
N E C E S I T A 

PARA LA AMPLIACION DE SU FABRICA DE 

ARANDA DE DUERO 
( B U R G O S ) 

A J U S T A D O R E S 
TUBEROS DE L ' y 2.' 

PARA EL MONTAJE Y MANTENIMIENTO 
DE MAQUINAS AUTOMATICAS 

SE EXIGE: 

—Buen dominio en Interpretación de planos y 
formación técnica a nivel de Oficialía o 
Maestría Industrial. 

SE OFRECE: 

—Trabajo Inmediato y estable. 
—Complemento de formación según el puesto. 
—Ayuda para la adquisición de vivienda. 
—Residencia para solteros. 
—Economato v comedor de la Empresa. 

Interesados, presentarse en las Oficinas de la fábrica 
los días 11 y 12 de Enero, o escribir al Apartado 151 

de ARANDA DE DUERO. 

Referencia I . O. (Absoluta reserva) 

(SEAF/PPO Aranda 322) 
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ROMW ¥ JIUIETA 1978 L a b o m b a t e a t r a l d e B r o a d w a y 

Gerry Cowper y Stephen Garlíck. dos jóvenes acto
res ingleses, serán Romeo y Julieta en una serie 
de la televisión cuyo rodaje comenzará a comienzos 
del próximo mes. Cierto es que los dos no dan exac
tamente la imagen de los famosos amantes. Pero, por 
otro lado, los protagonistas de la serie tampoco son 
los románticos jóvenes de la obra shakespeariana, 
sino su versión actualizada, o sea, los Romeo y 

Julieta de 1978. — (Foto FIEL-ENL). 

U ) V d . s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

i encarna a 
( d a p a l a b r a e s l o m á s h e r m o s o q u e D i o s p u d o d a r n o s . N o m e e x p l i c o c ó m o 

e x i s t i e n d o l a p a l a b r a , a ú n p e r d u r a n t a n t a s p r o b l e m a s e n e l M u n d o » 

P o r R o b e r t H I L L 

No podemos negar que es en Broadway donde más 
se «palpa» ese ir y venir de actores con una sonrisa 
en los labios y con el optimismo brotándole por todos 
los poros. Se respira ese deseo del triunfo y. ¿por qué 
no decirlo? el miedo. Sí, porque los críticos de Broad
way en determinadas ocasiones, son más temidos que 
a los máximos dirigentes de la Mafia Newyorquina. 

Alida Valti estrenó una obra titulada «Gabriela» so
bre el Premio Nobel de Literatura Gabriela Mistral. 
«ESTOY ANTE EL PAPEL MAS IMPORTANTE DE MI 

VIDA ARTISTICA» 
Alida Valli' Una mujer diferente. Una gran dama. 

Uno artista total. Esta señora, con sólo mover sus ma
nos, cualquier ser humano que la contemple tiene que 
afirmar que «está delante de una mujer que no tiene 
comparación» En ella todo es como el verso que anda, 
que respira y que tiene mirada oblicua. «La palabra 
es lo más hermoso que Dios pudo darnos. No me expli
co cómo existiendo la palabra, aún perduran tantos pro
blemas en nuestro Mundo», expresó con cierto aire de 
mujer optismista y romántica. 

—Sra. Valli ¿por qué precisamente usted para en
carnar a la insigne poetisa chilena Gabriela Mistral? 

—Porque su autor así lo quiere. 
—¿Quién es el autor? 
—Alex Hormón. 
Alex Harmon. según me contó la propia actriz, es 

un ¡oven escritor norteamericano que vivió durante dos 
a ñ o s en Chile con el propósito de buscar todo tipo de 
documento que le facilitara conocimientos sobre la ge
nial poetisa. «Sí. él convivió con personas que conocie
ron a Gabriela. Estuvo en Vicuña (Coquimbo), lugar 
donde vio. la luz por primera vez la gran mujer de 
las letras», afirmó la actriz que reflejaba en su mirada 
el haber tenido ya el mayor éxito de su carrera. Luego 
afirmó 

—•Estoy ante el papel más importante de mi vida 
artística 

—Ha estudiado usted la vida y la obra de la poetisa 
chilena? 

LA «ANTI ESTRELLA» 
Y NUMERO UNO DEL CINE FRANCES 

Por Omk I E CENTIl 
Estadísticamente, Annie Gi-

rardot es la estrella más soli
citada por los productores fran
ceses, hasta el punto de que 
su nombre aparece continua
mente en las carteleras cine
matográficas. Annie Gi rardot 
ha interpretado los papeles más 
diversos y los más opuestos gé
neros con la misma perfección. 
Su próximo personaje en 'a 
pantalla será el de una mujer 
reportero, cuyo maride muere 
asesinado, trágico aconteci
miento ante el que reacciona 
empeñándose en llevar a cabo 
por s| misma la encuesta. 

Annie Girardo4- nadó en Pa
rís en 1931, su familia le re
servaba un trabajo de enfer
mera, pero, enamorada del tea
tro, ía muchachita entró en el 
Conservatorio, en el que per
maneció cuatro años. Simultá
neamente, debutó en espectá
culos de cabaret, con sketches, 
revistas y comedias. 

AL CINE POR LA PUERTA 
GRANDE 
En 1945. a la salida del Con

servatorio, donde había obteni
do dos premios, Annie entró en 
la Comedia Francesa. Allí per
maneció dos años, Interpretan
do el repertorio clásico. En 1956. 
Jean Cocteau le confió la crea
ción de «La máquina de escri
bir», "obra teatral en la que ob
tuvo un gran éxito. El poeta di-
Jo entonces de ella que «poseía 
el mejor temperamento dramá
tico de los posttguerra»... 

Sin embargo, el aspecto ex
cesivamente tradicional de la 
Comedia Francesa de aquella 
época no podía convenir a una 

persona como Annie, llena de 
curiosidad, de Inquietudes, de 
fantasía, innovadora. Por eso 
decidió pasarse al cine, en el 
que entró por la puerta grande, 
ya que «El hombre de las lla
ves de oro», de Léo Joannon, 
filme en el que trabajó Junto 
con Pierre Fresnay, le valió el 
Premio Suzanne Blanchetti. 

Luchino Visconti la contrató 
para rodar. Junto a Alain De-
lón y Renato Salvatori «Rocco 
y sus hermanos». 

Muy pronto el eéptimo arte 
la absorbió por completo, has
ta el punto de obligarla a aban
donar la Comedia Francesa, 
sin olvidar por ello sus prime
ros años: partió en gira por 
provincias con la obra «Una 
mujer demasiado honrada», de 
Salacrou, siendo elegida por 
Visconti para interpretar «Dos 
er. un columpio», de Wllliam 
Gibson, según la adaptación de 
Louise de Vilmorln. De nuevo 
(era el mes de Noviembre de 
1958), la crítica se manifestó 
entusiasta, no escatimando loe 
elogios para la nueva estrella 
en pleno ascenso. 

UNA «ANTI-STAR» 

Girardot es la «antl-star» por 
excelencia, la anti-Mariene, la 
antl-Marllyn... Pero a esta úl
tima actriz malograda. Annie 
Girardot siempre la admiró y 
la comprendió tan bien que su 
actuación en «Después de ta 
caída», la obra de Arthur Mi* 
ller. que proporciona una Ima
gen desgarradora de la estrella 
norteamericana desaparecida, 
asombró a crítica y público. 

acostumbrados ya. sin embar
go, ai amplio registro de An
nie. 

Los Italianos, por su parte, 
se habían entusiasmado por la 
estrella francesa desde «Rocco 
y sus hermanos». Diversos 
realizadores de la península la 
reclamaron y. así. pudo vérse
la en «El marido de la mujer 
barbuda», con Ugo Tognazzi; 
en «Dillinger ha muerto», de 
Marco Ferreri, con Michel Pie-
coli, etc. 

Hastá ahora, ha dado sobra
das pruebas de que su talento, 
su personalidad, su dicción y 
su espíritu abierto, le permiten 
encarnar a los más diversos 
personajes. Casi no resulta 
preciso recordar sus actuacio
nes en «Vivir por vivir», «Los 
anarquistas», «Erotissimo», «Un 
hombre que me gusta», «La 
Mandarina». «La solterona» y, 
sobre todo. «Morir de amar», 
este filme último por el cual 
el semanario parisiense «Match» 
la calificó como «primera ve
dette cinematográfica france
sa». 

Quizás su gran talento no lo 
explique todo. Annie Girardot 
gusta porque las mujeres que 
pueden Identificarse con ella 
son numerosas: un rostro como 
el de muchas otras francesas 
de la misma edad Los cabellos 
cortados sin soflsticaclón, una 
simpatía espontánea y comuni
cativa... Entre el rodaje de uno 
y otro de sus filmes, lo que 
más le gusta es vivir en su lu
joso piso de París, en compa
ñía de Giulla, como cualquier 
otra madre anónima. 

Hace algunos años creó su 

propia casa productora con la 
finalidad esencial de ayudar a 
jóvenes realizadores que co
mienzan. «De este modo —ex
plica—. ciertos filmes que no 
hubieran, salido nunca al públi
co, han sido rodados. Resulta 
magnífico poder facilitar los 
comienzos de jóvenes apasiona
dos por el cine. Y, natural
mente, trabajar también con 
aquellos que ya han visto su 
nombre consagrado». 

¿El secreto de Annie Girar
dot? Seguir siendo igual a sí 
misma, a través de sus múlti
ples personajes... ¿Su mayor 
deseo?... No engañarse nunca, 
ni engañar. 

«SABER CONSERVAR EL 
BUEN HUMOR» 

La prueba de que la famosa 
estrella ha sabido conservar la 
cibeza fría sin dejar entrar y 
posponer la vida ficticia de la 
pantalla en su vida real, nos 
la dan sus propias frases, ile^ 
ñas de sentido común y de sin
ceridad: 

—El mayor privilegio que 
puede esperarse y debe buscar
se en la existencia consiste en 
saber conservar el buen humor. 
Después de todo, ta vida no es 
más que un efímero recorrido 
que hay que tratar de realizar 
sin amargarse Personalmente, 
trato de sacar el mejor parti
do de las cosas que no podré 
nunca cambiar. De mi perso
na, no mistifico nada. Quizás 
eso sea lo que atrae al públi
co: que me presente a él como 
soy, con mis cualidades y con 
mis defectos ... 

—Mucho. Yo la conocía desde siempre. Siempre ha 
sido una de las personalidades poéticas que más me 
han atraído. 

Y acto seguido declamó, en voz baja, uno de los 
maravillosos sonetos de Gabriela Mistral conocidos co
mo «Los Sonetos de la Muerte». 

«Soy una admiradora de las poetisas hispanoameri
canas. Entre mis favoritas están Gabriela Mistral, la 
argentina María Elvira Piguonka y la cubana Carilda 
Oliver Ladra» me dijo firmemente. 

—¿Sabe usted que este año ss cumplen los viente 
de su muerte? 

—Sí, precisamente quieren rendirle homenaje con el 
estreno de «su obra». 
DIRIGE KATE KACKSON 

Gabriela Mistral (que en realidad se llamaba Lucila 

ALIDA VALL' 

Godoy Alcayaga), nació en Vicuña (Coquimbo), Chile, 
en 1889 y murió en Nueva York en 1957. Sus comienzos 
por la vida fueron como maestra rural. Llegó a con
vertirse en diplomática de su país. 

—¿Qué es lo que más le atrae de su poesía? 
—Su humanismo apasionado. Toda su obra cuenta 

con una enorme fuerza lírica. Su amor a Dios, a la 
naturaleza, a los niños, a los humildes, eran notables 
en cada una de sus palabras, según narran sus biógra
fos. 

—¿Se ha identificado con su personalidad? 
—Mucho. He releído toda su obra y lo que de ella 

han escrito varios biógrafos. 
—Según he sabido, la dirección corre a cargo de 

Kate Jackson, ¿había sido dirigida antes por alguna 
mujer? 

—Sí, en tres ocasiones. Dos en Roma y una en París. 
Los decorados de «Gabriela», han sido deseñados 

por uno de los más prestigiosos decoradores de Broad
way. Reed Oatman. La música pertenece a Heather 
Carr y ta luminotécnlca a Piscilla Diamond. 

—¿Mucho tiempo sin pisar un escenario? 
—No, todos los años hago mis temporadas en Roma 

o en París. También viajo por diferentes ciudades de 
Europa 

—¿Ha pensado en dirigir alguna vez? 
—Aún no. Pero considero que sería conveniente dar 

ese paso. 
—¿Ha cruzado por su imaginación el retirarse? 
—Si pero tiene que llover mucho todavía 
—Usted hace menos cine que diez años atrás, ¿por 

q u é ? 
—Porque el cine actual no ofrece cosas realmente 

importantes. Lo hago cuando se me entrega un guión 
importante..., algo especial donde pueda trabajar dura
mente Soy de las actrices que les gusta trabajar mucho. 

—¿Representará «Gabriela» fuera de Broadway? 
—De momento hay compromiso con Londres. Luego 

ya veremos. 
Alida Valli ¡Una dama diferente! 
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ANTES DE COMPRAB 
ffu vehículo de ocasión, 
véaloa y compruébelos 
sin compromiso, en Au» 

P R I G O n e c e s i t a tomWles Ducar Case 

A l q u i l e r e s 

para sus representados, 
pisos en alquiler. No 
importa zona 

la Vega, 16 Todas mar
cas. 
VEHICULOS de oca-

ALQUILO c u r a n t e ««l 
«Da Ventilla» en No-

VENDO coche par
ticular a particular 
deportivo, prototi
po. Fiat-Zagato GT 
125. Importación. 
Garaje 200. Gamo
nal 

fuentes, Ctra. Logroño -
Santander, por no po- f ^ t ! " ' " ¿ 1 
der atender. Interesa- totalmente 
dos llamar al Telf. 101 
de Belorado. 

troen AK-4G0. DKW- SE VENDE Simca 1.000 
LODO varias. Sava f4 Oa- GLS. Telf. 204892. 
pitoné. Avia 2.500 varios A U T O M O V I L E S 

revisados, A V I L A vende toda cía-
Facilidades de pago se de automóviles na-
Ruera C/ Vitoria 19. dónales garantizados. 

BUSCAMOS personas NECESITO asistenta 
para trabajos caseros todo el día. Telf. 207289. 
muy rentables. U n i v e r - Llamar de 10 a L 
sal Altea- (Alicante) . 
PARA BARCELONA, 
auxiliar de oficina sólo 
mañanas o tardes, t ra
bajo complementario a 
otro que se tenga la 
otra mitad de la j o r n a 
da. Escribir a mano, 
acompañando foto y 
curriculum vitae a l 
A.ptdo. 5053. Barcelona, 
SE NECESITA cli ica 

A T rtTTTTA irtMi 9 6 AUTO - OCASION «Los revisados completamen- responsable, de 9 a 7, 
feE aiaíi)LLiA locai ¿. y-a^uo^ les ofrece t0. por ser pr0fesiona. con informes. General 
planta sm distribuir. do r ^ vrehículos: 
dotado de todo servi- D e.6 3CV ^ 
ció 110 m. propio para as AKS Settt m 
profesionales, oficinas, Citroen GS club, 0 -8 . 
delegaciones comercia- R a n c h e r a Sea1 m 
les en San Pablo. 12, 
con plaza dé garaje I n 
teresados llamar Telf. 
202140. de 10 a 1. 
ALQUILO piso céntri
co amueblado, calefac
ción y agua caliente 
centrales. Telf. 224419, 
de 11 a 1. 

Seat 850. Seat 124 sport. 
R-12 R-4 Su per Simes 
900, etc Revisados Ga. 
rantia Amplias tacill- VENDO Citroen 2 HP 
dades Calle Melchor 
Prieto, núm. 9. 

Ies. Facilidades de pago. Mola, 11-5.» Interesadas 
Calle Avila, 3 (junto A l - presentarse de 5 a 7. 
fareros). Telf. 'Í04864 
SE VENDE «124» Ran
chera. Excelente estado. 
Muchos extras. Telf. 
229833, de 9.30 a 2.30 y 
4 a 8. 

E 8 T A N T KIIIAS 
metálicas «Zubiga-
rav» Montaje c-ápl. 
do De la vtega 
Madrid 40. Teléf 
204358 

GUANTES M u ñ o z 
necesita aprendices 
masculinos y fe
meninos de 16 i ñ o s 
Padre Silverio, 4, 
bajos. (SEAF-PPO, 
4.600). 

E S T A N T K R 1 A S 
metálicas Dexion 
móntale inmediato 
Ruera. Vitoria 19 
relf 203837 

R I T O R T alquila 
su piso con o sin 
muebles en el día, 
se encarga de con
tratos, administra
ción, cobros, cjuíte-
se preocupaciones. 
Agencia Inmonilla-
ria, Administrador 
de fincas colegiado. 
Avda. Reyes Cató
licos, 4 (Edificio 
jumen) . 

M E R CADO NA
CIO N A L O í A • 
SION Vehíou • o s 
usados, todas las 
marcas tipos Re-
visados; garantiza
dos Facilidades 
Visítenos en «Au-
tovícán» Sábados 
abierto. 

ALQUILO piso amue
blado céntrico por tem
porada. Informes Telf. 
226488. 
PLAZAS garaje, alqui
lo, vendo, Bernardas -
Morco y otras, Plaza 
Cruzada. 224266. 
PRECISASE piso sin 
muebles, económico. No 
importa zona. Llamar 
Telf, 945 . 233883, Vito
ria. 

AUTOCID. S. A., con-
cesionario de Ford Es
paña e'n Burgos vende: 
Renault R-5. R-6. R-8, 
R-12 S y R-12 T L fami
liar. Seat 800 D y E 850 

. normal y especial, 133. 
127 2-8 y 4 puertas. 1.21 
1.800. Simca 900. 1.000. 

Razón: Casa Lara. En
rique III. D. 
D E PARTICULAR a EMPLEADA de hogar 
particular se vende se precisa. Interesadas 
Seat 124 LS, 9.000 Kms. presentarse en CA B e n i -
matrícula BU - 2600 - D, to Gutiérrez, 3-2.Q Izda. 
300.000 Ptas. o 250.000 y SE NECESITA chica 
coche pequeño. Mateo ¿e 930 a 7 tarde. Avda. 
Cerezo, n.» 3, de 11 a 1. ,jei vena. 5-8.9 b. Te l f . 
SE VENDE Seat 133 225388, a partir 11. 
seminuevo. Razón: Ba
rriada Hiera, C/. D, n." 
26. 
VENDO trayler . con 
plataforma extensible, 
junto o individual. Telf. 
209725. 

ARCAS y cajas 
fuertes «Zublg«ray> 
Contra fuego y ro-
00 «De la Vega» 
Madrid. 40 

SE N E C E S I T A 
muchacha interna, 
m á s de 21 a ñ o s . 
Muy buen sueldo. 
Reyes Católicos, 8, 
2.8 B. Telf. 224813 

A R B O L E S de 
sombra, arbustos, 
coniferas, plantas 
para setos, palme-
ras, rosales, etc. 
Viveros Aldonza. 
Tl f 360899 Nájera 
(Logroño) 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

disponemos coches de 
todas las marcas como 
nuevos, facilidades seis 
meses sin recargo. Ca
lle Madrid, 69. 

ductor, coches nuevos, OCASION. Vendo Seat 
todas las marcas «Ser- 127, Seat 124 sport t.600, 
v i - A u t o » Sanjurjo. 0. Seat 1,430. Seat 600. 

3 0.0 0 0 MENSUALES 
trabajando en casa Pa
gamos al contado. Es- VIVEROS Gallp. Pru-
crlblr Alba. Enamora , tales, rosales, chopo ca. 

l i o o yWTa7ios"mod*Yos SE NECESITA asisten- dos. 23. Barcelona nadlense en Covarru-
tótalmente revisados de ta de 10 a 1 y tardes de R E P R E S E N T A N T E bias' .2*-
mecánica: chapa y pin- 3 a 5. Razón: Puebla, falta introducido de COMPRO colchones de 
tura. Garantía firmada 41"2-0 verdad en el ramo elec- lftna V objetos usados, 
y con las facilidades PROPONEMOS tmbajo trico del automóvil p a . paso a domicilio Telf, 
que Vd. necesite. Le casero, ganando 80.000 ra la venta a comis ión . 200374. 
atenderemos s á b a c" o 3 mensuales. Interesados directamente de p r i m e -
Inclusive, en Vitoria, 54. escríbannos. Publírenta. ra fábrica, de toda c l a -
Burgos. Alboraya (Valencia). se de lámparas para co-
AUTOMOVILES San SE NECESITA asisten- che- Escríbr con ana-
Cristóbal. Durante Ene- ta sepa cocina sencilla, Plios detalles a L á m p a 
ro, al comprar un coche de 9 a 6. buen sueldo. ras Haye " ^ 8- A., 
le regala aparato radio. Miranda, 3, 8.9. Izqda. ¿vda ; Fabregada. 44-46 COMpEO motor e léc . 

SAUNA finlandesa 
sin estrenar, sin 
obras. Ruera. Vito
ria. 19. 

ALQUILER sin con-

Teléfono 222715 

T R A C T O R E S de 
ocasión revisados, 
magníficos precios 
facilidades le pa
go eAuto Burgos, 
3. Á.» Avenid» del 
2lá. 72 Telf 220850 

Simca 1.000, Citroen 
Aran 6. Todos ellos en 
buen estado. Precio i n 
teresante. 

SE N E C E S I T A 
ayudante o ayu
danta y pinche de 
cocina. Telf. 226363 
Plaza de la Cruza
da, 1-2.» Drcha I n 
formes de 9 a 1? y 
ae 5 a 8. 

Hospitalet (Barcelona). 
40.000 MENSUALES. 
Ofrecemos velntic» neo Telf. 161063! 
trabajos caseros h»»ras 
libres Venta garantiza-
da. Pago contado. Es
críbanos. Rufeal, Rosal. 
Pontevedra. 
SE NECESITA chica 
de 9 mañana a 7 tarde. 
Presentarse en Avda . 
Gral. Vlgón, Edificio 
Otamendi, 4.a C. 

trico A.E.G. de 20 HP. 
a 1.500 revoluciones. 

SE NECESITA ayudan 
Facilidades te de mostrador con ex 

de pago. Ver C/. Salas, perlencia. Bar Vakiea, 
12. bajo. jos. CA San Pablo, n.» NECESITO chica M a -
VENDO camión Barrei- 10- B^'gos. (SEAF-PPO drid, matrimonio 2 ñ i 
res 4217, con tarjeta. 4508). ños edad escolar, todas 
Moderno. I m p e c able, NECESITO empleada cío m o d i d ades, buen 
toda prueba. 11 tonela- de hogar con Informes, sueldo. Telf. 208299 

A U T O M O V I L E S das útiles. Telf. 222737. buen sueldo, San Les- AURA S. A. Compafí ía 
Pedresa. Compra-venta Burgos. , mes. 18. Comercio Mar- de Seguros de Ent ier ro . ^ f ^ a £*f,Sif0{S': QCon6' 
de toda clase de auto- A U T O M O V I L E S tíneZ" necesitia agentes de 
móviles. Stock mínimo, González vende Seat SE OFRECE pastor, producción para Burgos, 
ciento cincuenta vehícu- ^ o o sport 124 sport Raz<5n5 granja PInilla. A r a n d a y Miranda, 
los para que usted pue- i'gOO 124 sport 1600 182 Peral de Aríanza. Ma- Ofertas a Publicidad 
í i fffíf- ?ara*tizad03- Diesel. "1.430 Diesel, 127. ™ & Ma^-

VENDEMOS con 25 % 
descuento abrigos de 
pieles muy bonitos y 
económicos. Epifanío. 
VENDEMOS con 25 % 
descuento, chaquetones 
y abrigos muy Juvenl-
les y económicos. Ep i -
fanio. 
VENDEMOS con 25 % 
descuento chaquetones 
de pieles muy bonitos y 
económicos. Epifanlo. 
VENDEMOS con 25 % 
descuento abrigos para 

Mentor. Apartado 140. 
F a c i l i d a d e s hasta 24 8 5 0 ^ 0 0 ^ 1 ^ R - l ^ R - Í A MATRIMONIO Jubi- Burgos-
v 227767 3 220047 ^ T¿dos muy selec* lado doy piso gratis pa- AURA S. A. C o m p a ñ í a 

donados por profesio- ra vivir a cambio de de Seguros de Ent ie r ro , 
. FUNDAS para su coche, naL Total garantía. Fa- atender huerta a ratos necesita agentes de p r o -
confecclón y montaje en ciudades. O/. Carcedo, Informes: CA Miranda, dución. Ofertas a P u -
el día Arahuetes. Sao s/n (El Crucero). Telf. n.9 23. Boutique Bic blicldad Mentor. Apar -
Isidro. 13. T e l é f o n o 208426. Marty. Telf. 208794. tado 140. Burgos. 

207327 A U T O M O V I L E S PARA BILBAO se ne- MATRIMONIO necesita 
AUTOCAR 28 plazas VARONA. Compra-ven- cesita chica responsa- asistenta. Plaza Mayor, 
matriculado año 70, ta de toda clase de au- ble, mayor de 25 qños. 2-2-0 Drcha. 
Í5m?Q7USO' Vend0- T e t t ' to^dviles y vehículos cocina corriente. I m - CHICA fija. Interesadas 
203837- comerciales hasta 3,500 prescindible informea presentarse de 4 a 6 en 
VENDO 132-1.600 motor, kilos. Garantizados, Mí- Vitoria, 29-8.0 Drcha. Reyes Católicos, 16, es-
Perkins, Informes Telf. nima entrada. Facllida- Habitación 8, 
601280 de Aranda da des 6. 12, 18 y 24 meses. DIRECCIONES 
Duero. Antes: Albóndiga, 2; 
COMPRAMOS c o c h e » J ^ * ' Madrid. 22. Telf 
accidentados y para des. 207081' 
guace Teléfono 208428. VENDO Seat-127 como 
A U T O M O V I L E S GA- nuevo. Telf. 201145. 
MONAL, vende: 600-E, VENDO Simca 1.200 es-
850. 127. 124, 1480. 124-D pedal cinco puertas, 
1800. 131, 4-L, R-8, R-6. Telf. 201145. 
R-6, R-12. SImcas 900. SE VENDE Citroen GS 
1000. 1200: Citroen 8, Citroen Dyane 6. Seat 
Dyanne 6 y varios mo- 127, Seat 1.430 Sport 
deloa más Garantizados 1.600, Morris 1.100. Bou-
y facilidades Pedro A l tique del- Automóvil 
faro. núm. 2. Huerto del Rey. 

micos. Epifanío. 

ESTRUCTURAS metá
licas de 18 metros de 
luz, propias para naves 
Industriales vendo San-
tiago Llórente. Sasamón 
Telf. 370016. 

POR CESE nego
cio vendo compre
sor, 2 elevadores, 
máquinas de en
grasar, varios út i 
les de garaje. Ga
raje Central. Telf. 

20370a 
calera 2.» 8,° D, 

mano 
o máquina para ZIs-
mom. Apartado 2.261. 
Madrid. 

E M P L E A D A de 
hogar se precisa. 
Interesadas presen
tarse en Calle Be
nito Gutiérrez, 8, 
2.9 izqda. 

SE N E C E S I T A 
asistenta responsa
ble de 9 a 7. Telf. 
228254. 

ARBOLES fruta
les, chopos, noga
les. Viveros Aldon
za Te l t 860899 
Nájera (Logroofi), 

COLEGIO necesita u-
cenciado en Filología 
francesa. Llamad al 
205510. 
PROFESORA nativa da 
clases de Inglés. Llamar 
de 3 a 5. 221378. 
SE D A N clases particu
lares de Contaoiidad, 
Cálculo y Estadís ' lea. 
Llamar al 227913 
CLASES particulares 
Matemáticas, F í s i c a . 
Química, E.G.B., B.U.P. 
Telf. 229846. 

F i n c a s 

VIVEROS Poli, fruta. 
Ies. rosales y chopos. 
Covarrubias. Telf 66. 

VENDO piso 5 habita
ciones y salón. 150 m.8 
con plaza de garaje o 
sin ella. Avenida del 
Vena Razón: Teléfo
no 225847. 
SANTOS. Agencia In . 
mobílaria Piso en cons
trucción zona Va dilles. 

VENDO piso, facilida
des Vitoria 116 l * C 

SANTOS. Piso en cons-
trucclón Gamonal de 90 
y 120 m.s útiles v oiaza 
garaje, vendo Precio 
Ministerio Vivienda 
SANTOS. Piso General 
Yagüe 130 m.* Servicios 
centrales llave en ma
no. Exento. Infórmese 
del precio. 
SANTOS. Apartamento 
Reyes Católicos lujo, 8 
habitaciones y salón. 
Precio interesante 
SANTOS Local Reyes 
Católicos de 180 m." 
Precio de ganga 
SANTOS. Local Avda. 
del Vena, 100 m. ' con 
dos entradas. Magnífica 
inversión. 
SANTOS. Poza de la 
Sal, única ocasión nlso 
4 habitaciones, muy so-
leado. Amueblado 

SANTOS. Piso Casa ^ 
Vega muy prepaiado 
Calefacción individua-, 
con o sin muebles Pre 
cío muy bueno Facili
dades 

S A N T O S . Bnvesca. 
vendo magnifico yiSo> 
todo exterior, mucha 
luz, soi todo el día in 
estrenar, muy económi
co «Apresúrese» 
SANTOS. Local ^alle 
Salas. 25.000 peseta? m.» 
con instalación de .,ar. 
Infórmese. 

SANTOS, vende buhar
dilla muy dec o r « i a, 
baño, moqueta, mucha 
luz. Menos de l.OOu.QOO 
peseras, zona céntrica. 
Julio Sáez de la Hoya 
8 6.0 
SANTOS. Agencia In
mobiliaria Piso Fran
cisco Sarmiento. 4 -.abi-
taclones cocina, bsfio y 
terraza. 
SANTOS. Piso S Fran
cisco. 4 habitaciones, 
terraza todo exterior, 
muy soleado Facilida
des. 

V E N T A PlbOS 
Urbano le resolve 
cá su problema en 
distintas zonas de 
CJamonai tnformeí 
Calle Vitoria 164 
orlmer def?oacho 

SE VENDE piso 
s e i s habitaciones 
dos baños calefac 
clón central y agua 
caliente Calle VI. 
torla 73-75 Llama» 
teléfono 220591 

VENDO piso Ave-
nlda del Vena Te
léfono 228827 

SANTOS vende pi
so lujo edificio Ga. 
sset. 6 habitaciones 
todo exterior Pía-
sa garaje, trastero 

SANTOS. Loca] de P70 
ó 270 m.* Ideal para me
cánicos con instalado, 
nes y herramientas en 
pleno centro. 
SANTOS. Local de 160 
m." en calle Alfareros. 
Totalmente instalado 4 
metros altura, 20.000 pe
setas. 
SANTOS. Local de 140 
m.8 en plaza Cruzada, 
vendo con las mayores 
facilidades para usted. 
SANTOS. Boutique da 
regalo. 60 m,* muy cén
trica, posible cambio de 
actividad. 

SANTOS. Precioso piso 
Otamendi, 6 habitado, 
nes. 140 m.» calefacción 
central exterior muy 
barato. 

INFORMESE 5>an. 
tos Agencia Inmo
biliaria. D i s p o n e 
a d e m á s de una 
completa variedad 
de pisos, locales y 
toda actividad ln-
m o b í l a r i a , Julio 
Sáez de la Hoya, 
8-8.» 

SANTOS vende piso ca-
He Vitoria, 130 m.» ser. 
vicios centrales, Facl l l . 
dades. 

NECESITO chica res-
ponsable imprescindible 
Informes, gran sueldo. 
Sanjurjo, 11-10.» Drcha, 
NECESITO vendedor 
a m b i í a n t e . Ar t í cu los tlculares. Telf. 205Í72. 

A L B A N I L para capital repostería. Galletas R o . N A T I V A darla clases 
Í H F ^ S S S 36 ofl,ece- ^ Bogrglero. 102. Zara- de Francés . CA Manuel 

80zai 8. de la Cuesta, n.» 1-2.» C. 

E n s e ñ a n z a s 

INGLES. Clases par-

Telf. 221745, 

SANTOS. Piso ca-
He Romancero. 4 
habitaciones, con 
carbonera, caieíac-
clón. Exterior. Ur
ge vender. Muy ba
rato. Se admite 
contraoferta. 

P I S O S P n g o 
San Pablo, idóneo 
ciñas, vivienda M nt 
PISO se vende 160 me» 
tros cuadrados. Calle Vi
toria, 78-76 Informes; 
Telf. 224005 (horas ofi
cina) 
IIISASTRESII! Centrl-
quísimo local chaflán, 
modernislmament*' ins
talado iBáratol Fací, 
lldades Prlgo. Moneda, 
i a 
P I S O S P r l g o . -
Reyes Católicos, tres 
dormitorios, salón eco» 
nómlco, calefacción, vi
sítelo. 
PISOS Prlgo. - Zona 
Paseo Isla. Beyra Di
versos tipos y precios. 
Garaje, calefacción 
PISOS Prlgo. - Bur» 
gense. tres dormitorios, 
salón, exterior Véalo, 
Moneda, 18 
P I S O S P r l g o . -
Reyes Católicos, Ed. 
Granada, 8 dormitorios, 
salón, garaje 
P I S O S P r l g o - i 
Buhardillas S. Gil. Ba. 
t r ío Qlmeno. Sta. Aguo» 
da, Dorotea 
P I S O S P r i g o — 
Avda del Cid Feygon 
Idóneo peluquería ofl. 
ciñas, vivienda 

P I S O S P r l g o , — 
Reyes Católicos, Edif. 
Médicos. 8 dormitorios, 
salón calefacción 
P I S O S P r l g o . -
Parque Santiago. 118 
m.* tres dormitorios, 
salón, servicios centra» 
les. 

P I S O S P r i g a — 
C/. Vitoria, dos pisos, 
grandes, 103 m / cale» 
facción. 
P I S O S P r l g o . — 
Inugara con muebles. 
dos dormitorios, •SS&S, 
perfecto estado 
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a n u n c i o s p o r 
)s se reciben en nuestra Administración ÍCaüe San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13). de nueve y media de la mañana a UNA de la tarde y cuatro 

A seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesetas. 

P I S O S P r « g a -
Francisco Sarmiento, 
cuatro dormitorios sa
lón servicios 
SE VENDEN 2 pisos de 
lujo Informes: Vitoria 
115-1.° C 
LOCALES P i i g O -
En todas las zunas de la 
ciudad diversos tipo* y 
precios Moneda IS 
Aparicio Ruiz, 6 y en 
Gamonal C/ Vitoria 
175 l -F 
P I S O S P r i R O — 
C Uirma cuatro 1or« 
mitorios salón *€rvl. 
clos centrales exterior 
Sh VKNDKJV nave.- m-
dustnaiet en carrelers 
Madrid Informes, "ons-
rruroionef Serrano Ca-
Ue i^eíflón Española 

FINCAS Prlgo.- fbea». 
Castrillo Estépaf -'8-
r r e w s Madrid ^Ultu 
fria. Puente Blancas 
etc Diversos tamaños, 
precios Véalas Agncul* 
tura construcciones in
dustrias, chalets Mone
da 13 
CHALETS Prlgo.— En 
todas las zonas le la 
ciudad y pueblos colín, 
dan tes fin semana ve* 
raneo 
p i s o s p n g o -
Panrt SiJverlo Chiatro 
dormitorios salón ?er. 
vlciop centrales Exte
rior 
P I S O S P n g o -
Avenid?, iet Vena dos 
pisos «rviciof centra* 
î s '3trenai 
P I S O S P r i « o -
Ediflclo Gaset cinco 
dormitorios salón ?r« 
vicios centrales Solea
do 
P i S O S P n g o -
Zone Residencia cuatro 
pisos varios tipos . y 
precios 
P I S O S P n ge -
San lullán cuatrr dor
mitorios «alón calefac
ción Moneda 18 
SE VENDEN io.-al€B 
en Avenida 4eJ Cid Te* 
léfonr 22X581 
P I S O S P r l g o -
Capitanía cuatrr dor
mitorios salón garaje, 
servicios centralei» B3s-
trenar 

P I S O S P r l g o -
Zona militar, plaza Lo
groño dos pisos cinco 
habitaciones 
P I S O S P r i g o . -
Martin Antoline2 ao$ 
pisos exteriores colea
dos o^rf^oto estado 

SE VENDE piso Avda. 
del Cid. 92-4.o C Pró
ximo Residencia Sani
taria Telf 209692 
P I S O S P n g o — 
Más de ses«ínf» pisos en 
cartera entre los que se 
pu«de encontrar su fu . 
turo hogar Moneda. 13: 
Aparicio Rulz. 6 y Vito
ria 175 l -F 
P K l G O. — Tres ofi
cina^ •» su íervicio Mo. 
neda 13; Aparicio y 
Ruiz 5-1.9 A y en Ga
monal C/ Vitoria 176 
l - F 
P I S O S P r i go -
Puent*iclllas dos pisos 
tres dormitorios «aión. 
semi nuevos. 

VIVIENDAS superficie 
cien metros fase ¿ons-
trocclón Gamonal-Luis 
Alberdi 9 «Junte Co
legios) centralización 
propano. calefacción ga
raje 
P I S O S P r l g o . — 
Junto Catedral nuevo, 
tipo apartamento tres 
habitaciones calefacción 
VENDO citsi Alfareros. 
5 habitaciones -saietac. 
ción individual estire-
nar Facilidades Ma
drid 22-2k t e l f 203279 

PISOS Prlgo. General 
Mola, dos pisos servi
cios centrales. Buen es
tado. 

SE VENDE piso 
2/. Madrid, n.» 1. 
Telf. 204797 

SE VENDEN na
ves 1 n d u stnales 
polígono ViHalon 
quéjar desde 8.000 
Ptas m.* Teléfono 
2275fi6 

VENDO o alquilo .laves 
Industriales de 1-800 -
2.400 y 3.600 m * Carre
tera Madrid Tlf 206470 
SE VENDE piso Avda. 
Vena G- l . 7.° A cuatro 
habitaciones y salón 
gran terraza cubierta, 
servicios centrales In
formes en e l mismo de 
11 a 1,80 y de 8.80 a 6. 

VENDO piso Alfare
ros. 4 habitaciones, ser
vicios centrales estre
nar Pacllidades Ma
drid 22-2» Teli 203279. 
P I S O S P r l g o . -
General Dávila cinco 
dormitorios, salón, ser
vicios centrales, terra
za 
P I S O S P r l g o — 
Calle Trinas dos pisos, 
tres dormitorios, salón 
parquet 
P I S O S P r l g o . — 
Héroes División Azul-
Estrenar Cinco habita-
clones, dos baños 
P I S O S P r l g o — 
Eladio Perlado sstre. 
nar tres dormitorios, 
salón, garaje 
P I S O S P r l g o . — 
Tesorer» 'G a m o n M ) , 
tres dormitorios, salón, 
baño v cocina 
P I S O S P r l g o . — 
Pedro Alfaro. tres dor
mitorios salón, cale
facción parquet con
traventanas 

P I S O S P r l g o . — 
Travesía Escuelas, tres 
dormitorios salón ca
lefacción, armarios em
potrados 
P I S O S P r l g o . — 
Eiras Capiscol, cuatro 
dormitorios, salón, baño 
cacina terraza 
PISOS Pngo Francis
co Grandmontagne va
rios pisos, varios pre
cios, calefacción Eco
nómicos 

VENDO piso exterior. 
2 terrazas amplias cu
biertas. 4 habitaciones, 
calefacción individual, 
todo parquet. San Tuan 
de Ortega. 19-4.» C. 
P I S O S P n g o . — 
Avda Cid tres dormi
torios salón, baño, aseo 
calefacción 

SE VENDE piso 
en C/. Lerma t-2.* 
B. Servicios cen
trales, económico 

LOCAL 200 m vendo. 
C / . Romancero Infor
mes Calvarlo. 20 Cubero 

ESPECIAL Prigo 
Avda. Vería Cua
tro dormitorios, sa. 
lón, dos baños, ser
vicios centrales, es. 
t r e n ar. Primeras 
escrituras, amplias 
facilidades. 

POR TRASLADO ven. 
demos piso 154 ra.3 agua 
y calefacción central 
teléfono. 25 % al conta
do; 25 % al año y 50 % 
restante 12 años C/. V i 
toria 73-6.4 C. Informes 
Telf. 209489, 
VENDO piso a estre
nar, calefacción central 
y agua caliente llamar 
al Telf. 209260. 
P I S O S P r i g o . -
Carretera Logroño Es. 
trenar, servicios centra
les, tres dormitorios, 
salón. 
P I S O S P r i g o . — 
Calle Madrid. Perfecto 
estado. Servicios centra-
les tres dormitorios 
VENDO piso amuebla-, 
do a 100 m. Plaza Ma
yor, pequeño, económi
co. Razón: Telí 2O1608. 
SE V E N D E piso de lujo 
céntrico, c a l e facción 
central. Llamar Teléf 
226332 
SE VENDE o traspasa 
negocio con patio. Telf. 
207703. 
VENDO terreno paseo 
Los Pisones n.0 207 con 
pinar sobre 6.50O m. 
Intersados en plaza 'ar
ticular San Juan de Or
tega. 4-3.a c. 

VENDO piso. Informes: 
Telf. 222659. 
SE VENDEN o se tras
pasan dos locales de 
170 y 180 m* prepara
dos para taller o cual
quier otro negocio muy 
baratos. CA Avila, n.» 
3. Telf 204364 
RITORT. Piso Ctra. 
Poza 8 habitaciones, 
nuevo, exterior, entra
da 600.000 
RITORT Piso Isla. F i -
restone. 6 habitacio
nes, garaje, exterior 
nuevo Entrada 1.800.000 
RITORT Piso Ctra. 
Logroño. 4 habitaciones 
exterior, nuevo, entrada 
800.000 
RITORT piso calle 
Trinas. 4 nabitaclones. 
entrada 1.000.000 Reyes 
Católicos. 4 
RITORT Piso San Les-
mes. 4 habitaciones, ex
terior, entrada 900.000 
Facilidades 
RITORT Piso Francis-
co Grandmontagne 4 
habitaciones, nuevo ex. 
terior Entrada 800 000 
RITORT. Piso Arzobls. 
po Castro 5 habitacio
nes nuevo, exterior en
trada 1.000.000 

RITORT Piso Francis
co Grandmontagnf 4 
habitaciones, nuevo ex-
terior Entrada 9po.O00. 
RITORT Piso Arzobis
po de Castro. 4 habita-
clones nuevo exterior 
Entrada 800.000 
RITORT vende piso 
Calzadas. 8 habitaciones 
entrada 800.000 Reyes 
Católicos. 4 
R I T O R T vende 
casa Villayerno 600.000 
Pts. Tiene agua comen
te y luz. 
RITORT. Piso San 
Francisco. 4 habitado-
nes. entrada 600 000. 
Reyes Católicos. 4 

R I T O R T vende 
local San Isidro. Refor
mado 180 metros, muy 
barato. 
R I T O R T vende 
local Fernán González. 
Preparado para cafete
ría. Urge vender. 
R I T O R T vende 
local centriquísimo. 70 
metros, preparado barra 
americana. Urge vender 
barato. Facilidades. 
R I T O R T vende 
local plaza Lavaderos, 
60 metros, reformado, 
mucha fachada. 
R I T O R T vende 
fincas 14.000 metros, 
Ctra. Arcos. 18.000 me. 
tros. Lia Varga: 10.000 
metros. Cogollos; 25.000 
metros Gredilla Polera; 
4.000 metros Barriada 
Yagüe; 2.000 metros Pe-
nuncio; 10.000 metros. 
Sta. Olalla Bureba; 
2.500 metros Villarlezo. 
todo orilla carretera, 
precio interesante • 
R I T O R T vende 
20.000 metros terrenos, 
carretera Madrid. Ideal 
naves o fábrica. 
R I T O R T vende 
25.000 metros terrenos 
Otra. Logroño. Ideal na
ves fábricas. 

RITORT no anun
cia todos los pisos 
que tiene a la ven
ta para no equiv<>-
car al «omprador 
Visíteme, le ense-
ñ a r é informaré, 
asesoraré, el piso 
que le interesa. 

SE VENDE novilla pin
ta a parir mediados de 
Abr i l . Tratar Francis
co del Olmo. Sotresgudo 
TRACTORES usados 
«Pasquali», vendemos. 
Suministros Salnz, Av. 
del Cid, 85. 

H u é s p e d e s 

PENSION completa o 
dormir. Plaza Vega, 27, 
2.a Drcha. 
SE DA pensión comple-
ta a caballeros. Roman
cero. 7-5.11 A. 
CEDO habitación con 
dos camas, derecho a 
cocina, a 2 señoritas o 
caballeros. Santa Clara. 
36-2.0 a 
DOY DORMIR o pen
sión. Telf. 208119. 
DOY HABITACION de 
dos camas. CA Jesús 
María Ordeño, n.» 4-2» 
Drcha. 
SEÑORITA daría pen-
slón a señoritas, C/. 
Manuel de la Cuesta. n.B 
l-2.<» c. 
PENSION completa. 
Santa Dorotea, 18-20, 6.° 
D. 
CONFORTABLE piso 
de señoritas, servicios 
centrales. Telf. 223757. 
En nenslón completa. 

PRIGO traspasa bares 
en la zona de Gamonal. 
Clientela asegurada Ac
tualmente en funciona
miento. Buen precio. 
URGE. 
SANTOS. Traspaso In
teresante cafetería muy 
frecuentada en lo me
jor de Reyes Católicos. 
Buena Inversión 
SANTOS traspasa local 
pequeño, con sótano de 
30 metros aproximada
mente, zona General 
Dávi la Precio intere
sante. 
SANTOS. Traspaso lo
cal de 140 m " con ¿ótano 
de otros '40 m * Zona 
Genera) Dávila 
SANTOS Local te 50 
m.* a dos calles en l^aín 
Calvo, cedo en traspaso. 

SANTOS traspasa local 
Avda. Cid 325 000 Ptas, 
Muy poca renta. 
I¡LOCAL!! 100 metros, 
Huerto del Rey oajo 
alquiler Prigo Apartólo 
Ruiz 5-7.» ó Moneda. 
13 
SE TRASPASA en B r l -
viesca bodega Arca de 
Noé. Telf 590830 

PARA TRASPA
SAR o adquir í su 
negocio. Ritort le 
asesora gratuita
mente Avda. ^le
yes Católicos 4 
(Edificio Gumen) 
Agencia Inmobilia
ria y asesor de in
versión y financia
ción 

P R E S I DENTES 
comunidades Ad 
ministramos üncaí 
urbanas RITORT 
Administrador de 
fincas colegiado 
Avda Reyes Cató
licos. 4 (Ediflci 
Gumen) 

VENDESE me ju i 
sitio polígono Ga
monal, espléndl a 
nave 1.000 m.* Fa-
ciudades Teléfono 
(983) 282266 De 9 a 
'O mañanas 

V E N D O piso, 8 
amplias habitacio
nes, calefacción 
central, zona cén
trica. Telf 226675. 

PARA VENDER o 
comprar su iocal 
comercial, Ritort 
le asesora gratui
tamente. Avda. Re
yes Católicos 4 
(Edificio Gumen) 
Agencia Inmobilia 
ria y asesor ie in
versión y financia
ción. 

VENDO piso en CA 
Romancero. 4 habita
ciones, calefacción i n 
dividual Telf 202352 6 
206421. 
VENDO fincas aparce-
ladas en Palazuelos de 
Villadiego. Tratar Tullo 
Bartolomé. Viyusto 
VENDO piso 5 habita
ciones, dos terrazas to
do exterior, servicios 
centrales. Avda. del Ve
na. Telf. 229165. 
SE VENDE piso en CA 
Vitoria, 186-lfi C Telf. 
226121. 

URGE vender piso nue
vo. Barrio Gimeno y lo
cal entrepiso. CA Con
cepción, Telf. 204486. 

COMPRO muebles, ob
jetos usados Paso a do
micilio Telt 2209̂ 6 
VENDO tresillos, dor
mitorios mueblas-bar 
usados muy baratos. 
C/ Vitoria 235 bajo. 

P é r d i d a s 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

VENDO piso 5 habita
ciones C/ San Fran
cisco. 29. Razón: porte
ría 
N A V E S Industriales 
Prlgo Con o sin viven. 
da. varias zonas, pie ca-
rretera. 

VENDO piso cua. 
tro habitaciones y 
salón. Dos baños y 
servicios centrales 
Paseo de la Isla 
Telf, 200452 

¿QUIERE vender su 
piso? Llama Ritort Tlf. 
225480. Agencia Inmobl-
liarla. 

R I T O R T vende 
local nueva apertura. 
400 metros. Se puede 
doblar 
R I T O R T vende 
local Nuestra Señora 
Belén, 30 metros -efor-
mado. facilidades. 
R I T O R T vende 
local Ctra Poza. 180 me. 
tros. Se puede doblar 
Urgen vender. 
R I T O R T vende 
local calle Vitoria 800 
metros mucha fachada, 
barato. 

SE VENDEN 78 ovejas 
pariendo en Moradillo 
de Sedaño. Para más 
informes en Correos. 
Preguntar por Ruiz 
VENDO 80 ovejas jó
venes 50 con cría y el 
resto abocadas a parir. 
Telf 229237, 
CISTERNA para estlér-
col líquido de 4.000 l i 
tros vendo Suministros 
Salnz Avda. i e l Cid 85. 
SE VENDE vaca ra t l . 
na recién parida. 2.9 
parto Terneros paste
ros y de leche. Zacarías 
Diez. Vlllamayor, de los 
Montes. 

DESAPARECIDA bolsa 
conteniendo regalos de 
Reyes en Calle Concep
ción, n.» 2. Gratificaré. 
Concepción, 2, principal 
derecha. Telf. 203039. 

T e l e v i s o r e s 

REPARAMOS a) día 
televisores todas mar
cas «Tele Orly» Telé
fono 224139 
PUDANCA Televisión 
porteros automát i c o s , 
antenas colectiva» Re
paraciones ie televiso
res garantizadas Ave. 
llanos 4 f e l l 0̂3852 

RITORT traspasa bou-
tique señora muy cén
trica, muchas ventas, 
imposible atender 
RITORT iraspasa jafe-
teria Fernán González 
barata poca renta Re
yes Católicos. 4 
RITORT traspasa dos lo
cantes Plaza Mayor pa
ra cualquier negocio 
RITORT traspasa merce-
••ía Galerías Clunia. Po
ca renta. Reyes Católi
cos 4 
RITORT traspasa pen
sión plaza Vega Baratí
sima poco renta Tras-
oaso 400.000 
SE TRASPASA local 
comercial, instalado pa
ra cualquier negocio, 
zona CA Miranda Telf. 
206358. 

BAK propit m e s ó n , 
hostal amplio muchos 
Ingresos Carretera Va. 
Ua'lniid teléfon» 205948 
P R l O O t r a s p a s a 
negocios en marcha ba
res en todat le* zonas 
de la ciudad supermer
cados carnicerías t»elu-
querías Visite ir que 
puede le í futuro .e-
godo Moneda 13 y 
Apar'clo Ruiz. & 

REPARO pueria* ven
tanas aluminio v ver ro 
a domlclhi' Tei ¿00321 
ALUMINIO ven anas, 
galerías colocación i n 
mediata Telf 201101 
P I S O S icuchiMados, 
barnizados tLimpiezas 
Pulidor» l^ain Calvo 7. 
Teléfono 203699 
ALFALFAS finas de la 
zona de Bárdenas D i 
rigirse a Cooperativa 
de Colonización «San 
Mateo», carretera de 
Sádaba a Valareña s/n. 
Pinsoro ( Z a r a g o z a ) . 
Telf. 976-640104 auto
mático y pedir el ú -
mero 23 de El Bayo, 
que es el número de 
esta Cooperativa do 
«San Mateo». 

T R A B A J O S D E C A L I D A D E N 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
« D i a r i o d e B u r g o s » 

S a n P e d r o d e C a r d e ñ a . 3 4 - T e l é i o n o 2 0 7 3 5 8 
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UN CUARTO D E B I U O N D E B E N L A S E M P R E S A S 
E S P A Ñ O L A S A I A S E G U R I D A D S O C I A L 

Para el ministro habrá este año realizaciones importantes 
pero no logros espectaculares ni brillantes 

El Gobierno lucha por aminorar el desempleo -declara el Sr. Jiménez de Parga 
Madrid (Logos). — El minis

tro de Sanidad y Seguridad So
cial, don Enrique Sánchez de 
León, ha declarado que en 1978 
no hay que esperar logros es
pectaculares. 

En unas declaraciones al dia
rlo «Va», sobre las perspecti
vas para el año que acaba de 
comenzar, el ministro de Sa
nidad y Seguridad Social mani
fiesta: 

El año 1978 será difícil. No ca
be esperar en su transcurso lo
gros espectaculares ni brillan
tes El Ministerio, además del 
desarrollo de la labor organiza
tiva con ta creación de los co
rrespondientes órganos perifé
ricos, se enfrenta a dos temas 
que no sólo son los grandes re
tos del Departamento, sino del 
país; la ley de reforma de la 
Seguridad Social, que responde
rá a principios de economía, 
simplificación, racionalización y 
democratización de sus órganos 
de vigilancia y control con el 
objetivo de la máxima rentabi
lidad social, y. de otra parte, 
la tan debatida Ley de la Sa« 
nidad, con su definición de de
rechos y deberes, determinación 
de las responsabilidades públi
cas y privadas y la fijación de 
objetivos, rigurosamente jerar
quizados y programas de actua
ción desarrollados bajo un estric
to control oresupuestarlo. 

Por otro lado, no podemos ol
vidar que la Seguridad Social 
está Inmersa en la solidaridad 
económica del Estado y, conse
cuentemente, hay que reajustar 
sus fuentes de financiación: asi 
tras ia prórroga de las cotizacio
nes del último trimestre de 1977 
se va a respetar, de conformi
dad con el Pacto de la Monoica, 
el tope del 18 por ciento que 
conlleva un importante sacrifi
cio». 

UN CUARTO DE BILLON, DEU
DAS DE LAS EMPRESAS A LA 
SEGURIDAD SOCIAL 

Madrid (Logos) — Con el ti
tulo «las empresas adeudan ya 
un cuarto de billón a la Seguri
dad Social. La política antiinfia-
cionista en peligro», «informa
ciones» escribe que: «Multitud 
de empresas adeudan en estos 
momentos a la Seguridad Social 
un total global de doscientos 
cincuenta mil millones de pese
tas, según tuentes dignas de 
crédito Esta ha sido la salida 
de emergencia de muchas em
presas para no tener que echar 

el cierre abrumadas por la cri
sis económica y la restricción 
crediticia. 

Parece, en efecto, que la res
tricción 'fe créditos para inten
tar cortar la inflación equivale 
a esa cantidad de dinero: un 
cuarto de billón de pesetas. 
No pagando a la Seguridad So
cial se compensa una cosa con 
la otra. Esta ha sido, de acuer
do con'todos los Indicios, la ra
zón por la que el temido cierre 
de empresas haya sido poco 
espectacular en el último tri
mestre del año. a pesar de los 
unánimes augurios negros de los 
meses precedentes. 

El problema, sin embargo, a 
juicio de observadores cualifica
dos, es muy grave. La Seguri
dad Social está amenazada de 
bancarrota. Naturalmente, eso 
no puede ocurrir. La única solu
ción posible, si las empresas 
siguen negándose a abonar las 
cuotas, porque, al menos mu
chas de ellas, no tienen activo 
para hacer frente a esta obliga
ción, es. en opinión de uno de 
estos observadores, «darla a la 
maquinita del dinero» o pedir 
un gigantesco crédito a alguna 
organización internacional En la 
práctica es lo mismo- con esto 
se fomentaría obviamente la in
flación y quedarla sin eficacia la 
restricción de créditos 

Esto parece ser. en estos mo
mentos, uno de los problemas 
más arduos que tienen por de
lante las autoridades económi
cas españolas y una de las ame
nazas más serias al oían antl-
inflaccionista. 

Las empresas que están con 
la soga al cuello prefieren pa
gar, concluye señalando «Infor
maciones», su sueldo a todos 
los trabajadores (están mania
tadas a la hora de los despi
dos) ahorrándose el altísimo 
porcentaje de la masa salarial 
global que corresponde a la 
Seguridad Social, en vez de dar 
los salarios con Seguridad So
cial Incluida hasta donde 'es 
alcance. 

EL GOBIERNO LUCHA POR AMI
NORAR EL DESEMPLEO 

Barcelona (Logos). — «El Go
bierno ha tomado ya medidas y 
seguirá tomando otras, con el 
fin de aminorar ei desempleo 
con especial dtención al desem
pleo de ios lóvenes. Si un mu
chacho no encuentra trabajo en 
una sociedad, no sólo luchará 
para Introducir cambios en esa 

sociedad que le rechaza sino 
que Intentará cambiar radical» 
mente la sociedad que ni si
quiera le facilita la incorpora
ción a la actividad, a la crea
ción, en suma a la realización 
personal». 

Declara hoy en «La Vanguar
dia» el ministro de Trabajo señor 
Jiménez de Parga. 

Entre otras cosas, ef minis
tro de Trabajo, añade: 

El Gobierno del presidente 
Suárez, como Gobierno de cen-

LUNES POR LA TARDE 

COMIENZO OE LAS 

GRANDES REBAJAS 
DE ALMACENES N A T I 

— Y — 

GALERIAS M A R V I 

IMPORTANTE EMPRESA MULTINACIONAL NECESITA 
PARA SU DEPARTAMENTO DE MARKETING: 

E C O N O M I S T A 
Para responsabilizarse de todo el área de Investigación 

de Mercados, con la elaboración y análisis de todas 
las estadísticas pertinentes. 

Los candidatos, preferiblemente Economistas, deberán 
tener serla vocación hacia la macro-economía y el 
marketing 

Es necesario tener buenos conocimientos de Inglés. 
El puesto exige viajar frecuentemente v será Burgos la 

ciudad de residencia habitual 
No es Imprescindible experiencia, aunque lógicamente se 

valorará cualquier tipo de experiencia en las áreas 
de Marketing e Investigación de Mercados. 

Interesados escribir 
SEAF/PPO BU N." 4.579 

tro que es, no se inclina ni a la 
derecha ni a la Izquierda, lo 
cual añade específicas dificul
tades a la tarea de cualquier 
Gobierno. Personalmente como 
ministro de Trabajo, estoy abier
to al diálogo de entendimiento 
con todos, sean empresarios, 
sean trabajadores. Ni aqui. ni 
en sitio alguno de Occidente. 
es este un cometido cómodo 

No sé cómo calificarían la po
sición de un ministro español 
que ha de actuar sin Sindicatos 
fuertes, sin organizaciones em
presariales bien articuladas, en 
un modo de vida carente de há
bitos do comprensión, de cesión 
voluntaria de privilegios, de 
aceptación del adversarlo: en 
pocas palabras, sin usos y cos
tumbres democráticos. 

Desde el primer momento afir
mé que debíamos homologarnos 
con ios países de la Europa 
comunitaria. Pero —entiéndase 
bien— en todos los aspectos 
de aquella organización social, 
económica y política 

He aquí la meta a alcanzar: 
una España que deje de ser di
ferente. 

Sin embargo, los privilegiados 
del Régimen antiguo se re* 
slsten a perder. Yo le diría a 
usted que el noventa por ciento 
de las personas que me visitan 
en el despacho del Ministerio 
no vienen a defender ante mi 
unos derechos, sino a reclamar 
la conservación de unos privile
gios. No es sorprendente que 
algunos salgan defraudados y 
declaren luego esas cosas que 
algunos han declarado 

Pero el Gobierno sigue firme, 
gobernando, y dispuesto a ho

mologar nuestras leyes, núes-
tras instituciones y nuestras cos
tumbres cívicas a las europeas. 
Con criterio global y armónico 
se 'introducirán tas reformas 
legislativas Imprescindibles, pe
ro —subrayó— no unas cuan
tas, en beneficio de algunos, si
no todas aquellas que nos fal
tan para poseer un ordenamien
to Jurídico d*» corte europeo V 
puedo anticiparle que dentro de 
muy poco se adoptarán unas me
didas que causarán gran sorpre
sa, y bastante consuelo, en el 
sector que usted menciona Ya 
está prácticamente decidido. 

No es un asunto polémico, 
puesto que los datos son hechos 
y no opiniones. Yo le hablo, na
turalmente, desde que estoy en 
el Gobierno, y en estos seis 
meses la oonfllctlvidad ha sido 
notablemente Inferior a la de 
1976. Concretamente, durante el 
otoño último se perdieron me
nos de 14 millones de horas, 
mientras que en el otoño de 1976 
esas pérdidas sobrepasaron los 
36 millones. 

Vivimos en una sociedad ca
rente de sent'do para el trabajo, 
excesivamente confiada, en par
te desmoralizada, y así no es 
posible avanzar, mejorar. Tene
mos que trabajar todos más. mu
cho más. Tal vez fuera oportu
no que en la TVE. al cerrar los 
programas cada noche, se dije
ra v repitiera: «Trabaje usted 
más que ayer, y menos que 
mañana» Porque sin rrabajo 
serio, bien hecho, intenso co
mo sin amor, no es posible au-
todenominarse. hombre o mu
jer socialmente responsable, ciu
dadano. 

MEDIA VIDA ES... DORMIR EN COLCHON F L E X 

COLCHONES 
o 

S O M I E R E S 

D I S T R I B U I D O R : 

ALMACENES 
SAN PAHi O 21-23. BURGOS 

M A 

C I 

D O S P E R 
S E C C I O N M O N E D A 
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HOY, RACING DE SANTANDER - BURGOS 
Con este partido cierra el conjunto local 
sus desplazamientos de la primera vuelta 

Tanto uno como otro equipo necesitan de manera 
imperiosa aspirar a los puntos que se disputan 

E n e l S a n t a n d e r , b a j a s d e G e ñ u p í y A r t e c h e y a l t a d e Q u i n i t o 

Tal como hemos dejado es
crito en comentarios anteriores, 
hoy se cierra para el Burgos 
la primera vuelta de la Liga, 
en 'o que a desplazamientos se 
refiere. Por tanto, al Burgos se 
le brinda la última oportuni
dad de reducir su cuenta de ne
gativos dentro del llamado 
«campeonato de invierno». 

Es sobradamente conocido el 
hecho de que hizo Irrupción en 
la Liga de la actual temporada 
forzando un empate en Las Pal
mas, campo que tradicional-
mente había sido nada propi
cio al Blirgos. Algo similar su
cede con «El Sardinero», donde 
el conjunto burga'és solamente 
ha conseguido un punto a tra
vés de '.os diez partidos últi
mos allí disputados. E s t e 
dato revela que si nos atene
mos a este signo aportado por 
la tradición y la historia, el 
margen de esperanza no es mu
cho; pero también era muy ne
gado el bahnce con los cana
rios y allí se quebró la ra
cha. Importante sería poder ce
rrar esta primera vuelta con el 
mismo bagaje con el que se 
abrió. 

Obvio resulta señalar q u e 
cualquier punto que hoy logra
ra, revestiría extraordinaria im
portancia, no ya sólo por su 
valor intrínseco, sino porque 
significaría restársele a un ri
val directo; es decir, que aquf 
entraría en Juego esa teoría del 
«doble valor» que es ya debida
mente conocida por los aficio
nados, por lo que np resulta 

DEl AUTOM 

I. EUIUBTE 
C A S S E T T E S 

A U T O - R A D I O S 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

Campeonato 
nacional de fútbol 
juvenil 
E l A g u i l a p e r d i ó p o r 

3 - 1 , e n P o n f e r r a d a 

En partido de fútbol corres
pondiente a la Primera División 
Nacional juvenil, celebrado en 
el campo de «Santas Martas» de 
Ponferrada, le S. D. Ponferradl-
na derrotó al equipo húrgales 
El Aguila por tres goles a uno. 
Resultado justo, dada la supe
rioridad evidenciada por los leo
neses, si bien es de hacer cons
tar que en el cuadro visitante 
pudo notarse ia ausencia de 
dos Jugadores considerados ti
tulares. 

Fue bastante numeroso el pú
blico que acudió a presenciar 
•ata confrontación, que debió 
celebrarse hoy. pero que fue an
ticipada de mutuo acuerdo por 
ambos equipos contendientes. 

preciso extendernos sobre ella. 
Por otra parte resulta evi

dente que este hecho habrá de 
actuar como factor estimulante 
para el Burgos, también surti
rá análogos efectos en cuanto 
al Racing, obligado por las cir
cunstancias que señalan su cla
sificación a no Incrementar su 
cuenta negativa, que- en estos 
momentos es de tres, mientras 
que la del Burgos suma cuatro 
puntos. Por consiguiente, un 
simple empate vendría a inver
tir absolutamente los términos. 

El Racing es equipo que tiene 
una virtud principal sobre cual
quier otra y ésta es su capaci
dad de iucha, a la hora de ac
tuar en terreno propio Allí se 
crece y se multipica, con Una 
defensa muy dura que cuenta 
con el soporte de su guarda
meta, el internacional lusitano 
Damas, que ' I la temporada an
terior anduvo un tanto , Irregu
lar, en ésta se viene distin
guiendo por sus excelentes ac
tuaciones. 

Adelante cuenta también con 
tres «puntas» peligroso, sobre 
todo por que para este encuen
tro se espera la reaparición del 
lusitano Quinito, hombre impor
tante en su ataque. A su lado 
está el paraguayo Jiménez, con 
olfato de gol y en el centro Víc
tor, eficiente rematador. 

Frente a eso, en este día con
tará con dos bajas. Son las de 
GeñupI y la de Arteche. Por 
cierto que sobre la suspensión 
de este último, por algunas re
ferencias del Comité de Com
petición, no aparecía como sus
pendido; - pero luego se ha con
firmado que efectivamente, es
tá suspendido por un encuentro. 

EL BURGOS, A SANTANDER 

El Burgos emprendió viaje 
ayer tarde. Previamente por la 
mañana, hubo ligera sesión de 
entrenamiento, al cabo de la 
cual Luden Müller facilitó la lis
ta de expedicionarios, aunque 
fiel a su norma, se reservó la 
formación definitiva del equipo, 
alegando que tiene una duda. 
Esta afecta a la defensa y a 
la línea del centro del campo, 
pues aún no está decidido si 
mantendrá la formación que en
sayó en Huelva o bien si vol
verá Valdés a la defensa en cu
yo caso podrían salir Garríodo 
o Tarrés en la media. 

Seguramente que dicha Incóg
nita no la desvelará el entre
nador burgalés, hasta el mo
mento de saltar al terreno de 
juego. En definitiva, se trata de 
la alternativa de mantener a 
Salas en el lateral izquierda, 
pasando Gómez a la derecha y 
situar a Valdés en el centro 
del campo, o bien, volver a 
Valdés a la zaga, dejando és te 
sitio para Garrido o Tarrés en 
la media. 

Los hombres que desplaza el 
Burgos, son los siguientes: Na
varro II, Gorospe, Valdés, Gó
mez. Salas. Rulz Igartua, Na
vajas, Garrido, Tarrés, Chaza-
rreta, Navarro I, Quiñi, Cos, 
VIteri y Cloffl. 

Lo Importante es que el equi
po acierte a hacer su partido 
y a culminarle felizmente. No 
va a ser fácil, pues la capaci
dad de lucha del Santande. es 
muy grande a la hora de ac
tuar ante su público y es cons
ciente de lo mucho que le va 
en este lance frente al Burgos. 
Sin embargo, si é s te consigue 
arrancar algo positivo, habrá 

B U R G O S 

Navarro II 
V a l d é s — Ruiz Igartua — Navajas — G ó m e z 

Garrido — Navarro I — Chazarreta 
Viterl — Cioffi — Cos 

J i m é n e z — Víctor — Quinito o Marcos 
Rolo 11 — Barrero — Lolo 

Díaz — Madaríaga — Junco — Pelayo 
Damas 

RACING DE SANTANDER 

Campo: " E l Sardinero". 

Hora: 4,30 tarde. 

Arbitro: Sr . Sosa Martín (castellano). 

dado un paso extraordinaria
mente positivo, de cara a su 
salvación y a recuperar ese 
estado de confianza en la capa
cidad propia, tan decisivo en to
do a la hora de aspirar al triun
fo. 

EL ARBITRO 

Decir que Sosa Martín va a 
ser el director de la contienda 
es otra circunstancia a señalar. 
Conste que no nos gusta refe
rirnos a los árbitros «a priori»; 

pero contra costumbre vamos 
a hacerlo hoy para referirnos 
al madrileño Sosa Martín, un 
hombre que se está haciendo 
notar en demasía en cuantos 
partidos dirige. Por nuestra 
parte, sólo le deseamos que pa
se desapercibido, puesto que 
consideramos que esto es lo me
jor que puede suceder a cual
quier colegiado y a los propios 
equipos que quedan bajo el dic
tado de sus decisiones. 

ARQUERO 

C A M P O A T R A V E S 

Hoy, se disputa en Madrid 
el Campeonato de España 

Participan equipos burgalesas 
Hoy, en la C a s a de Campo 

madr i l eña se disputa el t ra 
dicional Campeonato de E s 
p a ñ a por clubs. E s t a prueba 
ha llegado a su X I I I edic ión 
y e s t á abierta en las catego
rías juveniles y seniora 
masculinos; mientras que 
los juniors c u m p l i r á n la d é 
c ima ed ic ión y las damas ab
solutas la sexta. E s t e año la 
novedad fundamental radica 
principalmente para las f é -
minas de c a t e g o r í a juveni l y 
s e r á la primera ve2 que so 
dispute. el t í tulo. 

E n las cinco pruebas pre
vistas se han inscrito un to
tal de cien eqfuipos. L a Fe 
derac ión E s p a ñ o l a solamen
te ha invitado a ochenta y 
ocho —tres burgalesefl— de 
los que sesenta y tres son 
masculinos y e l resto feme
ninos. 

E n cuanto a las burgale
sas, se espera mucho del 
equipo de la Deportiva, con 
los Ortega, Vil lanueva, C a -
b a ñ e s . . . E l O A R , capitanea
do por M a n g u á n , puede rea
lizar también un buen pa
pel en la c o m p e t i c i ó n con 
los m á s destacado atletaa 
del país , en pruebas de cam
po a través . 

EL GIJON GANO 
EN TORRELA VEGA 

Torrelavega (Alfil). — Con el 
resultado de Torrelavega, 1; De
portivo Gijón. 2, ha finalizado 
el encuentro de fútbol del pri
mer grupo de ia Tercera División 
adelantado al sábado. 

Las Palmas AtJ é t i co , 4; Le-
ganes, 2. 

SusOJOSmerecen lomejoi 
• ••no se lo niegue 

, OPTICA CIENTIFICA 
' A v d a d e l C i d , 1 4 - P l z a M a y o r , 7 

£1 presidente del París 
Saint-Germain de fútbol 
suspendido a perpetuidad 

P a r í s ( A l f i l ) . — Daniel 
Hechter , ex - presidente del 
Club de fútbol P a r í s Saint 
Germain , ha sido suspendido 
definitivamente de toda fun
c ión de dirección en un club 
fu tbo l í s t i co profesional. 

T a l ha sido el veredicto 
pronunciado anoche por la 
c o m i s i ó n de «Los Cinco» de 
la A g r u p a c i ó n de F ú t b o l 
Profesional, en re lac ión en 
el e s c á n d a l o del P a r í s Saint 
G e r m a i n . 

E l presidente del equipo 
de P r i m e r a D i v i s i ó n . París 
Saint Germain, y otras tres 
personas habían sido acusa
das de haber fabricado «en 
tradas por dupl icado», con
feccionando una serle de en
tradas « n o r m a l » y o t r a 
«oculta» y por tanto exenta 
de impuestos y dirigida á 
al imentar una «caja negra». 

E l detonador de este es . 
c á n d a l o fue una carta del 
secretario general del Par ís 
Saint Germain , despedido a 
fines de Noviembre por D a 
niel Hechter y en donde se 
citaba la existencia de una 
«caja negra» en el club. 

E l e s c á n d a l o esta l ló el 13 
de Diciembre, cuando la F e 
derac ión Francesa de F ú t 
bol y le A g r u p a c i ó n de F ú t 
bol Profesional Hecidiañ Ini 
c iar una Invest igac ión y en
cuesta financiera sobre las 
actividades del club. 

L a severidad del veredic
to en particular contra el 
presidente del club. Danie l 
Hechter, ha sorprendido a 
los observadores y expresa, 
sin duda la dec is ión de ios 
profesionales del fútbol fran
cés de sanear dicho deporte. 

T E N I S 

C 0 N N 0 R S Y BORG 
JUGARAN LA FINAL 
DEL «MASTERS» 

N u e v a Y o r k ( A l f i l ) . — 
E l tenis ta norteamericano 
J i m m y Connors d i s p u t a r á 
la f i n a l del torneo mas-
ters a l sueco B J o r n Borg, 
d e s p u é s de h a b e r vencido 
en l a semif inal a l tam
b i é n norteamer icano B r i a n 
P o t t f r i e d por 6-4. 3-6 y 
6-3. 

E l sueco B j c r n se i m 
puso a Gui l l ermo V i l a s e n 
la o t r a semif inal . 

T a n t o Vilas como Orantes 
afirmaron que si a lg u 1 e n 
puede ganarle a Borg e s 
Connors, ya que el norte
americano tiene frente a l 
sueco record de 7-S, pero se 
recuerda que Borg lo de
rrotó las dos veces que se 
erfrentaron e l a ñ o pasado, 
incluyendo la épica final de 
"Wimbledon, que reg is tró el 
marcador, de 3-8, 6-1, 6-2, 
3-7, 2-4, 

S i Connors le ganara en 
la final a Borg. V i l a s podría 
afirmar que sigue siendo in
discutiblemente e l número 
uno, porque él derrotó al 
c a m p e ó n del torneo de maes
tros. 

P e r o si gana Borg , habrá 
terminado el reinado de G u i 
l lermo. 

O R A N T E S . S A T I S F E C H O 

N u e v a Y o r k ( A l f i l ) . — 
E l e s p a ñ o l M a n u e l O r a n 
tes, cuyas derrotas ante 
G u i l l e r m o V i l a s y J i m m y 
C o n n o r s lo e l i m i n a r o n del 
torneo de maestros del 
tenis , en el m í e d e f e n d í a 
el t í t u l o , se m o s t r ó en 
entrevis ta con u n redactor 
dp «Al f i l» satisfecho de 
su a c t u a c i ó n . 

O r a n t e s Que íue-ará tres 
Part idos d e e x h i b i c i ó n 
c o n t r a Vi las en dist intas 
c iudades del S u r de E s 
tados Unidos antes de nar -
t i c i p a r a fin dp mes en 
el torneo de F i l a d e l f í a . 
di io aue considera fine h a 
comenzado pstf» a ñ o me-
ior eme otros.. 

R e c o r d ó dup frente a 
V i l a s fup m u y r e ñ i d o e l 
o r i m e r set. v a u e debido 
a l a venta ia s'cniAcrVa 
Que t en ía noroue lo h a 
b í a aventaiado 8-5 en su 
c a r r e r a , v V i l a s nue no h a 
podido derrotarlo PTÍ los 
ú l t i m o s tres a ñ o s , nudo 
h a b e r l e p'ansdo t a m b a n 
e n es ta o c a s i ó n de no h a 
ber sido Por u n a ampol la 

en el Pie Que . p r á c t i o a -
mentp le f o r z ó a rega lar 
le el segundo set. 

E n e l segundo e n c u e n 
tro del torneo. Orantes s u 
p e r ó con re la t iva fac i l idad 
a E d d i e D i b b s uno de los 
mejores jugadores j ó v e 
nes . 

Por ú l t i m o , anoche, e n 
e l encuentro con J i m m y 
Connors . a l Que d e r r o t ó 
sensac ionalmente en 1975 
P a r a arrebatar le el t í t u l o 
del abierto de E s t a d o s 
Unidos , en Fores t H i l l s . y 
e l a ñ o Pasado pn la f ina l 
de c a n c h a de arc i l la e n 
I n d i a n á n o l l s . Manolo op i 
n a Que oara vencer lo h a y 
que estar e n la m e j o r 
f o r m a y a d e m á s tener 
suerte. 

E n su caso, s e ñ a l a - no 
tiene m u c h a s oportun i 
dades de m a n t e n e r sus 
condiciones durante e l 
descanso de fin de a ñ o . 
debido a l a s di f icultades 
para e n t r e n a r s e jugando 
con otros de n r i m e r a l í 
nea , y a d e m á s aue des
p u é s de tantos v ia jes , 
cambios de comida torneo 
y problemas de sa lud lo 
a u e au iere es descansar . 

E S P A Ñ A - S U E C I A E N 
T E N I S 

Zaragoza ( A l f i l ) . — L a s 
selecciones de tenis de 
E s p a ñ a y Suec ia SP e n 
f r e n t a r á n m a ñ a n a . Por l a 
m a ñ a n a , e n PI oalacio m u 
nic ipa l de denortes en e n 
cuentro oorresnondiente 
a la C o n a dp Eurona. , 

A m b a s selecciones se 
en trenaron hoy en la n i s -
ta del Palac io y ñ o r l a 
tarde asist ieron a u n a r e -
c e n c i ó n ofrecida en s u 
honor pn el A y u n t a m i e n 
to 

L o s nart idos c o m e n z a r á n 
a las diez de la m a ñ a n a 
7 el p r i m e r o s e r á prota
gonizado Por el e s p a ñ o l 
So ler y e l sueco Bengsson 
considerados los jugadores 
n ú m e r o s dos de los eQui-
Pos y a c o n t i n u a c i ó n se 
e n f r e n t a r á n los n r i m e r o s . 
Higueras , por E s P a ñ a y 
Johansson. por Suecia-

E ] Part ido dp dobles, 
salvo imponderables d e 
ú l t i m a h o r a lo d i s n u t a r á n 
los e s p a ñ o l e s Higueras v 
Moreno y l o s suecos 
Bengsson y Svensson . 
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Regional Preferente 

D E P O R T I V A • A S T O R G A 
E N I A M A T I N A L D E H O Y 

E l Atlétíco Burgalés 
juega frente al Béjar 

Hoy 8Q inicia la segunda tro mantiene un ciaro matiz 
vuelta en la categoría de local pero faltan noventa mi-
Regional Preferente que fi* ñutos de juego, 
nalizará el 14 de Mayo. La El Atlótico Burgalés que 
Deportiva recibe ia visita del ha cerrado la primera vuelta 
Atlético Astorga, a partir de puntuando en casa del Pe
ías doce, en el campo de ñaranda, volverá a jugar fue-
la carretera de Logroño. En 
el encuentro de ida dispu
tado el 4 de Septiembre, el 
equipo maragato venció por 
tres goles a dos. Durante 
Ha primera vuelta, el rival de 
tos burgateses se ha mos
trado muy Irregular y varios 
puntos ha dejado escapar de 
sus lares. Concretamente, el 
6 de Noviembre el Atlético 
Burgalés sumó dos puntos 
en feudo leonés. Para el 
partido de la matinal de hoy 
'domingo, la Deportiva juga
rá inicialmente con estos ju
gadores: Guti; Ibáñez, Fer
nando, Lucio; Amos, Rafa, 
Rodri; Temiño, Santamaría, 
Gelo y Dalmacio. El encuen-. 

ra del "José Manuel Seda-
no" frente al Béjar, que en 
el choque de vuelta jugado 
en Burgos empató a cero 
goles. Los atléticos no van 
a tener en frente a un cómo
do rival pero ciertamente el 
entusiasta equipo local es ca
paz de lograr las empresas 
más difíciles. El resto de la 
jornada en Preferente que
da de la forma siguiente: 

Universitario - Cuéllar. 
Cultural - Guardo. 
Benavente - Cacabelense. 
Hullera - Olímpico, 
La Bañeza - Bembibre. 
C. Rodrigo - Medinense. 
Peñaranda - Toresana. 
Zamora - Forferra. 

MONTAÑISMO 

DE AI 
Berkeley (Efe).— Un gru- camente tan capaces como 

pa de diez mujeres t i e n e los hombres para toda clase 
proyectado escalar el Ana- de empresas», ha manifesta-
purna, en el Hlmalaya. uno do Arlene Blum, de 32 años, 
d« los montes más difíciles que irá al frente de la expe
de escalar del Mundo. dición. 

La expedición, en el caso 
de que tuviera éxito, seria Blum añadió que lleva pro
el primer grupo femenino yectando la escalada al mon-
que alcanzarla la cima del te desde hace cinco años, 
mismo, situada a 8.078 me- E l eqfuipo ha sido selecclo-
tros. -r nado de entre unas cien cioi-

«Queremos demostrar con didatas y serán auxiliadas y 
esta escalada al Anapurna dirigidas por dos mujeres ti-
que las mujeres somos físi- betanas. 

ItOFEO DE mil'. DE EENIS 
Antonio Moral se ad judicó el Trofeo 

Fernando Sanz. campeón de Independientes 

Con organización de la terés de los ya numero-
Federación Burgalesa, co- sísimos aficionados al te-
laboracíón del Excelentí- rás. 
simo Ayuntamiento y den
tro de la Campaña de De
portes para Todos, las Dis
tas de «El Plantío» han 
sido escenario de este 
«Trofeo de Reyes» eme. con 
inscripción de 44 jugado
res, ha acaparado el in-

y 
A L I C A N T E 

•En Hoteles de una, dos, tres y 
cuatro estrellas. 

•Habitaciones con baño. 
•Pensión completa* 

P R E C I Ó p o r p e r s o n a : 

Una semana desde el especialísimo 
precio de 3.230 pts. 
Oferta especial para Jubilados y 
Pensionistas. 

SALIDAS TODOS LOS VIERNES DESDE BURGOS 

í C A N A R I A S 11 d f a s d e s d e 8 . 2 5 0 p t s . 
M A L L O R C A 7 d í a s d e s d e 5 . 2 7 5 p t s . 
L O N D R E S 7 d í a s d e s d e 9 . 7 5 0 p t s . 

V E N T A E X C L U S I V A E N : 

V I A J E S 

C L U N I A 
Paloma, 25 

Telfs. 206633-205044 

V I A J E S 

M E L I A 
Santander. 17 

Telfs. 2042 47-204248 

V I A J E S 

S A Y C A 
Moneda, 18 

Telfs. 209438-203414 

S O L I C I T E N O S P R O G R A M A S D E M A N O 

. S A L I D A S E S P E C I A L E S D E S D E G A M O N A L 

E n el üartido final. A-
Moral se impuso en dos 
sets a J . A. Cardenal del 
O. Tenis Briviesca. 6-3 y 
7-5. En el Primero, las di
ficultades del vencedor 
fueron escasas ya que su 
oponente, quizás debido 
al enorme esfuerzo de 
las tres eliminatorias con
secutivas frente a desta
cados jugadores locales, 
se mostró muy por bajo 
de su habitual juego. En 
el segundo, qon 5 iuegos 
a uno a favor del gana
dor. Cardenal, en inspira
da reacción, llegó a igua
lar a cinco juegos y cuan
do ya se veía llegar la 
posibilidad de un tercer 
set, sus errores bien apro
vechados por Moral, de
jaron a éste como justo 
y merecido vencedor. Juez 
de esta final excelente en 
su labor, fue el joven y 
prometedor jugador Emi
lio Fernández. 

Previamente, Fernando 
Sanz y J . L . Arenillas dis
putaron el «I Campeona
to Provincial de Indepen
dientes» y el primero se 
lo anotó con tenis más re
gular frente al de. quizás, 
mayor calidad del sub-
campeón. El resultado fue 
de 6-4 y 7-5 que Va ha
bla de lo disputado del 
match-

A l finalizar los Partidos 
se Procedió a la entrega 
de Premios y. a continua
ción, el presidentp de la 
Federación, señor Alvarez. 
expuso en breves pala
bras el amplio Plan de 
actividades Para una tem
porada que. se puede de
cir, ha comenzado, dedi
cando especial interés al 
logro de que los Clubs ad
mitan en sus instalacio
nes a todo jugador fede
rado a Participar en las 
diversas confrontaciones 
que organicen, exceptuan
do sus campeonatos socia
les. Igualmente adelantó 
que Burgos será este año 
escenario de interesantes 
encuentros de categoría 
nacional y finalmente ex
puso el decidido propó
sito de la Federación de 
fomentar y lanzar firme
mente el tenis femenino. 

BALONMANO 

VENTA ICAS 
Término de Ibeas de Juarros 
y San Millán, próximas carre
tera Logroño. Razón: Nicanor 
Ayuso. San Millán de Juarros. 

COMIENZA El TORNEO 
MERNACIONAl DE COMA 

España venció a Francia: 19-17 
La Coruña (Alfil). — Hoy 

se ha iniciado en el pala-
ció de los deportes de La 
Coruña el III torneo interna
cional de balonmano, en el 
que participan los equipos 
nacionales de Francia, Ru
mania, Unión Soviética, Ja
pón y España. 

Este torneo es preparato
rio de los campeonatos del 
Mundo a celebrar en Dina
marca a finales del presente 
mes y en los que tomará 
parte, por vez primera, el 
equipo nacional español. 

A última hora de la tarde 
se desarrolló la ceremonia 
inaugural del torneo, con el 
desfile de los equipos parti
cipantes. 

A continuación se Inicio 
el primer encuentro oficial 
del torneo que enfrentaba a 
las selecciones de Japón y 
la Unión Soviética. El en
cuentro concluyó con el 
triunfo de los soviéticos por 
el claro tanteo de 30 a 16. 

ESPAÑA, 19; FRANCIA, W 

La Coruña (Alfil).— E l 
equipo nacional de España 
ha logrado imponerse al de 
Francia, por la corta dife
rencia de 19 a 17. en el se
gundo encuentro del ÍII Tor
neo Internacional de Balon
mano, que hoy se ha ini
ciado. 

E l triunfo de España ha 
sido muy laborioso y se ha 
debido, en gran manera, a la 
actuación del meta Perra-
món y a la eficacia goleado

ra de De Andrés, con tres 
goles en un momento cru« 
cial de la segunda parte y 
que encarrilaron a la selec
ción española en el camino 
de la victoria. 

TRABAJOS 

DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO OE BURGOS 

San Pedro de Cardeña, 34 
Teléfono: 20 73 58 

BALONCESTO 

El Real Madrid 
derrotó a l Baseonía 
por 110 - 67 

Madrid (Alfil).— E l Pveal 
Madrid derrotó al Basconla 
por ciento diez puntos a se. 
senta y siete, en partido de 
baloncesto de Liga nacional, 
disputado esta tarde en el 
pabellón de la Ciudad De
portiva madrileña. 

Al descanso se llegó con 
ventaja madrileña, por 63 
puntos a 26. 
VICTORIA DEL BARCELO

NA 
Barcelona (Alfil).—El Bar

celona ha vencido al Ma
taré por 96 a 84 en partido 
de Liga de Primera Divi
sión de baloncesto. . 

El primer tiempo finalizó 
con el resultado de 53 a 36 
favorable a los azulgranas. 

VICTORIA DEL ASKA-
TUAK 

San Sebastián (Alfil). —El 
Askatuak ha vencido esta no
che al Manresa, por 99-77 en 
partido de baloncesto corres
pondiente a Primera Divi
sión disputado esta noche 
en el polideportivo de Anoe-
ta. 

EL GRANOLLERS GANO 
AL ESTUDIANTES 
Granollers (Alfil). — Por 

el resultado de 92 a 89 ha 
vencido esta noche el Gra
nollers al Estudiantes en. 
partido celebrado en el pa
bellón deportivo de esta ciu
dad y correspondiente a la 
Liga nacional de baloncesto 
Primera División. 

G . 
EL SINDICATO DE BANCA, BOLSA, CREDITO Y 
AHORRO DE LA UNION GENERAL DE TRABAJADO-

RES DE BURGOS 

C O N V O C A 

a todos sus afiliados a una Asamblea que tendrá 
lugar el próximo día 9, a las ocho do la tarde, en tos 
locales de la Unión (General Mola, 18, bajo), con ai 

siguiente orden del día: 

— Convocatoria de Elecciones Sindicales. 
— Revisión del Convenio. 
— Varios. 

(Compañero de Banca! Asistiendo a esta Asamblea 
defenderás y potenciarás tu Sindicato Socialista, el 

Sindicato que necesita ia clase trabajadora. 

N O F A L T E S 
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TERCERA DIVISION 

Hoy, en Tafalla, Peña Sport-Burgos Promesas 
En ei conjunto blanquinegro hará su debut el nuevo 
guardameta Fernando Ballvé y reaparecerá Javi 

Hípica 

DESTACADA 
ACTUACION 
DE JINETES 
BURGALESES 

Tal como anticipábamos 
en nuestro comentario de 
ayer, la expedición del Bur
gos Promesas iniciará su via
je a las ocho y media de la 
mañana, con dirección a Ta
falla, donde esta tarde se en
frentará con el Peña Sport 
en partido que dará comien
zo a las tres y media de la 
tarde. Un partido que se 
presenta sumamente intere
sante, porque los burgalesis-
tas han derrotado ya dos ve
ces a l conjunto navarro: 
aquí, en «El Plantío» y pos
teriormente en el campo de 
«Las Galanas», de Logroño. 
Ayer se lo recordamos al 
entrenador del equipo local, 
Antonio Solana, a la vez que 
le preguntábamos si conse
guiría una nueva victo r i a , 
esta vez a domicilio. Solana, 
con su habitual optimismo, 
nos respondió: «A ver si va
mos a perder ahora que es 
cuando más falta nos hace 
ganar». 

La moral del entrenador 
la comparten sua jugadores, 
después de haber derrotado 
en la jornada anterior al Sa-
biñánigo, en su propio feu
do, por dos goles a uno. 

A la hora de facilitarnos 
la relación de jugadores con
vocados para este desplaza
miento y la formación i n i 
cial, Solana comenzó por ha
cer constar que constituyen 
bajas Compains, lesio n i d o 
precisamente en el partido 
c e l e b r a d o en Sabiñánígo; 
Abajo, por expulsión, y Ló
pez, lesionado en una rodilla 
durante el entrenara i e n t o 
del viernes y no por acumu
lación de tarjetas, como se 
temía en un principio, ya 
que efectuada la oportuna 
comprobación, pa r e c e ser 
que son tres y no cuatro las 
que lleva. También existe 
cierta duda sobre Castaños, 
ligeramente «tocado», pero 

en principio se cuenta con 
él, no solo para el viaje si
no incluso para que actúe. 

El equipo inicial previsto 
es éste: Ballvé; Merino, Ja
vi , Blanch, Castaños; Mal-
donado, Bartolomé, Quique; 
Peña, Dacosta y Baranda. 

Con ellos van, Tasio, Her-
vás. Diez y Bernabé. 

Se produce, por tanto, el 
debut del guardameta recién 
fichado y la reaparición de 
Javl, que resul tó lesionado 
precisamente en el partido 
disputado contra el P e ñ a 
Sport, de Logroño. 

Vamos a ver si con un 
poco de suerte y ese mucho 
de entusiasmo y de coraje 
que van a poner de su parte 
los jugadores del B u r g o s 
Promesas, se consigue re
bajar otros dos puntos la 
cuenta de negativos. 

VICTOR MANUEL 

Ha finalizado en Salamanca 
un nuevo concurso hípico. En 
lá última prueba bajo la moda
lidad de Baremo «A» con cro
nómetro, a lo largo de un re
corrido sinuoso, nuestros jine
tes representantes lograron una 
destacada actuación. En la 
prueba de doma, venció «Le
brero» del señor Mena, seguido 
de los también burgaleses «Bar-
ny» y «Garapacho». En la 
prueba de salte el burgalés 
Acitores sobre «Rocco» consi
guió un segundo puesto, segui
do de «Dafll» de López Hivas 
y «Lebrero» de Mena. Ei con
curso completo de equitación, 
primero que se celebra en Sa
lamanca, constituyó un sonado 
éxito y una aceptable actuación 
burgalesa. 

Tu sangre, vital pars 
t i . . .v para. los demás 
Dónala 

FUTBOL 

VI Campeonato 
de España de 
Cajas de Ahorros 
Confederadas 

Hoy da comienzo el VI 
Campeonato de España de 
fútbol entre equipos repre
sentativos de las Cajas de 
Ahorros Confederadas, torneo 
en el que una vez más parti
cipa el equipo de la Caja 
de Ahorros Municipal de Bur
gos que este año ha venido 
preparándose a fondo, para 
hacer un papel digno. 

El Conjunto burgalés hará 
hoy su presentación, en par
tido a disputar con el de la 
Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad de León en el cam
po de la Residencia Infantil 
del Complejo Benéfico Social 
de la Excelentísima Diputa
ción, sito en Fuentes Blan
cas. Dicho encuentro dará 
comienzo a las diez de la 
mañana, siendo de esperar 
que acudan a presenciarle 
numerosos aficionados. 

C E N T R O 
^ p D E I D I O M A S 

OBRA SOCIAl DE IA CAJA DE AHORROS DEL CIRCEO 

F R A N C E S - I N G L E S 

POR METODOS AUDIOVISUALES 

METODOLOGIA AUDIOVISUAL ESTRUCTURO-GLOBAL. 

LABORATORIO D E LENGUAS. 

GRUPOS LIMITADOS. HORARIOS D E T A R D E V NOCHE. 

Información: 

en PLAZA D E LA CRUZADA NUM. 3, 1.» 

Burgos no debe permitir 

la agonía del Tizona 

Por López OCHOA 

Continúo lo agonía del Tizona en el terreno de la 
economía. El único representante burgalés en categoría 
nacional, es tá a punto de estrellarse llevado por el 
lastre de un déficit superior al medio millón de pesetas, 
que no hay forma de salvar si las soluciones se hacen 
esperar El Tizona, el club más entrañable e histórico 
del «basket» burgalés en cuya techo se cobijan muchos 
sacrificios, sufrimientos y «milagros» de hace muchos 
a ñ o s iniciados por el /rlanza. Jugadores que militan 
en otros clubs, técnicos que hicieron sus primeros pini
tos, han ido pasando y formando parte del club y de 
la historia del baloncesto local. Fueron otros momentos 
y a costa de apurar lo conseguido de más de un bolsillo 
caritotivo ha logrado sobrevivir. Pero esta temporada 
puede ser la última y en la matinal de hoy su último 
partido si el patrocinador no llega, o si el Burgos C. 
F. no presta la ayuda que se le va a suplicar. SI 
la puerto no se abre, jugadores, directivos socios y 
aficionados, quedarán en la calle. Así empezará a escri
birse la historia de este club si el espíritu de antaño 
no se contagia. Muchos años de ejemplar trayectoria 
deportiva, social y cultural pueden quedar arrojados. 
Realmente sería lamentable, vergonzoso, triste y desola
dor La ciudad de Burgos no puede permitir lo que 
e s t á a punto de producirse. Son muchos los nombres 
en la vida del actual Tizona que fueron y son símbolos 
y puntales desde la sombra o en el banquillo de una 
cancha con recuerdos. Hay hombres y nombres de pri
mera y de última línea que no pueden permitir el «pa
rricidio» que se avecina! 

En los muchos años de existencia del Arlanza, pri
mero y de' Tizona después, el equipo ha sabido estar 
en los frentes del baloncesto. Fomentó y cuidó la can
tera cuando era preciso Han llegado los momentos de 
penuria y siguen Inscribiéndose nuevos nombres en el 
libro del equipo. Todos se han identificado con el pro
blema actual y la antigua hornada se ha sumado a 
los colores del Tizona La familia es numerosa Una 
familia alarmada cansada, gatada y olvidada. El Tizo
na no debe desaparecer, señores ejecutivos, porque 
el deporte sufriría un golpe mortal. 

ENTIDAD FINANCIERA DE AUTO NACIONAL 

PRECISA DIRECTOR 

PARA SUCURSAL DE BURGOS 
EXIGIMOS: 

—Experiencia probada en funciones Dlrectlvo-
Comerciales. 

—Ser de la plaza o residir en ella. 

OFRECEMOS: 

—Remuneración nela de 1.500.000 pesetas. 

INTERESADOS, escribir con amplio historial profesio
nal al Apartado 1.488 de BILBAO. Referencia 2.103. 

(SEAF/PPQ Ret. BI-BU-4.607) 

¡ ¡ A T E N C I O N , G A M O N A L ! ! 

L I Q U I D A C I O N 
P R E C I O S I N C R E I B L E S 

D E S D E M A Ñ A N A , E N : 

C A L Z A D O S L U I S 
V I T O R I A , 1 7 0 - G A M O N A L 
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« C H A P E A U » Ipara hoy 
Madrid (Colpisa). — El tercer puesto que la clasifi

cación anual de «France-Football» ha asignado a la 
selección española por su campaña ~bu8na campaña 
en sentido estricto-— es casi seguro que se aceptará 
como si procediese de la justicia de Salomón. SI los 
criteros de ía revista hubiesen sido tan opinables como 
en esta ocasión, pero hubiesen colocado en octavo ó 
noveno lugar a los españoles, no hubiesen faltado dis
crepancias que en esta ocasión no verán lo que de 
regalo de Reyes tiene este tercer puesto, con el que 
Jacqus Ferran y, sus cofrades han aplicado al equipo 
nacional la ternura que les inspira tantas veces el Real 
Madrid. 

Y eso que no hay duda que la campaña de la selec
ción, según escribí hasta la saciedad en mis resúmenes 
de fin de año, le debía atribuir un puesto que no bajaría 
de la media docena puntera de selecciones europeas. 
De seis partidos tener cuatro ganados, uno empatado 
y otro perdido, con una suma de goles de siete a 
favor y tres en contra (y uno de éstos , autogol) es 
un buen balance y aun logrado en más partidos de 
los que suele jugar el equipo nacional, con ocupar en 
este aspecto el decimocuarto lugar europeo desde los 
quince partidos de Hungría. En estas condiciones «Fran
ce-Football» solía clasificar a selecciones de valor equi
valente en sus resultados teniendo en cuenta dos crite
rios que esta vez —y a contrapelo— ha inclinado en 
favor del fútbol español: el número de encuentros ju
gados y la calidad de las selecciones adversas, cuando 
en otras ocasiones la línea contumaz de fútbol español. 
Internacional de jugar menos partidos que la mayoría 
de tas selecciones de su rango le había hecho perder 
puestos. 

No, se ve que esta vez los de «France-Football» 
se han enternecido echando la mirada por encima de 
los Pirineos y han primado a los equipos de poco ca
lendario quizás por el de Francia es sólo levemente 
superior con siete encuentros y el lugar décimotercero 
de esta cuestión y había aue auparla. No se explica 
de otro modo que el 4-1-1 español y el 3-3-1 francés 
se hayan clasificado en tercero y quinto lugar (los fran
ceses empatados con el 5-30 de Austria «ex aequo») 
mientras se colocan en plano inferior el 93-3 de Hun
gría, el 6-3-1 de Alemania Oriental y el 6-2-2 de Es
cocia 

Y si miramos la calidad de las selecciones opuestas, 
la dificultad de las que se opusieron a los españoles 
es sólo discreta, tanto en los partidos obligados de con
curso, del grupo VIH de la clasificación del Mundial 
jugados en 1977 (Rumania (2) y (Yugoslavia (2) como en 
los amistosos En el primer aspecto entre los grupos 
europeos, sólo en el V y VI, agrupados el primero de 
Bulgaria. Francia y Eire y el VI con Suecia, Noruega 
y Suiza pueden considerarse inferiores, pero los otros 
son o fueron más peliagudos tanto los de tres miembros 
como Escocia Checoslovaquia y Gales (VII) o Hungría, 
Unión Soviética y Grecia (IX) este último con partido 
eliminatoria ultramarino además, como no digamos los 
de cuatro El coeficiente de dificultad no es muy abulta
do para los españoles y si atendemos a los amistosos, 
jugar con Eire y Suiza, cciistas de sus grupos aunque 
sea en su casa, y jugar en Alicante a contra los 
húngaros para ?,óIo sacar un empate, tampoco es para 
bizquear con admiración. Italia, si fue derrotada dos 
veces en 1977 frente a sus cinco victorias lo fue contra 
Alemania e Inglaterra en terreno contrario. ¡Ahí y en
tre las victorias de Escocia figura haber ganado en 
Wembley. 

Con esto no se pretende empañar el mérito seco 
y escueto del fútbol español, que a juicio de uno es 
má? .mportante visto con justicia que adornado con 
plumas de pavo real fabricadas en la Rué Montmartre. 

A F H 
CENTRO DE ESTUDIOS A DISTANCIA, 

NECESITA URGENTEMENTE 

P R O F E S O R A 
EXIGIMOS: 

—Amplia formación humanística. 
—Dominio de Corte y Confección. 
—Conocimientos administrativos. 

contabilidad 
—Residencia en Burgos 

máquina y 

SE OFRECE: 

w —Jornada continuada. 
—Retribución según convenio. 
—Posibilidades de oromoción. 
—Puestr ideal oars maestra o similar. 

INTERESADOS escribir enviando ' curriculum vitae" 
a: CENTRO DE ESTUDIOS AFHA. Paseo Zorrilla, 4. 

VALLADOLID citando en el sobre: 

Ret. "Profesora" CP 

(SEAF/PPO Ot. Empleo n.0 33/78) 

Estar entre los seis o siete primeros de Europa es ha
llarse en el lugar que corresponde y al que se debe 
aspirar siempre. El resto es aleatorio y salvo el pri
mero o el segundo, lugar, plenamente opinable y más 
en este veredicto de 1977 claramente adulador, que la 
vanidad Inherente al fútbol a todos los fútboles mun
diales habrá recibido si favorece como la expresión de 
la para justicia mientras aspira por las narices el vaho 
del Incienso porque aquí conocemos a todos y más 
aún a nuestros personajes. Pero ya no es edad de cam
biar los propios supuestos de ser amigo de Platón pero 
más de la verdad y en este sentido se recibe el vere
dicto de «France-Footall» como procede, es decir, salu
dando con el «Chapeau melón» en la mano y gritando 
«Vive l'Espagne et la franco!» porque en el gran pelo
tón de la llegada a la meta, d e s p u é s de los destacados 
Alemania y Holanda, nos han dado el empujoncito que 
se precisaba para que saquen pecho los del puro. 

V E N D E D O R 
SOLICITA IMPORTANTE COMIA 

SECTOR ALIMENTACION 
SE EXIJE: 

— Servicio militar cumplido. 
— Dotes de vendedor. 
— Voluntad d é trabajo. 
— Experiencia en venta de productos de 

gran consumo, especialmente de alimen
tación. 

— Sentido de la responsabilidad. 
— Vehículo propio. 
-—• Residir en Burgos. 

OFRECEMOS: 

— Sueldo de 360.000 pesetas anuales. 
— Incentivos, dietas y kilometraje aparte. 
— Figurar en nómina desde el primer día. 
— Posibilidades de promoción para quien 

demuestre su valía. 

Escribir indicando historial al apartado 345 de 
Bilbao. 

Referencia: "VENDEDOR". 

4 C U R S O S D E M E C A N O G R A F I A 
M é t o d o S i g h t a n d S o u n d V i d e o m a t i c 

que se adaptan al nivel que Vd. desee 
y al tiempo del que Vd. disponga. 

CURSO BASICO: 

— En sólo 14 días (una hora diaria) 
alcanzará entre 75 y 100 pulsaciones por minuto. 

CURSO RAPIDO: 

— En sólo 24 días'Cuna hora diaria) 
alcanzará 160 pulsacionos por minuto. 

CURSO COMPLETO: 

— En sólo 42 días (una hora diaria) 
alcanzará entre 250 y 300 pulsaciones por minuto. 

CURSO DE DESARROLLO DE VELOCIDAD: 

— En sólo 14 días (una hora diaria) 
le aumentaremos en 75 a 100 pulsaciones por minuto 
ía velocidad que tuviera anteriormente. 

— Los cursos empiezan toáos los días. (Con un máximo do G alumnos). 
Comienzo del primer curso: 9 de enero. 

— Bonificación a los alumnos de Familias Numerosos. 
— Escoja su propio horario. 
—- Consulte posible financiación. 
— No hay que comprar libros de texto. 
— No hay que practicar en casa. 

Bonificación del 107. a los 100 primeros matriculados 

^ACADEMIA CASTILLA-^ 
San Cosme, 6 -1 . ° 

tiOlA.-Independientemente de los cursos de este Método, iegulinoi 
impartiendo clases con el sistema "Tradicional", 

PRIMERA DIVISION 

Athletio-R Sociedad, Lamo Castillo. 
Betls-Valencla, Pes Pérez. 
Barcelona-Rayo Vallecano, Borrás del Barrio. 
Atl. Madrid-Elche, Foros Bachero. 
Cádlz-Sportlng, Soriano Aladren. 
Racing-BURGOS, De Sosa Martín. 
Hércules-R. Madrid. De Burgos Núñez. 
Las Palmas-Español, Balsa Ron. 
Salamanca-Sevilla, Franco Martínez. 

SEGUNDA DIVISION 

Murcla-Jaén, Diez Frías. 
Huelva-Osasuna, Estrelles Jiménez. 
Celta-Castellón, Enríquez Negreira. 
Valladolld-Getafe, González Torres. 
Tarrasa-Sabadell. Merino González. 
Córdoba-Oviedo, Truilllo Martín. 
Zaragoza-Coruña. Alvarez Marguenda. 
Baracaldo-Granada, Mayoral Cedenlllas. 
Alavés-Tenerife, Gramáje Ferrando. 
Málaga-Calvo Sotelo, Bobé Frías. 

SEGUNDA DIVISION «B» 

(Grupo primero). 
Torrejón-Langreo, Caetano Bueno. 
Atl. Madrlleño-R. Unión, Oliva Sainz. 
Fedrrol-Orense, Valdés Sánchez. 
Huesca-Tudelano, Canaleta Argemi. 
Palencia-Leonesa, Lage Sánchez. 
Sestao-Ensidesa, Ramos Marco. 
Basconia-Pontevedra, Andrés Galindo. 
Bilbao At.-Castilla, Ico Arqués. 
Compostela-Caudal, Vállelo Poussint. 
Pegaso-MIRANDES, Sus Barluenga. 

(Grupo segundo). 

San Andrés-Gerona, Alcaide Crespín. 
Lérida-Olímpico, Páyese Martín. 
Jerez C. D.-Levante, Pérez Calvo. 
Badajoz-At. Baleares, Chacón Sánchez. 
Portuense-Eldense, Moreno García. 
Mallorca-Diter Zafra. Boiaños Fernández. 
Vinaroz-Almería, Castilla Yánez. 
Onteniente-Sevilla At., Santos Rubio. 
Linares-Algeciras. Benjumea Duarte. 
Ceuta-Barcelona At., Torres Jiménez. 

TERCERA DIVISION 

(Frupo segundo). 

Munguía-Valmaseda, Román Bustamante, 
Motrico-San Sebastián. Iraola Pérez. 
Tolosa-Aragón. Bayarri Ribeles. 
Sangüesa-Sariñena, Pérez Arando. 
Logroñés-Calahorra. Verdejo Parras. 

. Sabiñánigo-Huesca «B», Vicente Báez. 
Peña Sport-BURGOS PROM., Ruano Eneriz. 
Izarra-Michelín Andradas Asurmendi. 
Arenas-Guernica. Arroyo Zorrilla. 
Lemona-Guecho, Marticorena Aburruzaga. 

(Grupo cuarto). 

Toscal-Zamora. Herrera Pérez. 
Valdepeñas-Albacete, Sánchez Moreno. 
Ciempozueios-Plasencia, Caballero Reyes. 
Alcorcón-Arganda, Giralda de Frutos 
Talavera-Toledo. Morales Manrique. 
Las Palmas At.-Leganés, Morales Romero. 
Salmantino-Moscardó Arce García. 
ARANDINA-Carabanchel, Hernández Veiázquez. 
Manchego-Almazán. Gil Pintado 
Alcalá-Guadalajara, Jiménez Muñoz. i 

IMPORTANTE EMPRESA SIDEROMETALURGICA 

P R E C I S A 

REPRESENTANTE 
PARA LA VENTA DE EQUIPOS INDUSTRIALES 

— Introducido en la construcción. 

— Preferible residente en Burgos. 

— Area de trabajo toda la provincia. 

— Elevadas comisiones. 

Interesados: Escribir al apartado 41.032 de Ma
drid, enviando historial profesional. 
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HORIZONTALES. — l : Oxigeno electrizado. Hospital 
de ancianos. — 2: Cebo de huevas de bacalao para la 
pesca. Labrar. — 3: Localidad de Tenerife. Pieza de hie
rro con cabeza y punta. - 4: Pone tirantes los Ca
bos o velas de una nave. Departamento del Perú. — 5: 
Trae a la memoria algún recuerdo. —• 6: Despide des
tellos de luz con los colores del iris — 7: Prepara la 
pasta para hacer el pan. — 8:Ave trepadora americana. 
Presenta pruebas. — 9: Calamidad. Mamífero rumian
te doméstico. — 10: Planta rutácea usada en medicina. 
Pueblo de Huesca. — 11: Villa malagueña. Relativo al 
hueso. 

VERTICALES. — 1: Conjunción disyuntiva. Piedra 
sagrada. — 2: Maíz. Color. — 3: Fallecimiento. Polo 
positivo de la pila eléctrica. — 4: Viene al Mundo. Re
mendar. — 5: Guarida de ciertas fieras. -- 6: Notifica. 
7: Atrevido. — 8: Ley que excluía de reinar a las mu
jeres. Fruto de la vid (pl.). — 9: Palma para teier som
breros. Ojo simple de los insectos, — 10: Limpia con 
algún liquido. Pieza sobre la que gira un cuerpo (pl.) . 
11: Metal precioso. Anillo. 

Solución al anterior: 
HORIZONTALES. — 1: Ayuno. Mojad. — 2: Zuro. 

Raro. — 3: Acata. Pipas. — 4: Anata. Gol. — 5: Ur
den. — 6: Afean. — 7: Apear. — 8: Evo. Salud. — 9: 
Itaca. Nasas. — 10: Lela. Vate. — 11: Arana. Jason. 

VERTICALES. — 1: Aza. lia - 2" Yuca Eter. — 3: 
Urano. Avala. — 4: Nota. Apocan. — 5: Atufe. — 6: 
Areas. — 7: Darán. — 8: Origen Lava. — 9r Japón. 
Lusas. — 10: Ara!. Dato. — 11: Dos Sen. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución al anterior: 
1: Rama. — 2: Rama. — 3: Piedra, 

5: Botón. — 6: Lluvia. — 7: Lluvia. 
4; Piedra. — 

I r a l o 
y y A D E C U E N T O . , . 
Una actriz le dice a otra que 

le acaban de presentar: 
—Querida, mucno gusto en 

conocerte. Murmuran que tie
nes muy mal carácter. 

—No hay que fiarse de ios 
Comentarlos. A mí me asegura
ron que tú eras buenfsim . 

..- OOO. r~ . . 
Debemr a la esperanza go

zar anticipadamente de place
res que seguramente no alcan
zaremos nunca. (Delacour). 

- OQO -
—Los jóvenes —comentaba 

un escritor— suelen decir: 
Amor, dinero, salud Pronto les 
llegará el momento en que enu
meren: Salud, dinero, amor. 

oOo - . 
Opinión de un pedíatra: 
—El paso de 'a niñez a la 

adolescencia se nota cuando el 
que mira un western en la tele
visión prefiere que el cow-boy 
abrace a la heroína en vez de 
abrazar al caballo. 

- oOo -
Pepito refiere a su hermanl-

ta el cuento de 'a Bella Dur
miente del Bosque. La niña, 
entusiasmada, quiere saber el 
final, y Pepito dice: 

—Y después se casaron y, co
mo todo el mundo, tuvieron 
muchos disgustos. 

- oOo — 
Mamá intenta avergonzar a 

su hijo, que ha repetido curso: 
—Me humillaría sí en tu lu

gar, me viera en la nvisma cla
se con niños más pequeños. 

—No lo creas Piensa en lo 
orgullosos que deben sentirse al 
estar en clase conmigo. 

— oOo — 
—En verdad, ¿qué hay de se

rlo en una vidad a la que Ite-
gamos sin pedirlo y de la que 
nos sacan sin quererlo? decía 
Dumas, hijo. 

— oOo — 
Al escritor, como al médium, 

la oscuridad favorece el fraude. 
(J. Rostand). 

Le preguntaban a Simenon 
— oOo — 

cómo "o había actuado en po
lítica. 

—El hombre comprometido, 
sea «n lo que sea. me crispa, 
me da miedo' —contestó el 
creador de Maigret— Siempre 
me pregunti si es sincero, y 
cuando me parece que lo es, 
m'e pregunto si es Inteligente. 
HUMOR IRLANDES 

Patrie, irlandés de pura ce

pa, recibe la visita de un ami
go con residencia en el conti
nente Hablan de los probfómas 
que brinda la actualidad mun
dial y Patrie ie sirve una lar
ga copa de whisky particular
mente apropiado para subirle a 
la cabeza al bebedor más re
sistente Sabiendo con quién se 
juego los cuartos, el visitante 
no hace más que mojar los la
bios en el líquido que su ami
go le ha servido y pregunta 
con cierta timidez: 

—¿No tendría usted un poco 
de agua? 

—¡De agua! —replica el Ir
landés con aire de repugnan
cia—. Desde luego que no. nos
otros tenemos un pequeño reci
piente en la cocina para casos 
de incendio 

HUMOR BRITANICO 

Dalsy le dice a Meg: 
—¿Te acuerdas de aquel chi

co, muy alto y delgado que tra
bajaba en una oficina en la 
misma casa que la nuestra el 
pasado año? 

—¿Aquél que era tan perezo
so? —pregunta Meg—. ¿Aquél 
que no tenía nunca un chelín 
en el bolsillo? 

—El mismo, pues bien, aho
ra es rico. 

—¿Tan pronto? ¿Qué es lo que 
ha hecho. 

—Es el marido de una here
dera. 

O 
¿Qué encuentra Juan en sus 

tierras? 

Solución ai anterior: 

De sordera 

B A N C O EHTERIOB DE E S P A Ñ A 
DIVIDENDO ACTIVO A CUENTA 

E| Consejo de Administracón del Banco Exterior de 
España, debidamente autorizado por el Banco de Es
paña, ha acordado la distribución de un Dividendo Acti
vo a cuenta de los beneficios obtenidos en el eferclcio 
de 1977, por los siguientes importes: 

Acciones números Pesetas líquidas 

Del 1 al 10.008.697 21,90 
Del 10.008.698 al 12.010.437 12,10 

El pago de este dividendo se efectuará a partir del 
día 16 de Enero de 1978, en las Oficinas Centrales de 
este Banco y en las de todas sus Sucursales y Agencias. 

Madrid, 3 de Enero de 1978 
EL VICEPRESIDENTE GENERAL, 

JOSE LUIS CASTRE8ANA MONASTERIO 

DON C E L E S Por OLMO 

m 

L a CHISPA de Olmo 

¡A VER AC/IBA DH 
UMA VEZ. GOE TENSO 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

S e m a n a d e l 9 a l 1 5 d e E n e r o 

ARIES (Del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Período 
en general relativamente afortunado y estabilizado en 
cuestiones sentimentales Económicamente bastante bien. 
Alguna sorpresa. Oscilaciones de humor. Leve Indispo
sición Obsequio ACTUE CON AGILIDAD. 

TAURO (Del 21 de Abril al 20 de Mayo). — Impor
tancia de una decisión. Meloramiento en la propia si
tuación íntima o psíquica Experiencia de nterés. Duda 
que se resuelve espontáneamente. Cuide mucho los 
últimos pasos o detalles. ACTUE DE FORMA PROGRE
SIVA O ESCALONADA 

GEMINIS (Del 21 de Mayo al 21 de Junio). — Cues
tiones dfícles que se resuelven con facilidad o simple
mente en poco tiempo. Exito o logro de un propósito. 
Importancia de una espera. Oportunidades en el terreno 
sentimental y en el terreno económico. Duda. GANE 
TIEMPO SOBRE TODO. 

CANCER (Del 22 de Junio al 22 de Julio). — Ac
túe de acuerdo cen las circunstancias Cambio en su 
vida social. Necesidad de una rectificación. Problema 
que se resuelve Oportunidad para lo que sea armonía, 
reconciliación, etc. SEPA DETENERSE A TIEMPO. 

LEO (Del 23 de Julio al 23 de Agosto) — No se 
dele llevar por los primeros impulsos. Suerte en el azar. 
Favorable paro cosas de fuera Imposibilidad de una 
cosa que parecía fácil. Obstáculo o contrariedad. Gasto 
necesario. Depresión pasajera. EVITE PENSAMIENTOS 
INUTILES. , 

VIRGO (Del 24 de Agosto ai 23 de Septiembre).— 
Satisfacciones en el orden sentimental. Nueva amistad 
o relación social útil Noticias de fuera. Probabildad 
de viaje o desplazamiento corto. Exito de una gestión. 
Tensión o disgusto de carácter familar. ESQUEVE LOS 
OBSTACULOS 

LIBRA (Del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).-— 
Cierta frialdad o alejamiento. Conveniencia de no dar 
importancia a ciertas cosas Facilidades por tercera 
persona Preocupación exagerada o difícil de evitar. 
Gasto más allá de lo calculado. Temor, ACTUE CON 
AMPLITUD. 

ESCORPIO (Del 23 de Octubre al 22 de Noviem
bre). — Favorable para viaje, descanso o para cual
quier oportunidad de carácter recreativo Necesidad de 
una rectificación o cambio. Modfcacán en su casa 
o en el trabajo Novedad de carácter familiar ACTUE 
CON FLEXIBILIDAD. 

SAGITARIO (Del 23 de Noviembre al 21 de Diciem
bre). — No se impresione por las circunstancias Re
sultado en definitivo favorables o afortunados Oportuni
dades sociales o económicas. Posibilidad de un encuen
tro o reconciliación Compra bien realizada SEPA FRE
NAR A TIEMPO. 

CAPRICORNIO (Del 22 de Diciembre al 20 de Ene
ro) — Lucha o antagonismo Tensión o dificultades. 
Necesidad de conciliar lo energía con la prudencia o 
la paciencia. Novedades diversas, relacionadas con ei 
trabajo lo económico y también lo afectivo, ACTUE 
CON SENTIDO DE COLABORACION. 

ACUARIO (Del 21 de Enero al 19 de Febrero).— 
No se deje dominar por la inercia. Sepa cambiar Cui
de 'os extremos, el comienzo v el final de sus gestio
nes o actividades Evitar los gastos supérfluos. Preocu
pación de orden familiar o disgusto afectivo GUISE 
POR LA INTUICION SIN CONFUNDIRLA CON LA 
EMOCION 

PISCIS (Del 20 de Febrero al 20 de Marzo). — 
Apártese o no se deje influir Oportunidades sociales 
o recreativas Fiesta o cosa similar Gastos que se equi
libran con los ingresos. Suerte en el azar. Inutilidad 
de una insistencia EVITE EXCESOS EN COMIDA O 
BEBIDA 

(Es una colaboración FIEL. Servicios Especiales EF) 
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SOLICITE INFORMACION 

C R O N I C A . 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

SE DEBIUIA V AlEIA 
Madrid (Colplsa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Continúa la lenta retirada del anticiclón que viene 
afectando a la mayor parte de España peninsular y a 
Baleares. Se mantienen las balas presiones en Cana-
rías y es posible que lleguen a hacer notar su presen
cia en el Sur de la península. Por Galicia es probable 
que roce el extremo de un frente de chubascos, débil. 

EL TIEMPO PARA HOY 
Intervalos nubosos, con chubascos ocasionales, en 

Canarias. Nublaaos ocasionales, con viento de levante, 
y riesgo de alguna precipitación débil y dispersa, ert 
puntos de la mitad Sur de Andalucía y en la reglón del 
Sureste de la península. Mezcla de nubosidad y nieblas 
en Galicia, con pequeño riesgo de algún chubasco débil 
en la mitad occidental Bueno en las demás reglones, 
con á reas de niebla, especialmente matinal, sobre todo 
en comarcas de ambas mesetas y de la cuenca del Ebro. 
Ligera subida de temperaturas, salvo en sitios de niebla 
persistente. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 
Bilbao y Santander. 14; S. Sebastián. 13; Vitoria, 6; 

Pamplona y Logroño. 5; Burgos. 2; La Coruña, 14; Va-
lladolld. 1; Avila. 7; Soria. 4¡ Zaragoza. 6; Barcelona. 12; 
Valencia. 11; Madrid, 8; Sevilla. 13; Málaga y P. Mallorca. 
14; Las Palmas, 20, 

O eDON CARLOS» EN MUNDOVISION 

Roma (Efe). — Doce pa í ses , én t re ellos España, vie
ron esta noche a t ravés de «Mundovlsión» la ópera «Don 
Carlos» de Gluseppe Verdl televisada en directo desde 
el teatro la Scala de Milán. La ópera, dirigida por el 
joveti maestro Italiano Claudio Abbado e interpretada 
en sus principales papeles por Plácido Domingo (don 
Carlos). Margaret Price (Isabel de Valols) y Eugenio Nes-
terenko (Felipe H) fue representada ante un público 
que no pudo presenciar la «premiare» mundial el pasado 
7 de Diciembre. La anterior representación del «Don Car
los», que marcaba la Inauguración de la temporada lí
rica del blcentenarlo de la Scala, no pudo ser retrans
mitida a otros países por el veto que Impuso la casa de 
producción cinetelevisiva alemana «Unitel» La «Unitel» 
tiene en exclusiva la representación de la ópera. Dirigi
da por Herbert Van Karajan e Interpretada por las prin* 
clpales figuras que actuaron la noche del estreno mun
dial, entre ellas, el español Carreras. La puesta en es
cena de la obra de Verdi ha costado 350.000 dólares, «o 
que significa 1.500 dólares por minuto de música. Otros 
cinco pa íses verán la ópera en diferido. 

U L T I M A H O R A D E P O R T I V A 

Parlov, campeón mundial 
de los semipesados 

Venció por K. O. al titular 
el argentino Miguel Cuello 

fste fue retirado del ring sin conocimiento 

Milán (Alfil). — Por prir 
mera vez un púgil yugoslavo 
se ha proclamado campeón 

4 ' c o n c u r s o 
G U A P A C O N G A F A S 

d e B u r g o s 
L a elección se celebrará 

el próximo día 14, a las 
11 de la noche en 

SALON CIRCÜIO DE LA UNION 
V E S T U A R I O 

P R E M I O S 

t Una semana en Londres o París 
Una semana en BenidormoTorremolinos 

3: Un par de gafas de marca internacional 

Viajes organizados con la colaboración de VIAJES MELIA 

^ORGANIZACION E INSCRIPCIONES^ 

X K OPTICA 
1 ^ W CIENTIFICA 
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del Mundo, Maté Parlov se 
coronó esta noche aquí mo
narca universal de los semi
pesados, versión del Consejo 
al derrotar por K. O. al has
ta ahora titular, el argentino 
Miguel Angel Cuello, en el 
noveno asalto. 

La técnica se ha impuesto 
a la fuerza. Cuello salió des
de el primer asalto en busca 
del golpe definitivo, pero 
Parlov, peleando a distancia, 
no permit ió que el argentino 
le tocara con peligro, evitan
do sobre todo los cuerpo a 
cuerpo, donde Cuello resul
taba más peligroso. 

En los primeros asaltos do
m i n ó Cuello, merced a la 
velocidad que imprimió a su 
boxeo Sin embargo, Parlov 
se mantuvo siempre en lí
nea, sin perder la cara a su 
rival , frenándole en los mo
mentos que éste descargaba 
toda su potencia. 

El instante más difícil de 
la pelea para Parlov se pro
dujo en el octavo asalto, 
cuando Cuello le llegó con 
una derecha al rostro. El yu. 
goslavo pasó momentos d i 
fíciles, casi angustiosos, pues 
Cuello le buscó por el r in 
cón con ánimo de rematarlo. 
N o obstante, Parlov se man
tuvo en pie hasta el final de 
este período. 

En el noveno. Cuello sa
lló dispuesto a terminar y 
a t a c ó a la desesperada, en. 
cont rándose con una vigoro
sa reacción de Parlov, quien 
a base de crochets fue minan
do poco a poco la resistencia 
de su rival. A los dos minu
tos y 23 segundos de este 
per íodo , un violento crochet 
de derecha de Parlov se es
tre l ló en el mentón de Cue
llo , que cayó fulminado, sin 
poderse levantar al final de 
'a cuenta fatídica, siendo 
trasladado- al vestuario por 
sus cuidadores momentos 
después sin haber recupera
do e} conocimiento. 

Esta fue la primera defen
sa de Cuello desde que con
quistara el título, en Monte, 
cario, el día 21 de Mayo de 
1977. al derrotar por K. O. 
en el noveno asalto al ñor-
feamericano íess Burnett. 

Por K. O. en el noveno 
asalto ganó el título, y por 
K. O. en el mismo asalto lo 
ha perdido. 

• EL POÜSARIO RECLUTA TROPAS EN VARIOS 
PAISES 

Robot (Efe). — Lo organización Independentista sa-
haraui «Frente Polisario» ha extendido el área de reclu
tamiento de sus militantes a Niger, Malí y sobre todo, el 
Sur de Argelia, asegura en su último número el sema
nario «Jeune Afrlque». Esta revista de Información afri
cana que se edita en París, añade que el Polisario se 
vló obligado al reclutamiento en estos países fronterl-
zos con Argelia «debido a la escasa población del 
Sahara Occidental, la mayor parte de la cual vive una 
atroz miseria en los campos de Tlndouf». Desde hace 
unos meses, el Gobierno marroquí denunció repetida
mente la presencia de soldados regulares argelinos y 
de combatientes no saharauis en las filas del Frente 
Polisario. 

• DEMANDA A SCOTLAND YARD 

Londres (Efe). — El Príncipe Salman Bin Abdul-Azlz, 
hermano del Rey Haled de la Arabia Saudita, ha deman
dado hoy al |efe de la Policía metropolitana inglesa, por 
la devolución de un «Rolls-Royce» valorado en 28.000 dó
lares El automóvil había sido robado en Londres en 
Septiembre pasado, y cuando la Policía logró recuperarlo 
el coche tenía un nuevo dueño, que lo había comprado 
a los ladrones. En una nota |udlclal entregada hoy en las 
oficinas de Scotland Yard. el Príncipe Salman pide la 
devolución de su coche. Incautado por la Policía, mien
tras se resuelve la cuestión de la propiedad del vehícu
lo. 

• IRAN Y ARABIA NO SUBIRAN LOS CRUDOS 

Kuwait (Efe). — El presidente de los Estados Uñi
dos Jimmy Cárter, ha pedido a Arabia Saudí y al Irán 
que congelen los precios del petróleo hasta 1980, infor
ma hoy el diario kuwaitl "Al-Siyassah". Según el perió
dico, el presidente norteamericano argumentó, en el 
curso de su viaje a diversos países del Mundo reciente
mente efectuado, que existía un excedente diario de 
dos millones de barriles en el mercado mundial. Algu
nos miembros de la Organización de Países Exportado
res de Petróleo —informa el diarlo de referencia como 
manifestado por Cárter-— podrían no reducir su produc
ción en vista de su necesidad de obtener ingresos deri
vados del petróleo para sus planps de desarrollo. El pre
sidente norteamericano obtuvo seguridades de los diri
gentes sauditas e Iraníes en cuanto a que éstos se aten
drían estrictamente a una congelación de precios en 
1978, agrega el periódico. 

• BESTIAL ASESINATO DE SEIS NIÑOS 

Washington (Efe). — Los seis hijos de un matrimo
nio de la ciudad de Roe Ford, en el Estado de Illinois, 
aparecieron hoy asesinados a puñaladas, en su hogar, 
según ha revelado la Policía de aquel Estado. Alguno de 
los pequeños apareció también acribillado a tiros, por lo 
que se considera este crimen como uno de tos más dra
máticos en la historia de Illinois. El padre de los seis 
niños fue acusado hoy por la Policía de la trágica ma
tanza. La Policía Identificó al supuesto homicida como 
Simón Nelson, de 46 años, quien después de una riña 
con su mujer acabó con la vida de sus seis hijos, cuyas 
edades oscilan entre los 3 y los 12 años de edad. La 
Policía detuvo a Nelson después de una denuncia de 
su mujer Rose Ann Nelson, quien recibió una paliza de 
su marido pocas horas antes del crimen. Según los 
agentes, el criminal mató a sus hüos mientras dormían 
con un cuchillo de caza y luego los remató a tiros des
pués de haber mutilado horriblemente sus cadáveres. 

• PROHIBICION LEVANTADA 

Hong Kong (Efe). — La Biblioteca de Pekín, la mayor de 
China, ha levantado la prohibición existente sobre vario» 
autores chinos y extranjeros, con Inclusión de WlUlaní Shakes
peare, Charlea Dickens y Mark Twaln, Informa hoy la agenda 
da noticias Nueva China, La agenda añade que la prohibición 
fue impuesta por la «Banda de los cuatro», radicales encabeza
dos por Chlang Chlng, la viuda del extinto nresldente Mao. 

M i a g a s e s a s c r i p i o r d e 
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La muerte le llegó en Navidad 

P o r M a n u e l S E L L E S 

La Navidad de 1977 nos trajo la 
triste noticia del fallecimiento de 
Charles S. Chaplin «Charlot» el ci
neasta más famoso del mundo, ge
nio indiscutible y el cómico rnás 
grande de todos los tiempos. La no
ticia del óbito hizo volverse las mi
radas de todo el mundo hacia la ciu
dad suiza de Vevey donde «Charlot», 
en 1953, compró su residencia defi
nitiva y donde ahora, en la madruga
da de esta Navidad, se extinguió 
tranquilamente su vida mientras dor
mía, d e s p u é s de más de un año en 
un sillón de ruedas, imposibilitado 
prácticamente para cualquier acción 
por sí mismo. 

Culmina así, a los 88 años , una 
intensa vida que fue del anonimato 
absoluto a la popularidad máxima 
colmada de honores y distinciones, 
y de la más indigente pobreza a la 
opulencia sin l ímites. 

El famoso personaje de sombrero 
hongo, bastón y bigote —y el gran 
actor que encierra dentro— está hoy 
en el recuerdo de millones de es
pectadores de todos los tiempos y 
latitudes. 

Es obligado volver en el tiempo, 
reconstruir los hechos fundamenta
les que configuraron la vida de este 
hombre verdaderamente genial, que 
superó dificultades sin cuento y se 
impuso por delante siempre a las ge
neraciones de su tiempo. 

CHAPLIN: SU VIDA Y SU OBRA 

Charles Spencer Chaplin, su nom
bre completo, nació en Brixton, Lon
dres, el 16 de Abril de 1889. Hijo de 
una humilde familia de actores de 
variedades, en 1894 —es decir, con
tando tan só lo cinco a ñ o s — se ini
cia en el mundo del e spec tácu lo can
tando «Jack Jones», en un café-con
cierto de Aldersholt al lado de su 
padre, Charles Spencer Chaplin, 
quien fallecería tres meses d e s p u é s 
a causa del alcohol. Siguiendo las 
desventuras de su infancia, en 1896, 
su madre, Hannah Hill, conocida ar
t í s t icamente como Lily Harley, que 
padecía locura, es hospitalizada y 
Charles, junto con su hermanastro 
Sydney ingresan en un asilo de huér
fanos en Hanwell. 

En 1898 es contratado por la com
pañía de m ú s i c o s excéntr icos «The 
Eight Lancashire Lards», estudia du
rante un tiempo en la Hern Boy 
School y debuta en la escena en 1901 
con la obra «East Lynne School», a 
la que siguieron otras varias hasta 
1906. 

En 1907 Sydney le hace entrar en 
el grupo de Fred Karno y se perfec
ciona en la «Fun Factory» (fábrica de 
risa) de Camberwell debutando en 
Islington Creen y realizando nume
rosas giras por Europa. Y en 1910, 
también por Estados Unidos, presen
tándose en el Colonial Theatre, con 
una serie de pantomimas que logran 
llamar poderosamente la atención. 
D e s p u é s de una gira también por Ca
nadá, en 1912 regresa a Gran Breta
ña y a final de este año vuelve a 
Estados Unidos. En 1913. en plena 

Charles Chaplin y su eterno personaje, Charlot el vagabundo. (Foto Efe-Fiel) 

gira, firma contrato con la Keysto-
ne. se pone a las órdenes de Mack 
Sennett, el gran maestro-creador de 
todos los c ó m i c o s de entonces, y 
se despide de la escena en Kansas 
City. 

CHARLES CHAPLIN Y EL CINE 

Debuta Chaplin en el cine en 1914, 
y como director tres meses más tar
de, contratado a fines de año por la 
Essanay. Conoce a su «partenaire» 
inseparable, Edna Purviance en tan
to que es rebautizado en Francia 
como «Charlot». En 1916 firmaría 
por la Mutual y en 1917 por la First 
National. Crea su propia productora 
de películas, la «Chas Chaplin Film 
Co.» y hace construir un estudio en 
Hollywood. 

En 1919 constituye junto con Dou-
glas Fairbanks, Mary Pickford y Da
vid Wark Griffith la United Artists. 
Y al año siguiente, en 1920 se des
encadena contra Chaplin una cam
paña de prensa a raíz de su divor
cio de la actriz Mildred Harris —Cha
plin estuvo casado cuatro veces— 
y de un incidente público con el pro
ductor Louis B. Mayer. 

Produce tres películas —«Esposa 
desdeñada». «Oíd Dad» y «El hábi
to»— y en 1921 viaja por primera 
vez a Europa desde.que se afincó 
en los Estados Unidos, siendo reci
bido apoteós icamente . En París es 
nombrado Oficial de Instrucción Pú
blica. 

En 1926 expulsa de su casa a su 
segunda mujer, Lita Grey (Lolita 
McMurray). Lita le acusa de «torpe
za mental», se confiscan sus bienes 
teniendo que suspender el rodaje 
del film «El Circo». Hay crisis ner
viosa y se desencadena una nueva 
campaña de prensa, y los intelectua

les europeos salen en su defensa. 
El proceso del divorcio origina un 
fuerte escándalo y Chaplin es obli
gado a pagar una fuerte indemniza
ción. 

En 1927-28 se le otorga un Oscar 
especial cuyos motivos eran «la 
versatilidad y el genio en escribir, 
interpretar, dirigir y producir «El Cir
co». Y en 1931 presenta «Luces de 
la ciudad». 

Viaja a Europa y toma contacto 
con las más relevantes personalida
des del mundo de la polít ica, letras, 
ciencia y artes, siendo condecorado 
en París con La Legión de Honor. Y 
d e s p u é s de un viaje de 15 meses al
rededor del mundo, durante el cual 
filma un documental sobre Balí, pre
senta en 1936 «Tiempos modernos», 
que es acogido fríamente por la crí
tica, que le acusa de hacer propa
ganda roja. 

En 1941 defiende el Comité de 
Socorro de la URSS, país ocupado 
por Hitler. y en 1942 propugna la 
creación de un segundo frente en 
Europa. Y siguen los e scánda los , 
Joan Barry, una actriz que había con
tratado para su próximo film, se in
troduce en su domicilio de Beverly 
Hills y lo amenaza con una pistola. 
En 1943 nace una hija de ella e in
tenta un proceso para reconocimien
to de paternidad, siendo condenado 
en 1946 a sufragar los gastos, pese a 
que las pruebas s a n g u í n e a s demos
traron que no era el padre. 

Y el escándalo político. En 1947, 
el Diputado de la Cámara de Repre
sentantes John Rankin pide la ex
pulsión de Chaplin de los Estados 
Unidos. Se producen manifestacio
nes contra su film «Monsieur Ver-
doux» que es prohibido en varios 
Estados. En 1949 es convocado de 

nuevo ante el Comité marcarthista 
al que contesta con un telegrama de 
dos palabras: «Soy pacifista». 

En 1950 vende sus acciones de la 
United Artists y dos, años d e s p u é s 
el ministro de Justicia James Mac-
Granery anuncia la apertura de una 
encuesta sobre Chaplin por sus 
«simpatías comunistas» , impidiéndo
le regresar a Estados Unidos. 

«Candilejas» se estrena en Ingla
terra en tanto que la Legión Norte
americana prohibe su exhibición en 
algunos Estados. El mencionado mi
nistro se retractaría poco d e s p u é s 
de sus manifestaciones pese a lo 
cual Charles Chaplin anuncia que no 
regresará a los Estados Unidos. Co
mo dijimos, en 1953 compra una fin
ca en Vevey (Suiza) —donde ha 
muerto— en tanto que su cuarta es
posa Oona O'Neill (hija del famoso 
dramaturgo Eugene O'Neill) liquida 
ios bienes de Chaplin en Estados 
Unidos y renuncia ella misma a la 
nacionalidad norteamericana, transfi
riendo a Europa los negativos de sus 
films desde 1919. 

En 1954 recibe Chaplin el premio 
Internacional de la Paz; en 1955 es 
nombrado miembro del British Film 
Instituto; en 1958 inicia la redacción 
de sus Memorias; en 1969 autoriza la 
distribución en Europa de una serie 
de películas que mantenía retenidas; 
en 1972 se le otorga un Oscar es
pecial dedicado al conjunto de su 
obra, por lo que marcha personal
mente a Hollywood a recibirlo, pri
mer viaje que realiza tras 20 años 
de exilio. Y en 1975 es nombrado 
caballero por la Reina Isabel II del 
Reino Unido. 

Charles Chaplin ha escrito dos li
bros, fundamentalmente: el de via
jes «My Trip Abroad», que dictó en 
1921 a Monta Bell y su autobiogra
fía, en 1964. 

Si la vida de Chaplin e s tá llena 
de actividad, de producción cuyo elo
gio es tá sobradamente dicho, su vi
da sentimental no lo fue menos. Se 
casó cuatro veces y tuvo un total 
de ocho hijos. Veamos: 

De 1917 a 1920 estuvo casado con 
Mildred Harris; de 1924 a 1927, con 
Lita Grey, que le dio dos hijos. Char
les y Sidney (actor); de 1936 a 1942. 
con Paulette Goddard; y en 1943 con 
Oona O'Neill, con quien ha tenido 
ocho hijos: Geraldine (actriz, resi
dente en España, casada con el di
rector de cine Carlos Saura), Mi-
chael, Josephine, Victoria, Jane, An-
nette, Eugene y Christopher. 

Aparte de las películas citadas, en 
1940 realiza «El gran dictador», en 
1957 «Un rey en Nueva York», y en 
1966 «La condesa de Hong Kong». 

Por todos, justo es recoger aquí el 
sentimiento del gran realizador fran
c é s Rene Clair que expresa así su 
elogio: «Charles Chaplin que tantos 
regalos nos hizo con cada uno de 
sus films, nos priva en esta Navi
dad del mejor regalo que el cine nos 
ha dado». 

(Agencia «Efe») 
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Castellana de Servicios e Informática S.A. 
• Organización de Empresas. 
• Mecanización de Contabilidades, Nómi

nas, Seguros Sociales. 
• Mecanización y Control de Almacenes. 
• Cursillos de formación a todos ios ni 

veles. 
• Selección de Personal. 
• Asesoría Jurídico-Fiscal. 
• Asesoramiento y Gestión en la adqui

sición de Equipos de Mecanización Ad
ministrativa. 
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PARA LA ADMINISTRACION Y 

GESTION DE LA EMPRESA. 

mm 

O R G A N I Z A C I O N T E C N I C A D E S E R V I C I O S G E N E R A L E S 

CINE-T.V. 
PRENSA-RADIO 

EXCLUSIVAS 
PUBLICIDAD DIRECTA 

C/ E.Martínez del Campo, 7 bis 
Telfs. 20 80 67 - 20 67 61 

E . Martínez del Campo, 7 bis -Telf.20 48 43 - B U R G O S 


